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i 1 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
TELBSRÁMAS POR EL CABLE. 
SSKVIOIO PAKTIOULAB. 
OBI 
D I A R I O D B L A M A R I N A . 
AL DIASIO DX LA MARÍN t 
Habau». 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Madrid, 23 de dicfemhrB, ? 
á Im 10 de la noche, $ 
E l M l a i s t r o d9 XTltramar S r . G-a-
mazo h a sometido á l a a p r o b a c i ó n 
de s u s c o m p a ñ e r o s de gabinete v a -
r ios prorectos de medidas de or-
den e c o n ó m i c o p a r a l a i s l a de C u -
ba, dentro de l a L e y de autorizacio-
nes que votaron las C ó r t s s . 
T S L B G S - B A M A S D B S O T , 
Madrid, 24 de diciembre, ? 
a IfS 9 y IQ ms. de la m a ñ a n a , s 
S M . l a R e i n a Gobernadora D o ñ a 
M a r í a C r i s t i n a ha firmado e l Heal 
Decreta nombrando a l general Mar-
t í n e z C a m p o s Pres identa del Se-
nado. 
E l S r . C á n o v a s del Cast i l lo s e r á 
electo Pres idente del Congreso de 
los Diputados. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Lóndres, 24 de diciembre, á ) 
las 6 de la tarde l 
H a osurrido u n a e x p l o s i ó n en u n a 
m i n a de c a r b ó n en W a l e s , h a b l e n l o 
perecido se t snta y cinco personas. 
Nueva Yo*k, 24 de diciembre, á ) 
las 6 y £0 m i. de la tarde. I 
Procedentes de l a H a b a n a h a n lle-
gado los vapores Alpes y Magallanes. 
M S B O A 0 O HAOIOMAL. 
ÍKOOÁÉÍB. 
Blaneoa, transa da Deroana y 
KUIleax, bsja A ragulwr.. . . 
Idem, idsm, idem, Idem buonoá 
aaparior 
Idem, Idam, Idem, idom florete. 
Ooguoho, inferior Á regular, n ú -
mero 8 A a (T. H.) iBromlnal 
Idem butjno á ouperlor, nftmero f 
10 A 11, I d e m . 
Quabr&do inferior á regular, 
número 12 & 14, I d e m . . . . . . . . 
(dem bueno, número 15 6 16 Id. 
td«m superior, núm? 17 & 18 Id. 
'^cis flaratn. «úmcr.-t 10 « S8M 
MaKOAlí© BXVRAKJBRO. 
csurrutpjaAH DB UUARATO. 
ro la r l íac iou 94 é 91. De 6) á 7} ra. oro ar.. t « K U *¡m-





s i n f l f t a ^ n íi»<i.tKOff-iiT!s na «si*!*»*. 
D B O A M B I O B . - D . Pablo Él qué y Aguilar. 
DS TB1TT08 . - » . Aurtróí, Z a», auxiliar de corre-
dor y D. Pedro Puig, «uxilihr do id. i , 
Ee copia—Habana, 24 de Diciembre ^e IWC.—Por 
AauoAB DX itmiA. 
tXVOM. KASOABADO. 
O F I C I O . 
Nueva Sork) diciembre 23 , a las fé^* ̂  
de la tar^e. 
0 » a i OSÍ B!l«'a3j A $15-70. 
Idem mqjicaaas, i $15-55. 
Dasea«nt9 papal comercial, 80 dfr^ 4H & 
6H p*r 100. 
Cambios Bobre LdaSros, 60 áfr- (tsasKi^ero^) 
i $4-86^ cts. £ . 
Idem sobre Paria, 60 drr. (banqaer»») fi 6 
Granees 17^ cts. 
Idem sobre Hambsrge, 60 áfv. (baaqaem) 
i 86. 
Bonos registrados de !oa Estadios-Uaifl^e, 4 
por 100, á 124Já ex-cnpon. 
Centrífugas cdmero 10, pol. 96, 6%. 
Regalar A bnen refino, 5^ S 
Asacar de miel, 4^ á 5%. 
Hieles, á 19. 
Kantesa (Wilcox) en tercerolas, A 6.60. 
Tociseta, Seraj clear, & lOH-
Nueva Orleans, diciembre 23 
Bar i t ta* fil&aes supeviore», & á 
$4-75 BjB. sis. barril. 
ütfwíSre», diciembre 23, 
JLxficsr csatrífBgaj pol. 96, 17. 
Idem regular refino, 15 & 15i6 
Consolidados, á 99 5il6 ex-interés. 
Bonos de íes Estados U&!dos, 4 por Ifa', 
1120^ ex-cnpen. 
Descnento^ Banco de Inglaterra, 4 
199. 
Plata es hm-rt,^ (ia onza) 46^ pe». 
AigoAon middiiny upian&s9 d S li-
bra. 
Far i s* diciembre 23. 
Beata« 8 por 100t 80 rr. 12^ cts. sx -íiQi«ré» 
C A P I T A N I A DTíli P U E R T O V A Y U D A N T I A DE 
M A R I N A D E C X B D E N A S . 
Habiendo apare ido por 1» costa Norte de Varadero 
un bote de 4 metrna. 20 cenUnetroa de eslora. '-28 de 
minga y Si? ountimeti-oa de r untal, pintado sa fondo é 
lucorlor de verde, de n^gro arriba y un cintou blano?, 
hallado por el vecino de dicho panto, O. Agastin 3»-
bHter, cuyo bota está da uianifliato al oostado dw esta 
OapitiDin; se a n n c i a al púb:i>y> pnr este mid o, á fia de 
que las personas qne ae oonstderea con derechoÁ él, se 
prosoctsn & hacerlo valer en esta A ' udantia dentro del 
té-mino de un mes.—C/irdenas, Diciembre 18 de 1886.— 
HXcardo Fernández. 3-23 
C O M A N D A N C I A O E N E R A I , D E HJA P R O V I N C I A 
D E JLA H A U A N A Y í i O B I W U N O R11L.1TAR 
D E L A P L A Z A . 
A N C N C I O . 
Los herederos del l í a e s t r o Armero que fué i^l 29 Ba-
tallón del Re^iml-nto lufauteria la Habana, D. P é -
l i t A r ata Arota, se eervirAu presentirse en la Secreta-
ria de esta Gobierno M litar, oon objeto de entregarles 
uons doctunontos que le parteneoen. 
Habana, 21 de Diciembre de 1885 —De rtrden d» 8. H , 
El (JoJiandante C. Seorotwio, » t « ? e da Péña 
8-28 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l Bromo, é Iltmo. Sr. Comandante (General, de esto 
I Apostadero se ha servido dlenonor t^ue el dia 29 del ac-tual y subsecuentes si ílecesarios fueran, tengan luear loa exáinenbs ti'de para optar á las difúrentea olaees de 
Pilotos de 'a marina mercante soliciten los interesados, 
en el concepto de que la Jauta se hallari reunida desde 
dicho dia a las once de la mañana bajo la presidencia del 
Sr. Mayor General del Apostadero y de que los preten-
dientes deberán presentar sus instancias' !t H S I . a-
conjpaBadas de los documenf-oa preVenidos ántes del dia 
sefialado. 
Habana v ilióiembre 18 de 1885 —El Jefe del Negocia-
do, Juan B . Sol'esso. 3 20 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A DE L A 
P R O V I N C I A DE I A H A B A N A . 
Hallándose vacante la Alcaldía de Mar del "¿o ta r lo" , 
correspondiente al Distrlttt de San Cayetino, se hace 
saber por este ibQdio, para que, las personas qae reu-
niendo los requisitos prevenidoc, anpireu á ouupaiU, 
preefnten sus luitanoias debidamente documentadas a) 
Arudantedel citado Districo ó en estaOomandancia. 
ea el Término de 30 dias, dirigidas al Fxjmo é I'tmo. 
Sr Ooraar.dante General do este Apostadero. 
Habana, 18 de Diciembre de li-85.—R f xel de Aragón. 
8 19 
Ley fie Esjnicíamiento Olvil 
aBFOB'ÍADA r A B A LAS IBLAt DB CUBA Y PUBRTO-BlOO. 
(Queda prohibida la reprodv<Kion de 
h> 8 teleíjramas qwe anteceden, con arre-
glo a l articulo 31 de la Ley de i 'ropíe-
üútjri^ÁUiüjNUs usa I-A ¿OÍ,* 
el é ia 24 áe diciembre de 1885. 
ÜRM'WI t Atarté i «89 ver ;HÍÍ y 
Bsmt* I pS in te rés j lato do 
aaaortlssteir.n »ZT>a. . . . . . . . . . 
Sdem, ídem y des i dsia.,m 
Idem ¿e iauaildadea 
Bületes hipofcecariofl . . . . . . . . . . 
Beños del Tesoro d-a Psstitl»-
Sioo — « . « « « , . . . . . 
Ba»!W Ajn i« t»« t t i a tc sx-c. 
Raneo S s p a ü o l de I» ÍSla do 
Onbft c 
GKUCO Indu í fe ia i „ 
Banco y OsTOTiaSía do AJmsk-
«•aes 4;» fiegla j del Oe» 
C w p a ñ l » da Ateaoenea de 
áepée i iod* íft.nis Catalina. 
Banco Asrioola 
Oafa do AJionps, Decnuos.i'oo 
y D«p6sltoc de 1» ür .bf t i s . . 
OrtAtw Terr i tor ial Hivoteos-
í i o de la Isla d« Gü.ba 
Bmpresa d» F«a-infe> y J5f«Te-
aacion d«I i l i u r . < » . . . . . . . . . 
P r l í i e r s Oompafil» de Vspo-
t é « « « l a B * h l * . . . 
S>!w«í>*ai» da AJjaftoeiie» 
Haceu.dsdos . 
OonspiEia de AjSSfl5on*s da 
D o p é a i » d>3 la Habana 
0»Bipaai>JEíj>a5ola de A l u m -
'orado Sas 
Cís tppSí» Cabana de A l m a -
>-»».!••- - S I S •••HM . . 
Ocaips-Ua BsnsSol* de A l u m -
brado de de Kat»n«sB. 
Hueva Ooi&paKla Gas da 
la Eabaa* 
Oonpe&la de Otmínoa ¿e Hie -
rro de U Htbtoaa ^ > 
Qempkfiiz do OPW ĈOÍ de Hie -
rro do Vatannca á Sabs^HU. 
Oompafil» Í 5 Oamlnos de Hie-
rro d* Oárdcnae y J á c a r o . . 
Onopafiia de Oaminu* de Hie-
rro de Oieaíuegoa i T i la-
Oompafiia do Oaminc* áo Hie -
rro de Sagú» 1» Grande.. . . 
Oompafiifi de Cfttaino* de Hie-
rro do Oalbarl-rn & Ssaod-
egílrllrai „> 
Oompañia del Sferroaarril ¿ i l 
0«ate...>_ 
OtnnpaJRla de Oamlnos da Hie-
ro» de la Bahía d« l i Hat>a-
aa i J í a t anaas 
OompaMa del ycrrocerr i l U r -
bano ™ . . . . . . . . . . 
í e r r o o a r r l l ¿«1 Oobre. . . . 
Ferroearril da Oeba™ 
S4fl]X9?is; de ÚkxützAe, ex-d? 
«1 á*!!) p g D oro 








57 á 56 p g D oro 
35J 635pg Doro 








O f f i L i e A i í í S s U S » . 
Del Qrédlto Xerritoidai Hipo-
tecario de la lela de Ouba . _ . — ,„~ 
Cédulas hipotecaria al ! p g 
Interés a n u a l . . . . . . . 
ídem de loa Almacenos de gan-
te Oatalixa coa el B p'£ \u-
o .vp .̂-.-- , . 
CHUTAS BH VALÍÍBBS 
55 aoolOnes dnl Banco del (lotnernio. 4 30 tiST>. oro O. 
13 acciones de la misma Compafiia. á 28 p g D. oro O. 
16 acciones del ferrocarril de Cárdenas y Júcaro , á 
16 p g P. oroC. 
16 acciones de la misma Compafiia, A 18 p gP. oro O. 
40 aooiones del ferrocarril de la Habana, & 57 p g D. 
oro O. 
25 acciones del ferrocarril de Sabanilla, á 3f 4 pg D. 
Oto O. 
$42,300 Eenta de anualidades, á 61 p g D. oroO. 
•SROBBS C O R R E D O R E S NO V A R I O S 
DZ UA BOIAÜ onoiAL. 
D . Boberto Bsüua in . 
_ Juan Saavedra. 
_ José Manuel Aína 
— Andrés Manteo». 
— Tedarloo del Prado. 
. . Darlo González del'Valle 
_ Oaator l.l»nu. v *.I?UÍIT«. 
_ Bomardlno Kamoa. 
„ Andrés Lópoz Hufioa. 
Emilio Lópea Kaeon. 
M Podro Matllla. 
_ Miguel lioso. 
. . Anionir- Floras RI«;rada. 
DKFBSrDrENTKB AlTXtLIAaEB. 
D . Delmiro Vieytes, D. Bio^ ia, iiny y Pino, D. Sal-
vador Pe m&n.íes, D. Joaquín Pnn onet, D. José Vidal 
Beteve. 
BOTA.—IAJS demAs eoTíores Corredores notanoe qa« 
trabajan en frutos y oambioe, están también butorlst. 
O O T I Z A O I O I Í B S 




UTADOS-tTBIDOH . . . 
| 1 4p§P. a . p . í . y a . 
| l 9 i 6 20 p§P. 80 d i * . 
5 4 SJ pg P. 60 dT*. 
51 * 6 i pg P. 3 d lT. 
ÍP. «0 dr» 
84 & 9 p g P. 60 div. 
í 8 p g 6 3 ¡MMea, y 10 pg 
UMiOlIBJITO MgBaAJmi» l de 3 á 6 mesei, oro y 
.( U l k t M . 
L I B R O SEGUNDO. 
DK LA TOBiaoí^^atfoSTBNCIOeA. 
f Continúa.) 
A i t . 1,523. Trascurrido el término de prueba, el Juez 
d ic t a r á Rentenoia doi tro de quinto dia, en ia cual re-
HDIVJIÜ lo procedente snbre la apr. bacioa ó recliftoacion 
de la cuenta presentada por f l acrteji'Jr- i 
E í t » ssoteiioia será apelable Sn aribes efactos. 
A r t 1,524. To^^.b fts den ás oatí-tiores que puedtn 
surgir t-ntr̂ ü í,l ¿creedor y el »jact t»do con metido do 
la aíijniriBt.ra( ion de ias fincas embargadas B« suston-
ciaráu ro r ios t iáa i i tes Cbtab!esi'!o8 para los inciden-
tes. 
A r t . 1,52). Cuando el ejecutanie eo h a y a hecho pa-
go do sn crédito, intereses y costi s oon el prodacto de 
Jas fincas, volverán éstas á poder dol ejeoutatio. 
A r t . 1,6^6, Et ejecutado pe diá en cualquier tiempo 
pagar !o que íes « de »u deuda, seenn el V) tjim^ oetiido 
de caent. pregettada por pl acroeíí.or. en onyo cuso será 
aquúl rt pa'.-bto jn^iedlít íüi 'ente en l a posesión de sos 
fincan, y cosr.í'ü ¿«ta en la administranion, sin p-rjolcio 
de rendir sn cuenf» general en ¡os 15 días siguientes, y 
de lí s dbirá-i reciamacionos & que uno y otro se orean 
eoo der6i)h'i 
A r t . 1..'27. El acreedor podrá cesar en la aduiinis-
ti-auioa de ÍÜS fincas cuando lo cr^a conveniente, y pe-
dir q-.io sesaiuen de nuevoá pública oubast» por el pre-
cio que roeulce, rebajado el25p,>r!00 el avalúo; y s i 
ao hablere po.-tor, qu» se le adjudiquen p " r í 3 8 abSter-
•v raa partas de este valor er? 1^ qn1*) ô ?. neceea' i» para 
comple;ai-el pago, deducido lo quo hubiera percibido á 
cuen t a , . 
Artr, 1.8^8. Cuando la eje-cncion se h a y a dirgldocon 
tra b i i r es especialmente hipetaeadoa y fuere pacto ex • 
resn del co' trato qne el acreedor nueda encai^wBede 
la sdininistraciou d«> 1 s miames ea t ^nto que se verifl ia 
la v^uta, el actor podi vsdit ^oe 88 1B ponga en pose-
8'on do elloíi. 
E l Jc.es accederá á esta pretensión sin audiencia del 
deudor, si resaltare dicho pacto de la escritara de prés 
tamos ó de otra adicional, sin perjuicio de « ' i i t iunar el 
juicio ejeculivt» á instincia dtil acreedor. 
S j r i n aplicablea á eits caco las disposiciones délos 
a i t cnios 1 519 v s'gíiisntca, 
A r t . 1 C2S. Tedas las apeiaoione i q l e sean proceden-
tas en la via de apremio del jaioio ejecutivo serán a d -
mitidas en un solo efacto 
No se comprendarán en esta dltposicion las de loa i n -
oidontes inrticsdo.t en el ai t . 1,524, LÍ isa demás que ee 
sustmoien en pieza separnd» 6 que no tengan relación 
con la voata de bifílfs y e). pago al acreedor. 
SECCION TKBCEBA. 
De las temerías . 
A r t . 1 530. L a a teioa í^s habrSn de fandarse, ó en 
ei dominio de los embargi.doa al deudor ó en el derecho 
del tercero á hur l eintogrado de su cié l i to oon preferen-
cia ol acreedor fjesutettte. 
A r t . 1 í31. Podrán deducirse en cuslquior estado del 
jniijio ejecutivo. 
81 la terceiía faere de dominio, üo se admitirá dat paos 
do otorgada la escritura o consumada l a ven t i do los 
bienes a qne ae riflera, ó da su adiudicacinn ea pago y 
oí,tt-egi al ejecutante, quedando á íalvo el derecho ¿el 
tircero par j deducirlo contra qaien y como torres-
pjndii. 
Si faere de mejor derecho, no se admitirá deepu^s da 
rapizado el p go al acreedor ejacntanfo 
A i t . 1.533. X.as demimdrts de taroeiía no suspende-
rán el curso del Juicio ej ÍC ut 'vo del q JO sean incidenoia. 
Se sustanciar i u en p e z » ssparaaa por los t rámites 
dei .inicio declarativo que corresponda á su cuantía, 
0 nforme á lo prevenido en «1 art 487. 
A r t . liS.'iS. Ouandi» sea de dominio la tero*rIa, luego 
que en el juicio ejecutivo reca'ga sentencia firme de r o -
mata, se suspenderá el prooMÍUmiínto de apremio res-
p ^cto de lí s bienes ft que se reilera hasta l a deci?ioa de 
aqneüa. 
A r t 1 534. Si la tarceiia fuere da mejor derecho, se 
continuará el procedimiento de apremio hasta realizar 
la venta de los bienea en.b-rgtd >p, y t u impoi ta se de-
posi tará en e l estabieciiniíiito destinado a l efecto p a r a 
hacer pago á los acreedores per el órden de perferenoia 
que atídetermine en 'a «• nti nria deljuioio de tercería, 
A t t . ^ Í S . Con la demanda de teroeií» deberá pre-
sentarse ol t i tulo en qne sa tande, sin cuyo requ sito no 
se le dará curso 
A r t . 1536. No eepermit rá en n i n g ú n caso aegúnda 
tercería, y a sea de dominio, y a de prefersnoia, qae ee 
fande ea tí tulos é derechas que se poseyera el que la í n -
ter porga a l tiempo de f rmul t r l a primera. 
La oposic'f'n que por e ta causa t>e haga á l a dimisión 
de 1* demanda, podrá BUEt'.r.ciaríe por los trámites ea-
tabiecld' a p a r a las t icepcior ta dilatorias, y si te acce-
diere á ella, será condenado en las costs s el qua h u b i e -
re deducido ia tercería. 
A r t . 1537. Las tercer ías se suatanoiarán coneleje-
outaute > tjjcutado, sirviendo de emplazimiento p a r a 
este jaicio ia entrega do las copias d é l a deman da y de 
loa docomentoa. 
Amboa deberán contestar á la demanda dentro del t é r -
mino corrosf «.ndi'.nte, á contar desde la entreg* de d í -
chia copia-; y i>i no lovoriticEn n i se personan en autos, 
se tendí á aquella por contestada respecto del qne 
se halle en este caso, sigaiéndosa el j u i c i o en eu r e b a l -
d í a . 
A r t . 1538. E l ejecutado que h a y a s'.do declarado en 
rebaldia en el jaicio ejecutivo ceguirá oon el mismo c a -
rác ter eu el ia terceiía; pero ai fílese conocido s u dc-
mioüio, ae le notificará el traslado de l a demanda entre-
gándole las copian. 
A r t . J539 At el ejecutante y ejacutado se al lanaren 
á ia demanda da teroei la, el Juez sin m á s t rámites l l a -
mará los autos á la vista, oon citación de las partes, y 
dictará sentencia. 
Lo mismo fe prac t ioa rácua idoámbos dejaren de con-
testar á l a demanda. 
Dicha sentencia será apelable en á m b o s efectos. 
A r t 1540. Si se hubies oa embargado ó embargaren 
bienes no comprandid'a en la t e r j t r í a de dominio, po-
drán continuarse contr» ellos los procedimientos de a-
premio no obstante la teroerí * eiitreglndose s u impor-
ta al ej i rutant- & ouonta oe t u oí édito 
A r t . 1541. Lss disoosioiones de esta sección serán a -
plioablea a las terceiía» que se interpongan en los pro 
oedimientos parala ejecniion de stntencias, y en c u a l -
quiera otro j aioio ^ incidente en que se proceda por e m -
bargo y venta do bienes. 
T I T U L O X V I . 
Delproccdimientc de apremio en neg c'os de comercio. 
A r t 1542 L i v í a de apremio en loa negocios de 
comercio se "jrtreitirá ante los Juzgados do primera 
instancia contra los deudores do las clases sigaien-
tes: 
l? Los ccnaig'iatarios á quierei sean entregadas las 
mercancías, 6 tualqaiera otra persona que las hablere 
recibido con t í tulo legítimo, por loa fletes en los tras-
portas marítimos j los portes t u las coLdncciones t é -
rras res, coa tal que no h a y a trascurrido un mes desde 
el d í i da la entrega. 
29 Loa aaegarítdores en loa segaros maiitimos, por 
01 impoita de jas pérdidas ó d iñes que hubieren sobre-
venido á las cosas aseguradas en los rlesgae que corrie-
s«n á su cargo. 
39 Loa asegurados, por los premios de los segaros 
marítimos. 
49 Loa cargadores y Capitanes de las naves, por las 
vituallas suministradas para e.l aprove< himiento de é s -
t i s , y los consignatanos de las mismas i uaudo se haya 
heoho de su érdec eata suministro. 
59 L is mi8mr a cargadores, per el pago de los salarios 
vencidos en la tripulación de i » nave, ajustadoa por me-
sadas ó viaje'», y loa ''apitauts cuando aquellos no te 
hallaren en el lugar dende deba haoaiae el pago. 
6? L^s que huyan contratado oon intervención de 
Corredor, por los ocrrattjea devengados en l a negocia-
ción. 
A r t 15Í3 No podrá decretarae el apremio a i loa a -
creedores qua lo pidieren no Justifican su derecho en la 
forma siguiente: 
L i s crfiditos por fleks ó portea, con el conocimiento ó 
l a carta do parte original firmado por el cargador, y el 
recibo de ¡as mercader ias contenidas en este documen-
to. 
Loa qne procedan de loa contratos de seguros, sea eu 
fivor délos aaeguradoros 6 en el de les asegurados, por 
la oaoritura pública, póliza 6 contrata privada, según la 
fjrma en que se hubiere ce obredo el aseguro 
L^a auoiinistros hechos para el aprovechamiento de 
la nava, por las facturas valoradas f'e ef^otos suminis-
trado?. ap:ob=da8 por el cargador. Capitán ó consigna-
tario de cuya órden las ha. a entregado el acreedor. 
Los salarios de tdpaltsoion, por las copias de las con-
trat»8 extendidas en el libro de cuenta y raioa de l a 
nave, conforme al art. 699 del Código de Comercio, de * 
la% oualce el Capitán debaiá fauili ar copia á cada in te - j 
ro 'al '» ««n ¡anota de loa aicanoes que le resulten. Ea i 
é! cai i ile que f quel r«-besare dar eate documento, ee le J 
obl g i i ¿ * t x h bir el libro, y se extraerá testimonio á s u I 
pre»uiioÍ4 de lo que resulte de sus aBisntoa oon respecto | 
t al crédito reclamado, equivaliendo éste & la oertlfloaolon » «ae el Capitán hubiera debido dar. 
Los corretajes, por las facturas de los contratos ó 
negociaciones qae procedan, firmadas po.- el deudor, 6 
por las pólizas, de qne deben conservar un ejemplar; y 
en defe o ra dn uno y otro documento, por las copias de 
los asientos hechos en el registro, d i conformidad con lo 
dispnaBto en loa arUoalos 91, 92, 93, 94 y 95, del Código 
de Ccmerclo 
A r t . 1 544. E l crédito respecto al que ge pi la el apre-
mio ha de renultar líquido del titulo qua se prt senté. 
De lo oontraiio no taudrá lugar h.sta que se haga lu l i -
quidación, por acuerdo "omun do las partes, por senten-
< ia judicial ó por ártntros. 
A r t . 1 6»5. ' No siendo el t í tulo del acreedor escritura 
pabiiea ó póliéi intervenid» por Corredor, sino contrata 
piivada ú orro documento qda sin prévio reconocí mien-
to de 10» déndores no tenga fuerza ejecutiva, deberá 
proceder dbho reconocimiento al auto ¿(ae se decrete «1 
apremio, tíi el deudor neg*re la lagitimidad del dooil-
mento, uoará el acreedor de su dareuho en el juicio que 
por la cuantía corresponda 
A r t . 1 t>4H En las demandas sobre corretajes hib-4 
do recononer el d-udor la flrm» de la f iutnra é oontr.ta 
que jasvifiquo la ne^oci»ciiin; y ai sólo «e hubiere pre-
sentado nota del asiento del Corredor, se comprobará la 
exactitud de ésta por la oonfasion Judioial del mísi io 
deudor ó por ana libros do comercio. 
A r t 1 5i7. C<n presf-ntaci-m del título ejecutivo "e 
su üéditü p e d i á ol acreedor el apremio por m odio .o 
eaciito, ou a form» sará la mUma q u e l » estableoi la 
par» las dauuMiMiis ejecutivas; y hallando el Juez que 
prooedo do dore( ho, se despaohará mandamiento come-
tido á un alguacil, para qae con asistencia del actuar e 
requiera al deudor al pigo de 'a deuda y no verificin-
do o eu el acto, pritoeda al embargo da sus bienes. En 
el n qaarimieuto y embargo ae obnervarán las dtsposi-
ciont » de ios aiti .Mli s 1 i'.O y siguiente» do est» ley. 
A ' t 1 t48. Heoho ol embargo se oitacá al d-udor 
para la venta de loa bienes embargados, si dentro da 
tercero dia no propus'ere excepción legitima contra el 
apremio 
Are I Sifl. En este procedí alentó se admitirán sola-
mente txosoc oan» Mguleute»: 
19 Pcilsi^ad del tí uio. 
29 Fa ta de persona i iad eu el po-tador. 
89 Pmo 
49 Transacoion ó compromiso. 
Cualq llera de e'la» que competa al deudor deberá 
propio.oHa por escrito y probarlas en los tres días p^e-
ftja ios en la citación. 
A i t . 1 550. Lu prueb-* do la exiepoion se hará con 
docuiuetilo . ó p ir confahion judioial del acreedor, y no 
pt r rjingon otro medio probatorio de loe que tienen l u -
gar ea otros jui-ú-s 
A i t. 1 651. Si el deudor presentare su escrito de opo-
sioion, se unirá i los autos con los documentos que le 
aonmpsfiim T <aibien deberá acompañar copia dbl es 
oí lío pura entregarla á la p-u te contralla. 
Cuai.d ' en el mismo eearito pida la oonf'sion ju l io io l 
del aoreoror sobre loa hechos en que fúndala ex .epnion, 
el J uz dtfarirá en el ajto á la presenta lion y rec.b rá 
la dfolaraolon en seguida, si fuera posible, y de lo con-
trario á la mayor brevedai, sin que la dilación pare per-
) alelo al deudor. 
A r t 1 5Ii2 En el caso do quo la prueba prijpueáta 
fuere documental v so pidiere el cotajo ó compulsa de 
los docümeutos el Jaez, únicamente para este efecto; 
podrá amollar hasta 10 dias del término fijidb en el ar-
lí ulo 1 549 
A r t . 1,553. No presentándose oposición por el deudor 
dentro del término da la citación, el actuario lo acre-
ditará por nota, y desunes no se le admitirá escrito 
alguno. 
A r t 1 5í4. Practicada la prueba, 6 acreditado no ha-
bnrse pfedentalo oedrito do upaalaion.. el actuarlo dará 
cuec ta en la primera acdlenoia, y olJaez llamará los 
autos á la viata oon citación de las parces para senten-
cia. 
Si alguna de é j t i s lo so'tciare dentro dol día s;g ii«n-
te al de 1* notificación, e1 Juez sefia'atá Éi* p*ra ia v i i -
ta deotr i de loa cuatrosigaientes. 
L a s p i r t s en el aula d* la vista polráu presentar 
cualquii i'documentó que convengi á en dafen^a, en cu-
yo caso se h»rá relación por el ai f i a r l o da lo qne da él 
resalte, y el Ju-z lo tendrá praseuta pa-a dar t u fallo, 
A r t . 1555. Dantro de t •rearo dia ei Jn z diot-trá sen-
tancia mau lando proceder á la venta de io» bienes em-
bargidos ti el deudor no hablara hecho oposición á la 
demanda ó ro In l i i t r a probado su excepciODí, y en el 
caso da h iberio hacho bion y cnmp' i lamínte , ravocará 
el auto por el qü i acordó el proaedimianto de apremio 
En ei primer caso impondrá las costw al deudor, y en 
el fgun'io alacríedor. 
A i t 1,156 Contra 'as eentancias dijt idas en este 
proatdimi into no s i dará r íourso da apalaalou, quedan-
do á ealvo el dore lio de las p i'taa para qae en juicio 
dedarotivo usen del qua respeotlvamente U-.a oomp t i -
Arc, I 557. E i el caso de qae p j r la s m t o n i i i se 
muude llevar a efioto el ipremlo estará abljgido el 
acrefdor ántes de qae se Pag* pago de ao orííiito, si el 
deudor lo extgi >6e, á asegurar con ¿ t o z a basteot) las 
refultiadei iaicio que é.ta paeda int;ntar 
E ' t i f i i i r z i osduoará de derecho, si en el término de 
sti • maKes no se present i ré la demanda. 
A r t . 15.18. L»a Compifiias ó in-tituoiones do orédi-
t i l gdméoja éfonatital 'jas qaetangm por objeto ope-
ra', i mes de p .6 ,t«mof lu.jotojarioa o ue ^irédiG > u r n t >-
rlal, podrán e i ¿ir por la v i * do apremio el pago de ans 
J:'i ;ko« hiaotu.aiioa, en la f i r m * qae ee det.rmlaa en 
el dearet > lay de S da fabrero <la 1839 
TÍTULO X V I I . 
Del juicio úe deshiucio 
OKC.ioN f E D Í E S * . 
Diipoaioiones ganerales 
A r t . Lía1). E conocí miento de las demandas de des-
liauoio coirtíspojdo ex ilaaivamenti á la ja r i sc i j t ion 
o r ' i a aria. 
Eata compatenci* a l c i t z i á e jeontar la eentan ia qne 
raonyere, s in Eooesi l a l de pedir n inguna clasa de a u -
xilio. 
A i t . 1 Í69. Los Jaeoea munij i pales del Jugar ó dia-
tt i to en qujiesté í-iti I * Jiaca canooeifta en pdinerrt ia»-
t * i u i * da loa deaatamoo ouaudo lademsii i * se fundo 
en un'> de las oauars siguísntof; 
• í E J el cumplimiento del tórmino estipaiado en el 
contraw 
2f E a haber espirado el plazo del I,V1FO qua paral.» 
coacluaion del contrato dobí darse i oa arreg o á la ley, 
á l o p x r t ^ d o ó á la costumbre ganeral d i cada pueblo. 
3? E i la f» t* de pago del praoio convenido. 
A r t i561 Co io i f r ín da estes jaif.ios ios Juico» do 
primera in. t iuo i í que saau cónpetantos, cc'nfo roe á la 
jeg a 13 del art. 63. Í. A . < 
19 Cu^udotonS*" linv ohí' io el dísahuoio de ua es-
iHDie.'lmionio meicauiii ó fabril ó el de una fl ioj^ uLAb 
oa ouj o prai io dí arrandaudauto .xaedado 5,000 paartas 
a .uai-•, aunque sa f lude.1» demanda en a'gunadalas 
causan s fia'aídaa en el a n í jn'o anterior, 
29 Cu»ndo la demanda, refpaoio á lo i a claco de fin-
cas, se funda en unaoaisa qua no sea de las compren-
d dm (!>i dicho «r'.io iío, 
A r t . l,-''62. Si-rin p i r ta legitima p i r a promovar e'. 
j a i ' i.i de das.hacio 1 n qae tflug*ii la póaaaion r<<al do 
U l i i 'a * tttuloiie du^fioa da uiufractuarioB é oni'.-
•luiorít ot o que les dé dtraoho a diafiutarla, y sus oau-
M*S habiantsaj 
A i t . 1,503. Prooodará el desahucio y padri dirigirse 
la demanda: 
19 Contra loa inquiUnos, colónos y demás arrenda-
tirios. . , - ; 
29 Contra los admiiiiót-ador» n, oncargados, porteros 
ó g tardas paestaa por el p r í p i a t a r i i en BUS flaaaa. 
39 <"oatra cualquiera otra piraon» uua diifrufce ó 
tanxa eu precario laliaoa, s a a r ó t i a * ó erbtua, kia pvr 
g -.r merced, siempre que faere requerí U oon un mes 
aeanii ipai ionpara que la desocupa. , 
Are. l,5oi. E a niugua caso so almii icán al demia-
dalo los recursos de apalacioa y de casación, cuando 
projadaa, sino acraditi al interpanarlos tener satit-i'j-
chas las rcntva vonoidai v laa nua oon arreg'o al con-
trato deba p<g »r adelant idas, ó a i m 'ai oanaigua on el 
Juzgado 6 Tabana'. 
En esta oso aa reqnorlrá al áem.aadanti para qua ra-
olba diohas rentas, dando r 'sauirdo á favor del arren-
datario: y si no quisiere recibirlas aa depositarán en el 
eatible^daronto póblioo correspondiente. 
E ¡ i ago da las rentas sa acieditará con el recibo del 
pr pier,.irio. 6 de sa administre dar ó i epresentanta. 
A r t . 1,565. Si el arrendatario no cnrap'iesa lo, pret'o-
veuilo en el artículo anterior se tendrá por firme la 
S'ntencia y se procederáá sn ejecución, 
También se tendrá por dasisrto t i re lurso de caaaoion 
| intarcusBt i por 11 arrandatsrio, cualqaio'a que sea el 
estado on que ee li^lle, ei durante la suitaociacion del 
mUmo dajaro aq i-A la pagar loa plasas que venzan 6 los 
quo deba adelauear. 
A r t . 1,566. Todos los términos designados en e8tei t i -
tulo para 1* sustaaoiaolon délos juicipa do desalinoio y 
pjróuoion dé l a sentencia sei-áh imprerrogábies; y tras-
curridc8„qúe fueran, se considerará perdido el derecho 
deque no sa h iya h <oho nao, s i l n«oesidad da escritos 
de apremio ni rebeldía. 
A r t 1 567, L o i Jueces da pri mira instancia observa-
rán las prescripciones ett-iblecida' para las Audiencias 
eu el t í tulo 21 da oato libro, eu cuanto á la preparación y 
admisión, eu sn caso, de l s recursos de casación que las 
partas tratan de interponer, centra las sentenoiaa quo 
log mismos diaten en esta clase de Juicio?. 
(Se continunrá}. 
Retirados de Cheri-a y ffiaHna, 
íimtiligados en Campiña 
y Peníioniatas de Cruz vitalicia. 
Participo á mis representados de dichas clasas, que el 
pago de sua habares dal mea de Julio último, d»r4 prin-
oipto mañana á las horas ("e oostuuibre, verifioár.dos6 en 
billetes al 239 p g con el 5 p g en plata, para los Retira-
dos de Guerra y Marina; y en oro con el 5 p g en plata, 
para los I r utilizados y Pansionistas. 
Habana 23 de Dialerabro de l^t-S —El Apoderado, viro-
lo Lxímrdü. 1843* 4-24 
Commdtneia m-'lüxr de, marina, de la prnvinc'á de, la 
j j / i b i r n i —nomiaion Fi«.«al —DON ilAKtTKL GOKZÍ-
t í z y G t i n í K B K Z , teniente.de infantería de marina 
y fia mioncomlaion da esta Comandancia 
Por esta mi primero y único edicto, cito, llamo y em-
plazo á los inditáduos D . Gabriel González Regalado, 
natural de Matanzas, y D Gregorio Izquierdo Delgado, 
n itnral de Paso Beal de 8. Diego, ámbos vecinos do Ra 
gla, para que en el término da cinco dias, á contar de 
esta fecha, re presenten ea oata Eiscalía oon objeto de 
hacerles una notificación. 
Hab»na 22 de Diciembre do 1885 —El Eisoal, Manuel 
Govález S-24 
Oomamdancia militar de marina de la provincia de ia 
fla&oTia.—Comisión Fiscal—DON MANUKL GONZÁ-
LEZ Y GUTIERBEZ, teniente de infantería de marina, 
y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo, al 
marm'tna cu'a fué del vapor correo Santander, Vicenta 
Girc ía del VaUe. para que en el término de ouinoe dias, 
contados desde ©ota fech*, se presenta en esta Pisca' ía, 
para responder á los cargos que le resultan oomo deser-
tor del manciooado buque. 
Habana y Diciembre 21 de lf85.—El Fiscal, Manuel 
Gon'ález. 3-23 
Comandancia müxtar de marina de la provincia de la 
Sabana—GomiBion Fiscal.—DON MAKUEL GONZÁ-
LEZ Y GÜTIÉRBKZ, tenienta da infantería de marina 
y ñ«cal en comisión de esta Comandancia. 
Por eate mi primer edicto, cito, llamo y emplazo, para 
que en el término de quince dias y en hora hábil de ofi-
cina, so persone ante mí en eata PlBcalía, el individuo 
Sabaetian Romsro Ordoñez, paftolsro de máquina que 
fué dol vapor espafíol Jünrique, á qnisn estoy procesando 
por el delito de deserción. 
Habana, !n de Diciembre da 1885.—KI Fiscal Manuel 
GnmAUT. iUm 
Cuerpo de Infantería de Marina —Apostadero de la Haba-
na —Oomision Fiacal.—DON MAHUKL LANOKIBA, a l -
férez del expresado Cuerpo y fiscal nombrado por 
el Sr. Mayor General da eate Apostadero para ins-
t ru i r sumaria al marinero de primera clase''Rafael 
Segura Oller'', por el delito de deserción. 
Por ehto mi tercer y último edicto, cito, llamo y em-
plazo al referido marinero, para qne en el improrrogable 
término de dita dias, á contar desde la feoha de este 
pregón, se presente en este Areenal 6 ea el cafionero 
Cuba Española, de donde desartó, y de no verificarlo 
a> i se le seguirá la cansa en rebeldía. 
Habana, 21 de Diciembre de 1885.—Manuel Landeira. 
3-2* 
JLA H A B A N A . 
B N T K A D A B . 
Dia 24: 
Da Nueva York en 13 dias bo». amer. Agate, capitán 
P^wars, t r ip . 11, tone. 595: con carga general, á Co-
dina y Cp. 
Veraoru í y escalas en 4 J días vap. am. Citv of Ale-
xandría. cap. Raynolds, trip. 63, tona. 1,707: con car-
ga general a Hidalgo y Cp. 
Baltimore en 13 diaa bi-rg. amer. Joss.ie M . Gregor, 
capitán Fadden, t r ip . 11, tona. 678: con carbón, á J . 
Decosta. 
S A L I D A S . 
Dia 23: 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutohinson, 
cap Biker . 
' í a y o H ieso vap. amer. T. J . Coohran, cap. "Wea-
therford. 
Savannah gol. esp. Fortuna, cap. Cuba. 
Dia 21: 
Para Delatare berg. mtt» Odorüla, cap, EoUanáí. 
V t o r m f ÍÜNTO DB PASAJTBROA-
ENTRARON. 
Do VEEAORUZ y escalas en el vap. amer. Oííy of 
Alexandría. 
Sres. D . V . Rebolledo—P. A . García—Srta. A . Gon-
zález—Si t i M . Fernández—Regina D. da Carro. 
SALtEílOa. 
Para CAYO HUESO on el vap. amer. T. J . Coohran 
Sres. D Faderloo Armentercs—Francisco Nardnjo-
Ijnaoio Ara l a—José R. Dalpeto—Mercedes Cabrera-
Antonio Alvarado—Joaquín, Juan, Ludgarda y Cio-
rindaTrnji l lo 
Para CAYO HttESO. T A M P A y N U E V A ORLEANS 
en el vap. amer ítútehinson: 
Si-es. i ) . Ramón Costazar—-Antonio Yaldfia—Mari* 
del Cármen HodrigueB é l i lo—Eduardo Mo atojo—CIOTOÍ 
8. Fesher—L Heilings—Domingo de 1» So a y Sra — 
Rufina Pén z—Jrmn Valdéa, 3 h:Jo8 v 3 nietos—Emilo 
Dlgneffe—Paul O E. Smirll—A. S. J Eoih—Rosario 
Valdée—Antonio Turre—Bonifacio Garda-n Antonió 
' 'alzadill* é hijo—Franolsoo Abren—TA-ÜOB Figaeire— 
Elisa '^esllinr—Bu mavea'ia'-a Puig—Tomás Maudoza— 
Ana Miraba!—Joaé Banitez y Sra—Alejo Bcrjes—Sa-, 
b.na Valdéa.y 2 h'joo—Mujuol Rotolongo—Pedro Pérez 
—Pudro Cubis—Pedro Adolfo—Joaqn^ Pérez—Corne-
lia HnddugMU v 3ra.—R M Sandgc—M*nual A i del P i -
no—Enrique Toires—B irnardlno Di»z—Joaé Toledo-
Emilia Có-dova—Jacinto Uario — Eo l tg i j Cuna—Dolo 
ras Barroto é hijo. 
niKVU*S>AA »B OABSOWAJB, 
Dal Marlel gol Sin Antonio, p. Sánchez: 40 pipas a-
gnartiiente y ofectos 
Da MuUs Aguas vapor Bib la Honda, cap. ITnibaso: 
21 tercios tabaco. 
Para elMariel g t i . San Antonio, p Sinohez; con efao-
t o i 
Para Gabafias goleta Jóvan Magdalena, p. Molí: oon 
idfim. 
P^ra Cárdenas goleta Anita, p. Plaairo: oon H : 
P^ra Naev i tas goleta Kmi'ia. p. PontH: con id. 
Para Sieira Morona gta. Tres Hermanas, patrón Joy: 
oon idam. 
Para Nueva York vap. amer. Nawport, cap. Cúctísi por 
Hidalgo y Hp 
Dalaware (B W ) berg. esp. Pelro Gusi, cap. Pa-
eéa: por Hidalgo v Cp 
jtimrston v es alia vap. ing. Dee, cap. Bucklen 
por Qeo R. iluthvoa. 
Cádiz ? B irc lona vap. osp. Martin Saenz, capitán 
Leal: por G. G. Saeilz. 
BU4SSÜBS fíVSS SB B A Ü i J S B P A Í t U D O -
Para Nueva Orleans y escalas yap. 8m«r. HutchlcBoft, 
cap Bikar: por Lawton y H?: oon 51 tercios tabaco, 
93.2^0 tabacos torcidos y efectos. 
Cádiz y esoalas v»p. esp Giddad de Santander, cap. 
CimlanO: por í í . Calvoy Cp : oda 3,030 saoos y l iS 
barriles astúasr, 119 046 tabacos toro dos, 2,100 caje-
tillas oigarros 324kilos picadura. .15 pipas ajuar-
diente; 1,473 kilos cara amarilla y ef actos. 
B3JQDK9 ffiüB HASÍ KSfiHBWEOSSICy 
Para Nueva York vap amer. City of Alexání f la, cap; 
Reynolds, por Hidalgo y Cp. 














Picadura kilos — 
Atrnardiente pipas 
C era amaril'a k i lo s . . . . 
P O L I Z A S C O R R I D A S B L D I A 33 DB 
D I C I E M B R E . 
Attiíoar sacos 
Azúcar barriles . 
Tabaco teroioa . —~ 
Tabacos toroidoa.... 








LONJA DE VIVEÉES. 
Ventas efectuadas el 24 de diciembre de 1885. 
^" |í38qtL 300 quesos Pa tagrán— 25 cajas quesos Flandeg.—_ 
80 canastos caats&ns — 
100 id. id 
10 cajas longanizas 
Í2 cajas salchichón Lvoü. --
8 id . id . Ar lóa . . . 
15 tercerolas jamones 
500 s. artos 8 o i u u i a . ~ — _ — 
$13 q t l . 
$12 id. 
9 re i libra. 
Edo. 
$22qtL 
7i rs. ar. 
M O V I M I E N T O 
SE RBPSRAN 
DI re.Sí Tamaulipaa; Santander y Liverpool. 
. . Í7 T J, Uoonran: Oavo Huaso 
— 2i Whltney: Nc-.Th Orleans y esoaJae. 
.- 2^ Vuraoruz: ( Aliz Oanarias y escala». 
28 Dje: Veracrus. 
. . 28 Alava: Liverpool y escalas. 
. . 29 Olty of "WaUJUig-wt-. JMattVfc-STozA. 
30 Federico: Liverpool. 
. . 31 g ia i í^r j : Nue-.-»- Sork. • . 
31 í?lÍ3rto Rico: y'erabríiz y escalas. 
. . 31 G»llego: rdverpool y Santander. 
Ener? '¿ Nicew;: Liverpool v eBcüar 
•t o-uicmnaoi)^ Nuava-Orieana y esoalas. 
5 Ramón de Herrera; Santhomaa y escala». 
5 Aipoa: Nuera York. 
7 España: SantAndes y esoalas. 
7 ü i i ü uí Pu«iSla: Veracrn? y esoalae. 
7 Séiríimti Kucva-York. 
13 M S- Vill»-.<,r,)o Kingñton, Or.loc y asoalaí 
.. ti daratoütH: STfigya-Voí*. 
m ttolietí.: S t T<.on>«« y aaoslae. 
. . 15 Migue! M . da Piaillos: Cádiz y escalas, 
Dbre.?5 Ciudad de Santander-.Cádiz y Barcelona. 
. . 2]5 Tamaulipaa: Veraoruz. 
26 Üity of Aiexs>i';>iii: Nnora-York. 
S 28 T. J. Coohran; Üiyo. Rmétí. 
29 Pasajos: Pto. Uico. Port-an- Prinoa y escalas. 
29 City of Washington. lYersom» y eecaiait. 
. . 29 Doe: Jamaica y oíicalaa. 
7 í í a r t i n Saenz: Cáfiiz y Barcelona. 
30 Whltuey: Nueva Orleans y escalas. 
• . . Si Barato?»^ NuHVft.-i'orfe 
Ener? 2 .Puerto- Rico: Nueva York, 
fi'Alpes: Vera cruz y escala»; 
7 Niágara: Nueva-York. 
§ Olty of Pr.obU; Sueva-1?ork. 
. . lo Ramón de Herrera: Bacthornas y esoalaa. 
20 Moi-tera: Sasthomas v egüolfus. 
20 M . L . VillavOTdr, Kingston, (íí,]on y eaoalea. 
B A N a i J E E O S , 
ESQUINA 
á M e r c a d e r e S o 
F Á é i L í M 0ARTA3 
giran letraa á corta y l a r g a vista 
' ' O B R E N B W - Y O R K , BOSTOÍ? , CHIC A S O , S A » 
FBAMCISOO, NUEVA 0RLBAN8, V X R A C R Ü Z , 
MÉJICO, 8AK J U A H DE PÜBR'S'O RICO, POB-
OS, MAYAGÜSS5, L í 3 5 f 0 a S 8 , P A R I S . BUR-
OKOS, LTOfí, S A Y O Í f í í B , ÍSAÍt iSDRÍSO, BR». 
aSBíf, B E R L Í N , , VIBÍÍA, A¡5ÍS#BRDAM, BRti-
sisii&g, RORIA, JÍAFOLES, KEILAK, GÍJÍOTA 
&*•, ASI ofeiato SOSSfeB «PODAS LAS CAPS-
VALES Y PUEBLOS DB 
A D B M A 3 COMPRAR Y VSNDKM R E N T A S ES-
PAROLAS, FRANCESAS É ÍN63LESAS, BONOS 
OS LOS Ü S ^ A D O B Ü S i D O S T C U A L Q U E a B U 
slfKA C L A S B D» * » » . « K 5 « « ¡rWaLSCOg, 
( a. «Te i A 
F a c i l i t a a cartas do crédi to . 
Giran letraa sobra MndreB, New-York, New-Orleane. 
Milán, Turin, Roma, Venaclfi, Florea ola, Nápolos, L is -
boa, Oporto, Q-ibraltar. Bromen, fiamburíto, Par í s . Ha-
vre, Nántos, Burdeos, Marsella, LUie, Lyon, Míjíco, 
Veraornii, Son Juan de Puerto-Rloo, A*, &»» 
g g P á J 
Sobre todas las oapitalea y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiea, Mahon y Santa Orna de Tenerife. 
••TA ÍS 
Sobre Matoneas, Oárdenaa, Remedios, Santa Olarf, 
Oaibarien, Sagua la Grande, Cienfnegoe, Trinidad 
Sanoti-Spíritus, Santiaso de Cuba, Ciego de Avila, 
Manaanillo, Pinar del Rio, Gibara. Puerto-Principe 
BáHQÜlEO^OBISPO 211 
H A B A N A , g 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- ^ 
ta y larga vista sobra todas las principales jola- ¿ot 
cas y pueblos de eota I S L A y la d e P U B R Í 1 © - i r 
RICO, SANTO D o a a M a o y g«. "ffoasAs, p 
Espaf ia , «I 
I s la s Kaieareig, > 
islas 
También sobre las priaoipsJae piasaa de 
p eo y 
u . m 
m o a i . 
I I I 
Compañía de Vaporef 
m LA MALA REAL 1N&LSSA. 
A vapor-correo in¿lá8 
K m m pagos por el csible, giran leteas á corta y larga 
Tí*»» y dan cartas da crédito sobre No^r-York, Phlla-
fle-phía, Now-Orleans, San Prancisoo, Lóndiea, Paria, 
Mrdrid, Baroelona y demás capitales y oludadea impor-
tar ios ae los ilstadoo-Unldos y Europa, aai como sobre 
toios los pueblos da Espafi» y sus pertonenoiaa. 
T. 31. is 1 • 
E N T R E O B I S P O Y O B K A F I A . 
Oirán letras & corta y larga y vista sobro todas las ca-
pit? lee y pueblos mA» importantes de la Penínaul*, lalat 
»»«l'»T«>a u 'i»r«Hfv« ÍITI • RA.ÜO 
HACEN PAGOS 
Facilitan oartaa de crédito. 
y giran letras á c o r t a y l^rga vista 
sobre Ne-w-Yori Nueva Otleana, Veraoruz, ¡.Méjico, 
San Juan do Puerto-Rioo Lóndres, Puris. yBur aebs, 
Lyon, Bayona, Hamburíto, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
novs, Marsella. Havre, LI De, Nántas, 8t Quintín, Die-
ppe.-Toulose, Veneoia, Piorenoia, Palarmo, Turin, Me-
eina fcí, así oomo sobre todus las oapltales y pueblos de 
SO 
B E R G A N T I N " T E R E S i . " 
Sa'drá para Santa Cruz de Tenerifn y Gran Csnariadel 
dÍHi !• al 10 d i enero, adrai re carsa v pa"a>eroa y de au a-
jaste informarán BUS oonsl^uadatins: Obrapia t ' . 
10492 U 25 
PA R A K ü E V I T A S V CJIBARA—S*LDRA DÍ5?f. tro de breves días el bergantín español P A N C H I T A 
RO .̂ capitán Salguniro. Admite carga y pasajeros por 
el muelle de Paula. Impondrá su capitán á bordo. 
ISnwi n-is 
V A P O R E S JOB T R A V E S I A . 




Capitán L l o r c a . 
Saldrá para Oádiz y Barcelona el 30 del corriente, ad-
mitiando pasaietos en eus espaciosas c ímara j á precios 
módicos y carga ^áraémbdn píi-irtcs inolnso tabaco. 
Consignatarios Luraparilla4, C L \ U O l O SAEÍíK 
Y COMP. Cl<9t 1í)d-r0 ÍOa líí 
N e w - Y o r k Havana a n d Mexi-
can m a i l s teamshipl lne. 
Saldrá direotamoilie el 
sábado 2 6 de diciembre á las 4 dé la 
tardo, 
el vapor correo áiaericoíxo 
City of Álexaiidria, 
capitán REYNOLS. 
Admite carga para todas partee y pasajeros. 
Demás pormenores impondrán sus consijcnatarlos, 
O B R A P I A 23, H I D A L G O Y Ci 
I n. «3 22 Do 
Nueva línea de vvp ires eorreoü americanos-
VIAJES DIRE0TOS ENTRE 
Mueva Orleans, Habana, Colon y Limón 
(Oosta Rica ) 
E l nuevo y rápido vapor do acero 
LloydslCOA. i . 
su capitán A. P. JDOANE. 
Procedente da Nieva Orlears saUrá sobre el 3 de 
enero próximo, haciendo viajes regulares cada tres se-
DntriKS para los patitos indicados. 
Hriifl vapor dotado con luz X l . E C T R I C A y todos los 
adelantos moderno» de la navegación, .̂ dmite pasajes en 
soo.pspléndidf.fl cámaras á precios TOÓá co.'!. P»»fc 
i, ,1 t- v d o m i » ponui iiores jmpouiirán fin consignata-
rios W Í L L RI.KR'n.tNOS. TeniontoRej 23. 
Agenta» en N. York J . L . Paiops fe Ci 88 Wall fdireet. 
Naeva OrlftíínH J . L . Fh'ppa & Cí U0 Gra-
vi-T atreet. Cn U71 20-17D 
L I N E A DE VAPORES « O R R K O S DB A C E R O 
D E 4 ,130 TOWSLAOAS, 
Í^IVERFOOI/ , 
PBOGBESO, HABANA, COEÜÑA 
Y SANTANDER. 
VAPORES. 
T A M A Ü L I P A S . . . . 
O Í X A C A , —™ 
MEXICO—. 
Luciano Ojincga, 
A b ú r e l o de Larra-ñag». 
. . . .«¡n™. Manuel G. de la ¿íata. 





' a. m 
¿gnst in fiS-utheil y Oí 
Enring Broters y"C? 
Martin de Carnear te, 
Angel del Valie. 
Oflcioa ndmero 20. 
99. «f-lkiSDAlftO Y CP. 
i — n . 
VAPOR 
Se espera de la Cornña ol 
saldrá iamediatsi&eiite para 
del actual y 
Admite carga y pasajeros 
Oaaioa 20, J M. Ayendsño y 0* 
16:115 8 -20 
NEW-TOEK, EiBIM i 
mnm IAIL STIAMSIP 
Los vapores de esta sorediliada línea 
Capitán J . Dsakon. 
Capitán J . "W. Reynolds. 
Capitán W. Eettig. 
Capitán Anasagafiti. 
Oapitm Burley. 
capitán Jim enea. 
Salen de 1% Hi ib íma todos lo» aába-
dos á l a s 4 l a tarA© y de ITew-
Y'ork todos los juéves* á l a s 3 de 
la tarde. 
L í n e a semanal entre H o w - T o r k 
y la Habana . 
C l - r V OF W A S H Í i f C W O K . - Jueves Dbre. 2i 
A L P E S 
C I T Y OF ALEXAÜf D R I A Enero ' 
Sábado Dbre. 
Enero. 
CPffY « F A L E X A M D R I A 
P U E R T O - R I C O — 
O f B Y O P P U E B L A » 
Se dan boletas da vi^je por estos vapores dlreoíAmen-
te & Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsolla, eu conesion 
oon los vapores francesss que ealen de New-York á me-
diados de cada mes, y al Havre por loa vapores qua gar-
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vaporea franceses, v ía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Carrenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Currenoy desde New-York, y por loa var-
pores de la línea W H I T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $U0 Cu-
rrenoy desde New-Xork. 
Comidas 4 la carta, servida» ea mesas pequeñas en lo» 
vapores C I T Y O P P U E B L A , C I T Y OF A L E X A B U 
D R Í A y C Í T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viadea, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así oomo también las nuevas l i -
teras colgantes, en las cuales no so experimenta movi-
miento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargan ae reoiben en el muelle de Caballería haatá 
la víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hnmburgo. Brémen, Amsterdam, Eot íordam, 
Havre y Ajuberee. con oonooimiontoa diré otos. 
BM CMUdgnatedo». Obrapia n9 25. 
BODALSO T OF. 
I B . « S 
capitán J . E . Buckler. 
Se espora de Veraoruz sobre el 28 do oorrlenfe y sal-
drá para 
S O U T H A M P T O N 
VIA POBT-AU-PBINCE, (HAITI) 
Y JAMAICA 
el dia 29 á las ocho de la rasfi ana, para entroncar con el 
vapor Trasatlántioo para Soutnampton y loe Otros 
vapores para las AntilUe y el Noi te y Sur del Pací fleo, 
admitiendo carga y pasaieros para dichos puntos. 
La carga para las Antillas y el Pacifico tiene que ser 
entregada el día 26. 
Admite carga para Buenos Aires v Montevideo eepe-
cificando en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Tamb en admite carga para Bromen. Hambur^o y 
Amberes con oonocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación oon la llegada de los va-
tíofeiá 4 S nthampton. 
PRECIO» í í é PASAJES paraE UROPA & « 1 3 0 
oro y coivencltjnal ífigün localidad. 
fio í e adéiiten btiltoa para Europa n i de tránsi to que 
no tengan 80 litiraá nttas 
La corres^Kindenoia s« admitirá ínicflmeuto en la A d -
miulstra<ion General de. Córreos. 
De más pormenores informará el Agáníé „ 
G. R. I t C r H V B M . OFICIO* 16 AL'ÍOS. 





E L VAPOB 
Ciudad de Santander, 
capitán D. Francisco Oimiano. 
Saldrá para CADIZ y B A E ^ B L O N A el 25 de d i -
ciembre, llevando ia correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Oádiz Barcelona y Génova. 
Tabaco para CádU solamente. 
Los pasaportes so entregarán al recibir loa billetes de 
pasaje. 
Las póllzae de carga se firmarán por los consignata-
rios antea de correrías, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22. 
De mía pormenores impondrán « as consignatarios 
M . CALVO Y COMP» Oficios n . !« 
ti n. 10 Do. 17 
Línea de Colon. 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
Bía y también oon las del ferrocarril de Panamá y vapo-
res do la cesta del Sur y Norte del Pacífico. 
VAPOR 
capitán D. LUIS IZAGUIRRE. 
IDA. 
S A U D i 
De la Habana.... dia 10 
. . Sgo. de Cuba.. . . 22 
. . Kingston (Ja-
ra si oa). . . . 28 
. . Gart&áeiá --
L L E G A D A . 
De Colon penúltimo dia de 
cada mes. 
. . Cartagena . . . 
. . Sabanilla 
. . Pto. Cabello. 
— La Guayra 
Sgo. de Cuba.. 
A Sgo. de Cuba.. 
. . Kingston (Ja-
maica . . . . . . . . 
. . Cartagena..... 
. . Colon 
KÉTOM0. 
A Oartágefla. . . . . 
. . S a b a n i l l a ™ . . 
. . Pto. Cabello... 
. . La Guayra. . . . 
. . Sgo de Cuba.. 







. . 23 
26 








H A B A N A 
en l a Isla de Cuba de los 
On 652 
V A P O R 
capiian X». ANTONIO DW UN I B A SO. 
VIAJES SPIW« WALPS DE LA H A B A N A A BAHIA 
HÍUNÍíA,ftlfli BL.4NCO. BKRÍRAÍ'íl», H^W C A -
YETAÍÍO Y MALAS AGUAS v VICB-VERSA. 
Saldráde la Habaíra loa eábadoa A las 10 de la noche, y 
llegará hasta San CitvetHtto los dómiegos, y á Malas 
Aguan los lúnt s al amanecer. 
RegríBurA hasf.n Rio B;>.noo (donde pernoctará,> lo» 
mismos d'as lúiies por )« tarde, y á Bih ía H mda Jos 
mflrtes á las 10 dn la mañana, eallendo doi horas des-
pnes para Ja Habana 
R-wibe iiítrga & l 'RECIOÍ Í REDUCIDOS los juóvss , 
-yiernes y sábadoi, al coH'iailo drtl vopor, por ei mu> He 
de fiuz, aboi á idose eus fUtes á bordo al entregarse flr-
riiMio por el capitán los conocimíentoH. 
También ne pogtn & bordo los pásalos. De más por-
menores infocmaiá su cousigoatario. Merced 12 
COSMí í DE TOCA. 
I n . 16 15 K 
Yapor "Bahía Honda" 
En el viaje qne emprendori para los puertos de BU ca-
rrera el sábado 26 dol corrienti, dicho vapor tocará en 
CAB.tSÍAS, á la ida y á la voslta oon objeto de de.ar y 
tomar pAsaJeroa.—Habana diciembre 22 de 1885, 
115 d y a 2 á D 
IBI-1XA 
MTIGfUá ALMONEDA FÜBLIGá 
FÜÜO^ADA E N E I J A Ñ O 1839, 
de S ie r ra v G-omez. 
S I T U A D A E N L A G A L L E D E L B A R A T I L L O N? t 
E S Q U I N A A J U 8 T L Z , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y fiomea. 
B l mártea 19, á las 12, se rematarán en esta Venduta 
100 pii zaa ii'ír.T»! con 5,923 yardus 13t pleaas oían da a l -
fiiKlou con 7,99iJ yardas de 33 á 25 pulgadas y 200 d o í » -
naa cssrrisns bliuicai.—Sierra y Gómez. 
8-25 
VAPOB ESPAÑOL 
espitan D O N ANTO NIO B O M B L 
Viaje» semanalos á Cárdenas, Sagua y Oaibarien, 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana loa miéroolea á laa neis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua loo juévos, y á Caiba-
rlon loa vlfimes por la ma&ana. 
BETOBNO. 
Saldrá de Oaibarien directo para la Habana, todos loa 
domingos á las once de la mafiana, 
P R E C I O S LOS D E C O S T U M B R E . 
NOTA.—La carga para Cárdenas eólo ee rooibir í «1 
día de la salida, y junto oon ella ia de los demás puerteo, 
hasta las dos de la tardo. 
Sa despachan á borda A imformarin O-HSallly SO. 
On. K m 
Los trasbordo» do la carga procedente de la Pen ínsu -
la y destinada á Ifeneauela, Colombia y puertos del Pa-
cífico, se efeotuarán en la Habana. 
Línea de las Antillas. 
VAPOB 
capitán D. ANTONIO GABDOÑ. 
IDA. 
SALÍS A . L L E G A D A . 
De la Habana penúltimo 
dia de cada DIOS. 
. . Nu<rvitas. 
. . Gibara 
. . Sgo. de Cuba... 
. . Ponce 
. . MüiTagüeB..™. 
De Pto Rioo . . . . . 
. . Mayagúeas. . . . 
. . Ponoe 
. . Port-au-Pria-
. . Bso. d e ó u b a . . 
G i b a r a — . . . . 
tMn^Titu.. 
dia 19 
A N-ctérfltlW.̂ .-. 
. . Gibara 
.. Bgo. de Cuba.. 
. . Ponoe 
. . Mayaífüea . . . . 










A M a y a g ü e i . . 
.. Ponoe.... . . ¿ i . . 
.. Port-BU - Pr in -
oa— . 
. . Sgo.de Cuba.. . 
. . Gibara.. . . . . . . . . 
. . Nuevitas——. . 
— XIVKan». . 
di« 14 
. . 16 
„ 17 




LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Arí48-
s)a Orleam, con escala en dayo-Rteso 
y Tampa. 
Los vapore!) fin pata línea reasumirán sus viaijea, »»-
liando de Nueva-OrlctóS ion )r*J9» á laa 8 do la ma-
cana, y de la Habana los miéruiíoS 4 Isb 4 de la tarde 
en el órden sigulonto: 
H U T C H I N S O K . Cap. Baker. Miércojea Dbre. £! 
W H I T S E V H i l l . . . . . M 
H U T C H I N S O K . . . Baker. ~ £ 
W H í T N E Y HilL 
HUTCKIPÍSON. . . Bsiker. 
w H i T M B i r . . . . . w y . 
De Tampa salan dlariameiióé ííói«fv«»e ferrocarril par» 
todos los puntos del Norte y el Oeste. j , * ^ 
Se admiten pasajeros v carga, además de los PÍIÍ..OÍI 
arriba mencionados, para San Pranoisoo de Callfornl», 
y »e dan papeletas dírectaa hasta Hong-Kong, Chias, 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería h a » » 
Iss dos de la tarde, el dia de salida. 
De más poMcfitíros hasBqndráíi eua wínslgnatanoí. 
M*niadere»a0 S5, SJkWVitÜ ¡SaiElíIAHOS. 
O. 1?09 « D í 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORBEOS D E LA3 A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
R A l O i DE H I E R B E A . 
VAPOR ^ 
capitán D. FAUSTO ALBÓNI&A. 
Este feeraioao y rápido vapor naldré de este puer-
to el (íia 20 de dlolembre, á ias 5 do la tarde, para 
los ¿o 
Pto . P a d r e . 
CONSOLADO GENERAL 
D E 
S U E C I A Y N O R U E G A . 
Debiendo precederse á la venta en pública subseta r 
al mejor postor del bergant ín noruego Trygvt de 20á t o -
neUdas efe registro y de su cargamento a o sobre 95 000 
piós superfioiules de made a de caoba, en el estado en 
qneee halle' . en las inmediaciones de San Cayetano, se 
ha fijado el lú ue» día 28 de este á laa dooe del dia par» 
su remate por los Sres Sierra y Gómez en el muelíe d» 
caballería. Sobre demás pormenores ae informará 
este Consulado. 16364 4-20 
S O C I E D A D E S X E M P R E S A S . 
Compañía Española del Alumbrada 
de Gas. 
Los Sres. Sóoioa de esta Empresa pueden 
aondir á las Oficina^ de la misma los diaa 
hábües, de dooe ft dos de la tarde, á partir 
del 2 de enero pióximo, ooa objeto de per-
cibir na 2 p g en oro, por el semestre de 
arrer damiento que vence el 31 de mayo 
de 1886. Habana, 22 de diciembre de 1885. 
— E l Presidente, JE. Zorrilla. 
Cn 1510 8 23 
E m p r e s a de l f e r r o c a r r i l U r b a -
no y Omnibus de l a H a b a n a . 
El Sr. Presidente hn dispuesto que se publique el ex-
travio del certificado número cuarenta y cinco de do* 
acc ones de esta Empresa marcadas oon loe númeroa 
9^0 y 0 4 1 expedido en setiembre 30 de 1878 á favor 
del Sr. Marqués de Aimendares, A fin de que loe que pue-
dan representar en contrario lo manifiesten en esta se-
cretaria, Empedrado 34, en concepto de que sino hubie-
re quien forme oposición dentro del término de veinte 
diaa. á contar desde la publicación de este anuncio, se 
expedirá un nuevo ejemplar, quedando desde luego sin 
valor ni efacto el primero. 
Habana, diciembre 17 de 1886.—El eeorotarlo, E r a » -
oisco S. Hac ías . 
16419 20-23 
C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l e n t r e 
Oienfaegos y V i l l a c l a r a , 
SECRETARÍA. 
E l Reglamento de la CompaBía en su art. 23, estable-
ce, que el dia 15 de enero de cada afio se celebre Junta 
general, con cualquiera que sea el número de sodos 
que concurra, y lo recuerdo & los sefioree accionistas 
para que & las doce del expresado dia del año pró~im© 
entrante se sirvan asistir al acto & la casa calle de Sas 
1 jnaoio núm 56, advirtléndoies que habr& de precederse 
a l nombramiento de Vicepresidente y tres vocales para 
la Directiva, y al de tres sefiores socios para el exftmeTa 
y glosa de las euentaa corrientas cerrespondientee al 
año económico vencido en 81 de octubre úuimo, las cua-
¡ lea BO hallan de manifiesto para su eximen eu la Conta-
duría San Ignacio 58, durante el mos de la convocatoria. 
Habana, diciembre 14 de 1815.—.El Secretarlo. Mar-
nlul OaU'ot. O 1456 Üft-ISD 
OOarSIGKATAEIÜS. 
Nnevitae.—S?. D. VloeÁM Rodsiguoa. 
FuOTto Padre,—Sr: D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. 8Uva, Rodríguez; y Oüup 
Mayar!,—Sres. Graa y Sobrino. 
Baraosa-—Sres. Monéa y Ooicj!. 
Guantánamo.—Sres. .7. linñno y OCÍBP. 
Ouba.—Oro». Xi. XVvjn v ejomn. 
Se deHpacha por M A M O N D E H E R R E R A 
PEDROK., 9 6 , PtiAZA BiS L Ü Z . 




Capitán D. Josá M* VACA. 
Este hermoso y esplAndido vapor saldrá de esto puer-
to el día @ it enero, Á las doce do la mañana para ios de 
n i i c r a t a s e 
a r a , 
l e w - Y o r k and Oelia. 
Maül Steam Ship Company. 
HAÍIAÑA T NEW-TORK 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS H E R M O S O S VAPORES D E H I E R R O 
espiten ?. M IKOCOSH. 
N I A G A R A i 
capitán BEÍTNIH, 
Con magnifloas cámaras para para pasajeros, saldrtt 
de dichos paerlws como siga* 
d a ITuava-T^or^; lee «Abad©» 
& las? 3 do la tarde. 
IÍ1AGAWA, - "bre . 38 
WSWT^WV i i Enero 2 
SARATOQA .. ti — , ? 
BTIAGARA - » - — • ¿.f 
NEWPORT .. 23 
S a l s n d© la Habana lo» Juóve» á la» 
4 de de la tarde. 
NEWPORT MÍ.; JttéTM. Dbre. — — 24 
SAEATOGA ~ —— 81 
ÍTtAGABA— - *flero —— ,1 
STElrPOUT. ^ - . . . J . " . i ——1* 
SAE4-T{?aA.... ^ Í . .4 S 
N I A G A R A . . . . — . . f$ fi 28 
Estoe henaosos vapores tán Bleii oíBiesldoa pe* la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen ezoelOntOa co-
modidades para pasteros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibo en el muelle de Caballería b á s t a l a 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Kavro y Ambéres, con oonocimientos directos. 
La oorrespoTídenf^a se irdrnWr* únicamente en la Ad-
ministración General do CofSeCS. 
Se dan boletas de vlí je por los vapores de esta líueá 
directamente á Liverpool, Lóndres, SoutbamptonjHar-
vre y París , en conexión con las líneas Canard, whi te 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantlque. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa oonslgnata-
rla, Obrapia 25. 
Línea entre New-York y denfnegos, 
CON ESCALAS E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
CUBA. 
r.<ís nuevos y hermosos vapores de hierro 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitea.-Sr. D. Vloente Rodripnea. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigues y Op. 
Eíayarl.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Jiras. Mouéa y Op. 
Guantáuí.mo.—Sres. J . í?iiono y Op. 
Cuba.—Sres. L . Sos y Cp. 
Se despachan por R A M O N D E HERRERA.—SABT 
P E D R O N9 36 .—PLAZA D E L U Z . 
I n. 14 23-D. 
V A P O B 
Havana Gas LigM 0o. 
Se participa á ios Sres accionistas de esta Compafiia, 
quo según aviso qoe se ha recibido de la Junta Direc-
tiva, «e oíríobrará el juévas 29 del corriente en la» ofioi-
• as de la misma eu Nueva York (n. 69 Wal i Street) 
Juuca Ganeral extraorainaria con objeto de resolver los 
aenntos pendientes con la Compafiia arrendataria, se-
gún los acuerdos tomados en la "última Junta Generaí 
que tuvo efecto en 8d» setiembre próximo panado. 
•Pi»*;»»Ao .juo jo<. iat> deseen remitir sus representa-
ciones debi?ián verificarlo por los vaporea que saldrán 
de este puerto para el de N W V o r t los dias 19 y 24 del 
comento Habana, diciembre 17 de 1835.—El Presiden-
te del Coaeejo da Administración, Juan O. Alonso. 
V.n 14151 7-18 
Compañía de Fomento y Navegación del 
Sur. 
A V I S O . 
Con el obfoto da que los señores pasajeros del vapor 
GENERAL I.ER8UNDI, puedan hallarse en sus des-
tinos el 24 del mes actual, NOCHtf BÜKNA, dicho bu -
que saldrá d« Bi tabanó, oon un dia de anticipación ó sea 
ol miórcolos 23, á la hora de costumbre, para Coloma, 
Colon. Punta de Cartas, Bailrn y Cortés. 
Habana, diciembre 12 de 1885. 
1.634 12-12 
FEüEOiMMl DEL OESTE. 
Administración general. 
Itinerario del tren de viajeros extraordinario que oon 
motivo de las próximas pásouas de Navidad establecerá 
esta Empresa entre Cristina y Artemisa los dias 24, 85 y 
26 del corrien t-j, regresando al dia siguiente. 
J DA POR L A T A R D E . 
ESTACION-ES. 
caapitan Urruübeascoa. 
V ia je s semanales á Sagua 
SAÍÍIDJÍS. 
Saldrá do la Habana todos loa sCoadO'a & Ins dos de la 
tarde y llegará et domingo al amanecer. E l mlsrao dia 
saldrá de Sagua después de que llegue el tren do Santo 
Domingo y llegará á Oaibarien el lúnos temprano. 
R E T O R N O . 
Bfe Cisibsrien saldrá los mártea temprano y llegará á 
Óagua el mleiao diá y deepats dn la llegada del tren do 
Santo Domingo saldrá pard la Haban*, donde entrará 
el miércoles temprano. 
Además de las busnas condiciones de este vtt|íor para 
p»sa,1e y carga general, so llama ia atención del público 
alas especiales que tiene para el trasporte de ganado. 
ÜOIWCWIPARIOB: 
Ssgua—Sres. García y Op. 
Oaibarien—Menendoz, Sobrino y Op. 
So dospaolia por Ramón do Herrara, San Podro n. 26. 
PUaado Ln«. I n . I I 8-D 
Y If A V M A C I O M B B I i BÜK. 
O F l C í í J S Í?S, FLA.5ÜA DE SAN F R A N C I S C O . 
WAPOR 
espitan Jf AIKOLOI 'H; . 






Enero . . . . 7 
21 
1M m&rtea. 
D o b r e . » . 
Enero.. . . 
Balen 






. . . 26 Dobre.. 
. . . 9 Enero 
28 
NOTA.—Durante el invierno de 1888 á 86, los vapo-
res da la línea de la Habana, tocarán en San Agust ín, 
Florida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por ámbas lineas á opolondel videro. 
Para fiets dirigiree & 
LU3S V. PLACÉ, O B R A P I A 85. 
D e m á s pormenores impondrán «ua consignatario», 
O B R A P I A H? S í . üSi lUALGO * ^ 
V A P O B E I S C O B T B K O S . 
Empresa ÚQ vapores de fflenendez y Cp 
VAPOR 
O L . O R I A , 
1 2 0 0 toneladas. 
C a p i t á n M n n i a t e g n i . 
Con motivo de ser dia festivo el próximo Tifrnes, este 
buque demora su salida hasta la noche del domingo 2T 
del corriente. 
R E C I B E C A R G A E L J U E V E S « 4 Y E L B A B A 
DO 2 6 . , 
Los señores pasaieros deberán tomar el toen ^ sale 
de ia estación de Villanueva á laa 2 y 40 d» la tarde del 
C l p « a d r ^ m e n o r e 8 tapond^ 
16471 







R incón . . . . . . . 
Salud 
G a b r i e l — . . 




R E G R E S O POR L A MAÑANA. 
ESTACIONES. 




GaDriel . . . 
8alud— - ~ . 
Rincón • 
Santiago 
R. Boyeros . . . 
C a l a b a z a r . 
A . Naranjo. . . — 
Pinos 
Cristina 
I LÍGAD? FABADA 
Precios: los de la tar ifa general.—Habana, dioiembr» 
16 de 1885.—El Adminiatrador general, J . N . Oloardo. 
18205 8-17 
A V I S O S . 
Oapltan S A A V E D R A . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tardo, deg-
pdea de la llogaáa del. tren ortraordinoro, para la Oolo-
ma t OdOMb 
115*0 íflfSO. 
Loa mártes á las t í i» de la fcade, ealdrá de Colon, y £ 
las cinco deOoloroa, omaneííl'srtdo ol mióroolss en Bata-
banó, donde los seBoreB pasajoros enoorítrarán un tren 
extraordinario que los condu zca á San Felipe, á flu de 
tomar allí el expreso que vicn* do Matans&s á esta ca-
pital. 
Vapor G e n e r a l ¡ ¿ e r s n n d i , 
Capitán G H T E B R R E Z , 
Saldrá de Batabaaó los juévea por la tarde doepues de 
1» llegada del tren, oon d^etlno » Ooloma, Colon, Punta 
da Cartas, Bailón y Cortés. 
RETOKKO. 
Los domin^OBá laa nueve saldrá de Cortés, deBailá» 
_ las onoc, de Punto de Cartas á laa dos, de Ooloma i. lao 
trnatro del mismo dia, amaaeolsndo ol lúnes en Bataba-
nó, donde los sefiores pasaieros encontrarán un tren 
que los oondusoa á la Habana, en la misma forma que á 
los del vapor COLOM. , „ „ „ „ „ w 
Pronto atormlaarso la carona del vaporeito F O M l í H » 
TO. será dediesdoá la oonduGolcu do los sefiores pasa-
oroo dol vapor R .ERSDKKI , deede Colon y Coloma al 
jfcio cíela salc^ia y vioo-veráa. 
^ . c S . ^ y ' & B í , t ; © « . o l . s s f c e a B . 
i * LAS personas qaa ce dii-yaa á Vaelta-Abajo, as 
uiovetirán en ol deapaolio de Villauuev» do loa bületes ds 
nsajsa, en coiabinaKiion oon ámbaa oompafiís.s, psgaaílo 
oa de f aTrooarril v buques, y per lo oaal obtienen el be. 
nefiolo dclrobí^o de 23 por 100 cobre laa tarifas, ejtidra» 
losiuoves y sábados roepeotivarasute en el tren que OOB 
destino á M a t e n s a s sale de YUlanueva á las dos y ouír-
renta de la t&rox-., debiendo oKnbiar de tren en San Fe-
lipe, donde enooatrarán al efecto el ortracrdliuiiio que 
los cor-dudrá á Batabanó. 
K Se advierto á los Sce*. paa^oio* que yeagan dt 
Vuelta-Absjo ae provean á bordo dol billeto de jas^j» 
del íe r rocani l , para que disfruten del beneficio del reba-
S, de 25 por 100 loa de la BAbfciia y Oióaaga, así como que eben despachar per el sobrecargo los equipajes, á fin de 
que puedan venir á la Habana á la par quo ellos, 
5» L&s o&izaa dagtir.rfca ¿ Punta de OariM, Bailen j 
Ooríéa, deberán remitirse alDcpéaito de Vülanneva IOÍ 
lúnee y mirtos. Las áo Colonia j Oolcn los miéroolee y 
j u é r c t . j -. 
4* Laa cargas de sííotca segalaoss, un» & tres r-isuss 
fuertes ooa el retsjo de £5 per ICC de íerroo«rrll al 56j 
ota. ore. 
Las cargas de U&aoo que pa^au tí. t>.i'íoo*?iil 8? raalw 
ato, cobrará la Empresa 9S|ots. 
Loe precios de pasaje y damáf «¡OH ios qtL* marca la 
tarifa reformad*. 
6? LOE vapores ae despachan en el ssoritorio hasta i » 
dos de la t ardeLT la correspondeacia y dmero ae reoib* 
hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para fletea y 
gastos. S loa sofieresresaitoiitos c igeu reoioo y reapon. 
labilidad de la Empreaa, abonaba el | por 100 oon laa 
eondUdoniM expresadas queoonBtsn en dichos racibos. 
LaSmpTeaa aoie ae coniptomeis á üevaf baste sus «i» 
Kaoene» las eantidadoa que le entreguen. 
6» Para facilitar las remisior.es y evitar tr a?! tomos j 
perjuioioa á loa seiioítsa resuiteatoa y oonsignatarioa, 1» 
Empreea tiene establecida un» agencia en el Depósi to 
de vUlanueva oon esto eilo objeto, y por la cual debe 
despacharlo teda la c » g a . 
Habana c de BetiOEbta d« ISSS.-ffl Dtrtttor. 
l l i W i » » 
AdmlDistraeion de flacas embargadas por 
la Marina. 
Debiéndose verificar varias roparasiones que necesita 
!a casa núm?rol31 de la calle del Aguila, se anunoi* al 
ppblico qu i el lúnes4 de enero del i .ña próximo, tendrá 
lagar en la Ordeoaoion del Apostadero (Meioed 30) un 
concurso para adjudicar el Beivioio ai que presente pro-
posición mas ventajosa inferior siempre al tlpode $22^ e£ 
oro en <iue dichas obras están presupuesta tas.—Al e-
feotj los que quieran tom»r parte en él, presentarán & Ja 
Junta allí constituida pliegos cerrados de proposicionea 
que se numerarán por órden de au recibo, y cuya aper-
tura tendrá lugar á la una de la tarde del mencionado 
dia. 
E l pliego de condiciones y el presupuesto do las obras, 
puedan verse todos los dias no feriados en la Interves.-
clon del Apostadero (callejón d» Churruca) donde seda-
rán cuantas oxplloaciones ee deseen. 
Habana, 20 de diciembre de 1885 —Juan de la v e g a . 
16409 10-2SDta 
Guardia Civil de la Isla de Oaba. 
COMANDANCIA DB L A JURISD.CCIOS DB V U E L T A ABá JO. 
A N U N C I O . 
Debiendo precederse á la compra de caballos que ne-
cesita para su fuerza reglamentaria la, AgrupaMon de 
las Coroandauoiaa de Guardia Civ i l de Habana, Matan-
zas y Vuelta Abajo, con arreglo á lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Capi tán General de esta Isla en »u disposi-
ción de 23 de Febrero del presento aüo. ee avisa por el 
presente para que todas aquellas personas que deseen 
en'genarlos sujos oon las condiciones de haber cum-
plidu cuatro años de edad n i eieeder de siete y que ten-
gan siete cuartas de alzada cuando méaoe, siendo sanos 
y sin defecto alguno que impida el desempeñar con ven-
taja el génerode trábalo queso lee ha r?o exijir, podrán 
presentarlos en la Casa-Cuartel de la Gcardra Civü en 
la Vi l la de Guanajay y á ia hora de las ocho de la ma-
fiana en adelante, del dia Í8 del presente mes y afio, 
donde se encontrará la Jonta encá rga l a de esta comi-
sión de aquellos procederá á ajustar con sua dueños , el 
precio que se ha de abinar por cada uno. 
Pinar del Rio 15 de Dioiembre de 1835.—El Teniente 
Coronel Presidente, JHegs Buichon. 
O 1488 8-19 
COKSCLADO D E L I M P E R I O A L E M A N Een esta plaza, trasladó sus oficinas á la calle de Z u -¡ueta número 71, esquina á Bragonea.—Habana 15 tte 
Diciembre de 1885. 16219 
CARBONES 
M I N E R A L E S Y COlvE 
S e s i r v e n & d o m i c i l i o , p o r ffO-
i ^ t í i » v f e r r o c a r r i l e s . „ . „ , 
R e c i b e n ó r d e n e s e n l a HABA-
NA, BARRIOS Y 0a, E n n a n . 1. T e -
lefono 4 0 3 . 
B A R R I O S Y C O B I X O 
>loeQg| 
f&a y con motivo 4a 
La P a s c u a , no so pt 
e l I D I = K I O e l s á b a d o d s 
^ e n t s somana . 
Un concepto erróneo. 
Nuestro colega E l País de hoy publica 
con el epígrafe de "Un mal estreno", an 
artículo en el cual se estampan considera 
oiones en nuestro concepto may equlvoca-
dasjiicerea de la Bignificaclon política de 
los Gobernadores Generales que, por dele-
gación del Gobierno Supremo de la nación, 
vienen á regir catas provincias. Partien-
do el colega de la suposioion completamen 
to inexacta de que el Sr. General Fajardo 
haya infl alelo desde aquí para quo la amnis-
tía ó indulto aplicado á cata Idla no soa tan 
lata como la hubiera deseado, intenta de 
clarar á la dignísima Autoridad aludid» 
como incompatible por cus ideas, que E l 
País califlaa de reaccionarias, con el rógl-
mon y las tendencias del actual Miníete 
rio. No sabemos si este periódico ha to 
mado por pretexto el hecho de la amnistía 
para combatir al nuevo gobierno, enya po 
líbica aplaude con ciertas reservas, ó si 
dicha gracia le sirve para atacar al Sr. Ge 
neral Fajardo en el errado concepto de que 
representa aquí una política contraria á la 
que hoy prevalece en las altas esferas ofl 
oíales. Pero oigamos á E l País, cuyo pen 
samiento se resume en los siguientes párra-
fos, primeros de su citado artículo: 
"No sabemos con cortesa s i ha partido ó 
n ó de esta Isla alguna indicación, para que 
el decreto de amnistía tuviese las llmioa-
olones que tan desagradablemente han sor-
prendido á l a opinión pública. No falta 
quien crea que el Sr. General Fajardo ha 
sobrepuesto de esta manera el deplorable 
criterio de su recelosa política, á las aspi-
raciones liberales quo deben prevalecer en 
el nuevo Consejo de Ministros. Si es así, se 
habrá demostrado palpablemente que no 
puede darse por inaugurada para Cuba la 
nueva situación, miéntraa siga encargado 
aquí de representarla un General de opinio-
nes tan roacoionarias como las del señor 
Fajardo. 
Después de todo, puede muy bien haber 
pasado que atento á las graves cuestiones 
que han debido motivar el re levo del señor 
Ganoral Moltó, tan popular en Santiago de 
Cuba—cuestiones envueltas aúu en cierto 
misterio—no haya tenido tiempo S. £ . para 
oomuDicar a l Gobierno su parecer sobre la 
amnistía. Y aúa cabe más, á saber: que el 
Gobierno no hoya creído conveniente pre-
guntárselo. Pero las situaciones falsas están 
nlempre llenas do Inconvenientes: y falsa, 
faleíslma os la del Sr. General. Kepresen-
taute caracterizado de la política de repre-
s i ó n y resistencia de los Síes. Cánovas, Sil-
vela y Pidal, no es posible que pueda con 
vertirse de la noche á la mañana on una en 
carnación de la política liberal y expansiva 
con que ha querido luaugurarae el nuevo 
reinado. Comprendiéndolo así, se apresuró 
á enviar su dimisión, que no le fué acepta 
da. ¡Error grave del Gobierno! E l resultado 
es que, para la pública opinión, todo lo que 
se hace en sentido poco liberal, se hace así por 
culpa de S. E . y lijos de haberse alcanzado 
e l efecto á que dnbló aspirar en todo el rol 
no la nueva situación, por el mero hecho 
de constituirse, para Cuba siguen en ol po 
der los conaorvadores, puesto quo sigue en 
Palacio el General. 
No quisiéramos que so nos atribuyese una 
predisposición sistemática contra el Sr. Fa-
jardo, á quien no hemos tenido ocasión de 
tratar. Asunto es óato de verdadero late-
réa político que no puede desatenderse. Y 
lo prueba el hecho que comentamos, es de-
dp, in. iaalatencla con que se atribuyen al 
Sr. Gobernador General I 
que hayan da explicar faltao y errores co 
mo los comotldos últimamento por el Go 
blerno al mandarnos una amnistía que á 
nadie puede amnistiar." 
No tratamos de discutir en este momen-
to con el colega la cuestión da la amulatía 
ni de las llmltaclonea do la gracia Sobora 
na al aplioarso á cate paía. Asunto es éste 
da la competencia del Poder público y del 
cual ni podemos ni debemos ocuparnos, 
aunque no eea más sino porque por Incli-
nación natural somos opuestos á regatear 
esta clase de beneficios. Tampoco nca pro-
ponemos en la ocasión presente defender al 
Sr. General Fajardo, si se exceptúa en lo 
relativo al Inflajo que se le atribuya en la 
limitación del Iadulto. Ya humos afirma-
do que esto 03 inexacto, y on ello uos ratl 
floamos. Por lo demás, la conducta de di-
oha Autoridad durante su mando en esta 
lila, no como reproaontanta do un partido 
ó política determinada, sluo como delegado 
del Gobierno de la nación para guardar 
este territorio y goboraarlo oa Juatlola, ya 
está juzgada no EÓ'.o por el Ministerio que 
lo nombró, sino por el actual, como se prue 
ba con los términoa empleados al no admi-
tlraa su dimisión, enoaraoióndole la conve-
niencia da qua slguleaa al fronte da este 
gobierno, mlóatraa 83 lo pormltleaa el cita 
do de su salud. Y está juzgada además por 
la opinión general del pxía, que vé en la re 
farida Autoridad un jefa recto, amante del 
bien público y cumplidor extrlcto de la Ley 
Pero, repetimos, que no nos proponemos 
h o y discutir de estas cosas, y sí sólo de re 
fatar una doctrina errónea que se contiene 
en el artículo de E l País, cuyos princIpaleB 
párrafos quedan copiados arriba. Supone 
el colega qua loa Gobernadoreí Ganerales 
do esta Isla vienen aquí á repreaeaiiar á un 
partido dctarmlnado y á reallzer las opi 
nlonea políticas de loa hombrea que ocupan 
el polar en la m=i1i-e patria, SsmaJaufc e 
F O L L E T I N . 
L A G O N D E S I T A . 
NOVJEIiA BSCKITA EN TEANCiS 
P 0 3 
Octavio Fonil let , 
(Traducida por la Sra. D? C. C. de T.) 
(CONTINÚA.) 
Hay una pregunta, qua ma hag) machas 
veces, con este objato: ¿valemoa más, tú y 
yo, amigo Pablo, que eaa partida de alegres 
compañeros y amables vividoras, ó simple 
mente nos difarenolamos? Como nosotros 
tienen honradez y honor, como nosotros, 
no tienen virtud ni religión, hablando en la 
extensión de la palabra. En esto somos. 
Iguales. Solo en nuestros guatos y placeres 
diferimos: todaa saa preocupaciones parte 
neoen á los vanos propóaltoa del mundo, al 
cuidado da la gslantería y á la actividad 
materia1; las nuestras tioneu una pradlleo 
clon casi exclusiva al ejerolcío d-sl penfa 
mienta, al de la Imaginación y á las buenas 
ó malas obras de la Inteligaaeia. Bajo el 
punto de vista do la verdad humana, y si 
gulendo la apreciación común, no cabe du 
da de que no ea nuestra la ventaja; pero si 
guiando un órden más elevado, oí órlon mo 
ral, ó mejor dicho, aiíte Dios, postianen 
también esa superioridad? No hacemos, 
como ellos, más que oedar á una Inolioaclon 
que nos arrastra á uno ú otro lado, ú obe 
deeemoa á no dabert ¿Cuál es, á los ojos 
de Dios, el mérito da ia vida intelectual? 
Creo muchas veces, que profesamos al pen-
samiento nna espacie de culto pagano que 
nosatlafaee á Dios y qne tal vez le ofenda, 
0:ra8 creo que ÓI quiere qua usamos del 
pensamiento, annqne Je volvamos contra él, 
y qne aprueba como homenajas todas las 
eenaaoloaes de ese noble Instrumento de go-
ces v torturaa que ha pueato en nosotros. 
^ ¿La tristeza no ea en Jos momentos de 
duna y turbacior., una caneóle da piedad? 
Q i W n cre6r qni M N >fi píkrr'wm-«s on po 
no ea admleib'e cuando se trata 
bierno de unas provínolas, cuyas cir-
Itanciaa espacíalos las tienen por fortu-
gíxentaa del vaivén de los partidos pe-
oiasulares, de la excitación diaria y de las 
agitaciones, no siempra p r o v e c h o E ^ * # 3 la 
política donde el poder na disputa y se pler 
de y se alcanza. No, de ningún modo pue-
de aceptarse que las importantes y delica-
das funciones de loa primeros gobarnantee 
on las provincias ultramarinas consistan en 
qua sean meros agentua de la opinión mo-
vediza de los partidos ó banderías. Más 
alta y de mayor trasoandancia es la misión 
da estos fanoionarioa, responsables ante el 
Gobierno Supremo y ante la patria da la 
seguridad da la tierra confiada á su parida 
y lealtad, del órden y la paz pública y de su 
progreso y bienestar. 
No digamos aquí, pero ni entre loa hom 
breo públicos de la Península, cualesquiera 
que sea el pitido á que pertenezcan, pue 
de prevalecer la Idea de que los Gobarna-
deres Generales de estas provincias vengan 
aquí á realizar una política mái ó méaos li-
beral ó expansiva. Vienen á cumplir el sa 
grado deber do conservar para la nación 
este Importante territorio, y á regirlo con-
forme á las Leyes y no á ser meros ejecuto 
res da las miras da un partido. E l País 
aaba esto muy bien, y aún cuando el Interéa 
político le presaata las coaas á madlda del 
deaao, no pueda r^alstlrse á la evidencia de 
los hechos que han pasado ante sus ojos en 
el espacio de seis ó siete años. Durante 
esta período de tiempo han gobernado al-
ternativamente en la n&clon los partidos 
conaervador y libaral, y sin embargo, cuan-
tos Gobernadores Generales han regido es-
ta Isla han sido tenidos por reacciona-
rios por loa hombres del colega, ó no tan li-
berales como algunos de loa Ministerios que 
aa han sucedido on el podar. Lo cual prue-
ba que ni loa diversos y opuestos gobiernos 
qua los nombraron, ni ellos al aceptar su 
uombramianto entendían que venían aquí á 
loque se llama hacer política, sino á cum 
pllr para con la patria loa altos debares qne 
ántes hemos señalado. E l País no quiere 
nutenderlo así, aguijado por su propensión 
Invencible á hacer Intervenir la política en 
todas laa cuestiones: él mismo lo Indica cla-
ramente cuando dice: "asunto es este de 
verdadero Interéa político que no puede 
" desatenderse." 
Felizmente para la tranquilidad y pros 
perldad de esta tierra, los primeros hom 
breada Estado de nuestra patria, perte-
nezcan á este ó al otro partido y áun á los 
más avanzados, no piensan como E l País 
respecto da este particular; y bien puede 
aBegurarse que cualquier Gobernador Ge-
neral que venga á estas provincias tampoco 
creerá, cualquiera que sea su puesto entre 
los partidos poninsularo?, qne eu misión 
aateiba en practicar entre nosotros una po-
lítica determinada, sino en gobernarlas con 
Justicia y conservarlas para la patria, fuera 
da cuyo regazo no pueden aspirar ni á la 
paz ni al órden, que son las condiciones in 
dispeneablea de l verdadero progreso y bie-
nestar do un pueblo. 
La caridad aei p u u b i o a» c u b a , 
Un año haca hoy preclaamente que en 
i'ganoa pueblos di la hermosa comarca an 
dalasa, pertonaclaates á las provincias da 
Granada y Málaga, quo oalebraban con ol 
natural regocijo de estoa días- las cria 
tlanaa fioatas del nacimiento de Jvaus, 
se sintieron laa primeras sacudidas subtd 
rráneaa, que repitiéndose con alarmadora y 
nunca vista fraouancla, hablan de destruir 
innumerables pueblos y llevar la muerte y 
el espanto á cuantos logares sintieran los 
ofaotoB del terremoto. De todos los ámbi-
tos de la nación española acudieron limos 
ñas para remediar los males inmensos pro 
dncidoa por aquella calamidad, y el animo-
so Monarca cuya temprana muerta llora 
!ioy nuestro pueblo, fué de los primeros 
en dirigirse á levantar los ánimos abatidos 
7 ofrecer los neceaarloa auxilios á aquellos 
tiabltantes. 
No fué la Isla do Cuba de los últimos pue-
blos que acudieron al alivio de la cala 
mldad nacional. L a Sociedad Andaluza de 
Beneficencia, presidida á la sazón por el 
Sr. Marqués de Sandoval, inició una suscri 
¡ion en favor do aquellos habitantes, que el 
DIAKIO DB LA. MARINA, calorizó, contribu 
yendo á ella por su parta, y de tal modo 
jrodnjo resultados satisfactorios y tan con 
jiderable fué la cantidad recolectada, que 
la expresada lustitucion benéfica creyó o-
portuno enviar á uno de sus individuos para 
que di-se forma á la caridad del pueblo de 
Cuba, realizando obras permanentes, que 
respondieran al deseo de los donantes. Fué 
la parsona elegida para esa comisión el Sr, 
Pbro. D. Santiago Tarán y Pujol, cuyas 
condiciones personales y carácter sacerdo-
tal lo hacían la más á propósito para tan 
cristiana empresa. 
No sa equivocó la Sociedad Andaluza de 
Beneficencia al designar delegado on tal 
empresa al P. Tarán, porque este dlgao y 
celoso sacerdote, aceptando con entusiasmo 
au noble misión, no sa ha dado punto ni ho 
ra de reposo en las proviaolaa de Granada 
y Málaga, hasta el extremo da dejar cons-
truido en cada nna da ellos un nuevo pue-
blo, sobra las ruinas del antiguo, qua en la 
primera nombra "Nueva Habana" y en 
piden iDÚ^lmentfl, deade haca tantos eigi.oj, 
ü loa tábanos dal daalarto, ia explicación de 
an eterno enigma. ¿Será esa una locura 
mayor y mis cnipable qua la Indlfarancia 
de la Condeslta.? Ya lo veremos. En tan 
co guarda para mí esa fondo de melancolía 
en la cual cifras tu placer; pues á Dios gra 
olas, no eres pedante: sabes vivir, sabes 
rclrta aún á carcajadas; pero tu alma ten-
drá siempre algo de triste, y he ahí por qué 
me agrada siempre esa alma, gemela de la 
mia. 
VI . 
1? de octubre. 
Pablo: aquí pasa algo qua no ma agrada, 
y qalalera que me aconsejase?; hazlo lo más 
oronto posible. E l juéves, por la mañana, 
después de concluir tu carta, bajé para lie 
varía al correo, qua sale temprano; paro co 
mo eó!o faltaban algunos minutos para la 
liora da almorzar, entré en el salón, que ea 
t^ba aún desierto. Ma entretenía en hojear 
tranqullamante una Revista, cuando se a 
brló bruscamente la puerta: sentí el cragido 
i froté de un vestido de seda demasiado ancho 
para pasar comódamente por el hueco de 
un metro, y vi aparecer á la Condeslta, que 
había pasado la noche en el castillo. Si re-
cnerdas el enfadoso diálogo en que me enre-
dé la víspera y que la señora de Palma ha-
bía sorprendido de cabo á rabo comprende 
ráa fácilmente qua ella era la última per-
sona con quien hubiera deseado encontrar-
me sólo esta mañana. 
Me levanté y le hice una profunda reve-
rencia: me contestó con otra inclinación, 
qne aunque ligera, era mucho más de ; lo 
que yo merecía. Los primaros pasos que 
dló en el salón después de haberme visto 
demostraban una especie de vacilación y 
duda: era el andar de una perdiz ligeramen 
ce herida en el ala y aturdida por el golpe. 
¿Sa dirigiría al piano, á la ventana, á dere 
«ha, á izquierda ó al /rente? Creo que ella 
tnléma lo Ignoraba; paro la Indaalslon no es 
ai defacto de qae adulaos: tomó da pronto 
la segunda "Nueva Ceba", y cuyas casas BÍ» 
donan á loo dueños de fincas destruidas por 
al fanómeno geológico. Cabe á la isla de 
Cuba la s a t i s f icclon de haber sido la pri 
mera comarca que ha levantado pueblos en 
Andalncia después de los terremotos. 
A la vlnta tenemos un ejemplar del perló 
á\0} E l Defensor de Granada, correspon-
diente al 19 de noviembre próximo pasado 
y consagrado todo él á la deacripcion de la 
inaognracion del pueblo da "Nueva Haba 
na", construido en el mismo punto en qne 
sa hallaba ol que se denominó, ántes de los 
terremotos, "Ventas de Z ifarraya". Ya ho 
mos dado noticia de los pormanorea refa-
rantes á ese acontecimiento memorable, y 
publicado la deacripcion del nuevo pueblo, 
su distribución, nombre de sua callea y pía 
zas (entre las que figuran una dedicada á 
E l Defensor de Granada y otra al DIABIO 
DS LA. MARINA, como homenaje á la prensa 
peninsular y la prensa cubana), ceremonias 
religiosas y cívioaa efectuadas, y otra multi 
tud do noticias referentes al mismo suceso. 
Pero aún contiene algo el apraciable colé 
ga granadino, cuya reproducción íntegra 
ó en extracto no está faora da lagar. 
He cqní, en primer lugar, lo que era el 
pueblo destruido y reedificado con el nom 
bre do "Nueva Hababa:" 
"En la vertiente septentrlonsl de Sierra 
Tejada, entre las de Júrtiga y Jitar, fron-
tero de un lado con la fértil llanura por 
Hoyo de Zafarraya conocida, y del otro con 
el Boquete qne sirve de comuolcacion á las 
proviaolaa de Málaga y Granada, existía un 
pueblo qne, por sn origen y emplazamiento, 
Ventas de Zofarraya fué llamado. Su s i -
tuación topográfica asegurábale un porve-
nir llsongero, para el día—ahora, eegun pa-
rece, no remoto—en que se realicen los pro-
yectos de dos carreteras, una de las cuales 
enlazará la línea férrea, desde Loja, con el 
importante puerto de Málaga, abriendo la 
segunda los horizontea da la exportación á 
los productos del fecundísimo partido de 
Aihama; y de otra parte, la fertilidad del 
Hoyo, cuyos terrenoa fuertes y de mlajon 
producen de ordinario 50 á 60 por uno , 
constituyendo basa firmísima de aquel por-
venir, contribuía también á cimentar las 
esperanzas de los 900 habitantes de Ven-
tas, que presentían para lo futuro la tras 
formación do su modesta villa en un centro 
agrícola y mercantil importante y en paso 
obligado del comercio y la exportación ru-
ral v pecuaria de la provincia de Granada. 
Un desastre, gigantesco é Inesperado, una 
hecatombe cuyos lúgubres vestiglos aún no 
han borrado loa esfcierzos gigantescos tam-
bién de la caridad hnmana, vino la noche 
der25 de diciembre último á turbar la tran 
quila y reposada existencia da aquel vecin-
dario y á ennegrecer sus halagüeñas espe-
ranzas Cuando la felicidad y el regocijo 
inundaban de plácido consuelo todos los 
hogares, desde el más humilde al más aco-
modado, la tierra se extremeció súbita-
mente en convulsas palpitaciones, y desa-
tando la Naturaleza sobro nosotros sus 
crueles rigores, aquellos modestos edificios, 
albergue da la felicidad, da la complacen-
cia en el presente y de la fe en un porve-
nir venturoso, se desmoronaron y se con-
virtieron en oscura tumba de todas las 
esperanzas y de todas las alegrías. E l re-
cuerdo de aquella noche triste y malhada 
da no se borrará nunca do la memoria de 
los habitantes de Ventas, que d'Jaron en 
loa escombres setenta v siete cadáveres, y 
qua al amanecer del 26 vieron con horror, 
entre las oacaras nieblas que surgen de las 
olas del Mediterráneo, y después de refres 
car las cálidas campiñas de la provincia de 
Málaga entran por el Boquete, saturando 
con sua humedades laa fértiles plantacionoa 
del Hoyo, que en la villa como en la Santa 
Jarnsalen, no había quedado piedra sobre 
pledr»; y entóneos, enloquecidos por tan 
espantosa realidad, creyendo haber llagado 
la tremenda hora del fin del mundo, lumó 
viles y mudos de estupor se entregaron Á 
las deseaporaoIoneB del infortunio, y no 
tuvieron acción elao para llorar sobre laa 
ruinas, como lloraban las hijas de Salem 
sobro loa arrasados muros de la ciudad trea 
veces eanta." 
Sobre laa ruinas da Ventas da Zafarraya, 
oomo hemos dicho, se h» construido el pue-
blo de "Nueva H&bana." En julio comen-
zaron las obres y á principios do octubre 
ootTivíeTcni Cfnolnidao, bfthlflndo COnQUia-
tado eji «ee tiempo el P. Ferrán, como dice 
E l Defensor de Granada, 'da admiración, 
el cariño y el reepc-to de todos sus paisano?, 
y alcanzando la inmarcesible gloría do ba-
bor c matrnido el primer pueblo levantado 
para eocorrer á las •víctímaa supervivieutea 
á los temblores do tierra." Este ea un títu-
lo do gloria que alcana por igual á la So-
ciedad Andaluza de Beneficencia, promo-
vedora de la fcuaorlcion, al DIARIO DE LA 
MARINA, que la patrocinó desde el primer 
momento, y sobre todo, á la inagotable ge-
nerosidad del pueblo español do Cuba, el 
primero en acudir con sus dádivas en favor 
de la desgracia. 
En el pueblo de "Nueva Habana" hay 
trea clases de casas. De primera, de según 
da y do tercera: la anchura y el alto BOU 
Iguales en todae; pero el frente ó fachada 
varía, siendo do .13, 10 y 8 metros, respec 
tlvamante. L a construcción de todas es 
sólida. Las casas do primera tlonen un 
segundo piso Interior y una pieza máa que 
las otras. Para la recunetruoclon del pue 
ble, no siendo posible utilizar las construc 
clones destruidas, se t o m ó como base para 
al nuevo emplazamiento la Iglesia, que po 
día aprovecharse. En el oeatro del puoblo 
se trazó una plaza anchurosa, cuyos lados 
son: al E , la Iglesia; al S., las Casas Con-
eistorialeB; al N , dos eecuelae de veintiocho 
metros do frente, y al O , casas de nueva 
planta. En medio de la plaza se eleva un 
monumento de mármol, de trea metros y 
medio do altura, coronado por una escul 
tura que representa á Cuba y en cuyos 
lados se hallan las siguientes inscripciones 
1̂  "Nmva Habana, pueblo edificado so 
bre las minas da Ventas de Zafarraya, por 
la Sociedad Andaluza de la Habana. Año 
1885."—2a "Siendo Presidente de dicha 
Sociedad el Excmo. Sr. Marqués de Sando 
val, y Gobernador General de la Isla de 
Cuba el Excmo. Sr. D. Ramón Fojardo." 
3* "Fueron contratistas D. José Fernández 
y D. Francisco Orczco."—Y 4* '-Siendo Al 
calde de Nueva Habana D. Antonio Luque 
Cañizares." L a escuela fué conetrulda con 
los donativos de los habitantes de Gibara, 
ramltidos al diputado por la provincia de 
Santiago de Cuba, Sr. Longorla, y la Cafa 
po t ü y yoá eâ s 9$trav»gaa^9 ©sfinjes qqMeu pacido, y atraywasap el teínejwq ealoQ, 
con paso firmo, se enonmluó hácia la chi 
menea, es decir, hácia el lugar quo yo ocu 
paba. 
Da pié í-nte mi sillón y con mi Mavista en 
la mano, esperé el éxltó aparentando nna 
gravedad que ocultaba mal, á lo quo creo, 
la angustia Interior que santía. Tenía so-
brados motivos para recelar una explica 
clon ó un lance. En cualquier circunstan 
tanda de eata clase, los sentimientos natu 
ralas da nuestro corazón y la delicadeza que 
ordena la educación y Jas buenas formas, la 
libertad completa de ataque y los estrechos 
límites de defdnsa permitida, dan á las mu 
eras una superioridad absoluta sobra todo 
hombro que to esté mal educado ó 8?a un 
amante En la crisis especial que me amena 
zaba, la eoguridad de mis errores, el recuer-
do de la forma casi injuriosa bit jo la qua ha 
bía producido su ofensa, acababan do cor 
tarma toda Idea da raaietancla; me veía en 
tregado sin defensa á la vindicta aterrado-
ra de una jéven Imperiosa é irritada Mi 
posición era demasiado pobre. L a etñora 
de Palma se detuvo á doa paaoa de mí, co 
locó su mano derecha sobre el mármol da la 
chimenea y alargó hácia la llama la pantu 
fia de color castaño que aprisionaba su pié 
izquierdo. Después de cumplida e&a, prévla 
Instalación, se volvió hácia mí, y sin dlrl 
gtrme una palabra, pareció gozarse de mi 
situación, la que te repito, era bien m^la. 
Resolví volver á sentarme y comenzar de 
nuevo mi lectura; pero ántes, y á modo 
de transición, creí deber decirla política-
mente: 
—¿Quiere V. esta Revista, señora? 
—Gracias, caballero, no sé leér. 
Tal fué la respuesta que ma lanzó en se-
guida con voz breve. L a hice con la oabe 
za y la mano un ademan cortés, con el cual 
parecía decirle que comprendía la torpeza 
que acababa de revelarme, después de lo 
mal me sentó. Ya estaba más tranquilo. 
Había recibido la primer descarga de mi 
adversarto, ga UoRor me parecía eatls-
fecho. 
No ob&antoj & oabo de alganos minutoŝ  
untamiento edificada con el producto de 
un pañuelo que rifó con tal objeto, después 
da bordado con eua propias manos, la dis-
tinguida y halla granadina Srta. Da Paula 
Maurel y Béjar. Tanto la escuela como el 
Ayuntamiento ostentan lápidas de mármol, 
con Inecrlpolones que conelgnan los nom-
bres da laa personas á quienes se dt>be su 
construcción. 
Tales, en suma, el pueblo de "Nueva 
Haban»," construido con las dádivas de esta 
Isla y del que se dló posesión al vecindario, 
después de una conmovedora ceremonia, 
el lúnes 16 de noviembre. Se celebró con 
tal objeto una misa solemne, y el Sr. Pone, 
gobernador civil de la provincia, con frase 
conmovida y sincera, según dice E l Defen • 
sor de Gránala, expresó "los sentimientos 
" de gratitud qua sentía hácia el pueblo 
"cubano por su generoso proceder con la 
" desventurada Aadalncía; consagró un 
" cariñoso recuerdo al Rey, del que hizo 
" entusiasta elogio por su conducta á raiz 
" de la terrible catástrofe, y felicitó al Pa-
" dre Tarán por el feliz éxito de su empre-
" sa, y al pueblo do "Nueva Habana" por 
" la próspera puerta que, en medio de flu 
" infortunio, la ha cabido." 
Nos falta espacio hoy para hablar del 
banquete que sa celebró en la tarde del 
mismo día. Biat», por ahora, con dejar 
consignado el acontecimiento, memorable 
para Andalucía y glorioso para osta Isla, 
ocurrido ol 16 de noviembre último, al Inau 
gurarsael pueblo de "Nueva Habana," pro 
ducto da la generosidad dal pueblo español 
de Cuba. 
Suscricion 
iniciada por el DIARIO DB ÚA MARISTA, en 
favor de nuestros desgraciados Jier- . 
manos déla Península. 
ORO. BILLBTBSn 
Suma. ,.$37.893-09i *62 707-46 
Benefioenola Montañosa. 
En el Boletín del Comercio de Santander, 
correspondionta al 24 do noviembre próxi-
mo pasado, encontramos las siguientes no 
ticias r^spacto de la distribución del soco-
rro da $2,000 oro, que para alivio de las 
víctimas da la epidemia colérica en aquella 
provincia remitió desde la Habana la So-
ciedad do Baneficencia Montañesa que pre-
sido nuestro querido amigo el Sr. D. Eme-
tai lo ZorrillR: 
Reunida ayor, á excitación del Ecxmo. 
Sr. Marqués de Hazaa y bajo la presidencia 
del Sr. Gobernador civil, la junta provincial 
de socorros creada con motivo de la epide-
mia colérica, se acordó la distribución de 
loa dos mil pesos enviados á dicho Sr. Mar-
qués, por la Sociedad Montañesa de la Ha-
bana, en la forma siguiente: 
Ayuntamientos. Rvn. 
Santander 17.200 
Larodo 8 400 
San Vloante do la Barquera... 3.300 




Santa María deCayon . . 700 
Píélagoa 600 
Santa Cruz do Bazana . 500 
Oogavo 400 
Los Corrales 300 
Entrambasaguas 300 




E l reparto es equitativo y contribuirá á 
a l i v i a r loa inf jrtunlos do loa pueblos qne 
más h a n sufrido durante )a epidemia colé 
r i c a . Hace días anunolamoa que nuestros 
couterraneos, gflígidoa con las doegraoias 
de la patria, contribuían á en remedio con 
el cnantioBo donativo de 10,000 pesetas ec-
vi&daa al Exorno. Sr. Marqués de Hazas por 
la Sjciedad Montañesa de la Habana y hoy 
non creémoa en ol deber de hocer pública 
l j * ' . l i t i lx lbuoi ím p a r a rtoaoclmlentO da- los 
donantes 
Pago de na cupón. 
Por la Secretaría de la Junta do la Deu-
da Pública do esta Isla se nos remite el ei-
gulente aviso: 
Acordado por el Excmo. Sr. Intendente 
General de Hacienda, Presidente delegado 
de la Exema. Junta de la Deuda, la aper-
tura del 7? capón do la Deuda de Anuali-
dades, el cual vence el 1? del próximo ene-
ro, se pone por eate medio en'conocimiento 
da los interesados; teniendo en cuenta qne 
las horas señaladas para la presentación de 
carpetas serán de las onca de la mañana á 
la una de la tarde, y de las tres á laa cua 
tro p&ra la recogida de loa mismos, á partir 
del día 2. 
Habana, diciembre 24 de 1885.—El Se 
cretario contador, Gerónimo Aeosta. 
Colegio de Abogados. 
En la junta general celebrada última-
mente por esta corporación, resultaron e-
lectos para constituir su junta de gobierno 
en el año de 1886, los slgnlantes señores le-
trados: 
Decano: Dr. D. Leopoldo Barrlel. 
Diputados: 1? Ldo. D. JOÍÓ EugenioBer 
nal.—2? Ldo. D. Manuel da Jeaua Pon 
ce.—3? Ldo. D. Manuel F . Lámar—4? Ldo. 
D. José María García Montes—5? Dr. D 
Miguel Gener.—6? Ldo. D. Leopoldo Sola 
Tesorero: Ldo. D. León Broch. 
Secretario-Contador: Ldo. D. CárlosFonts 
y Sterling, cuyos señores han tomado ya po 
eesion de BUS respectivos cargos. 
Oasino Español de la Habana. 
E l Casino Español de Guanabacoa, re 
mítió $30 60 cts. en oro y 405 en billetes, 
con lista da donantes que se publicará. 
StrsoRioiosr iniciada para aumentar los 
torpederos de la Armada Nacional: 
Oro. Bies, 
8umañnterior.$82.262-52i $ 8.229 -95 
Gremio de médicos: 
Sres. D. Ricardo 
Gutiérrez L s e . . . 
D. Felipa Carbónell 




volví á sectír al embarazo de mi situación. 
Traté icú límente de abatenarma en la lec-
tura; no veía más qua un tropel de peque-
ñas babuchas pasar ante el papel. Una ex 
pilcaclon clárame hubiera parecido preferí 
ble á esa incómoda pesquisa, á la muda 
boatlüdad que hacía traición ante mi vista 
el movimiento de au pié, el sonido de sus 
sorttjes eobre la piedra de mármol y su agí 
tada respiración. 
Exhalé, á pesar mío, un suspiro da cosía 
ga paando vi abrirae la puerta de pronto, 
apareciendo uu nuevo personaje, á quien 
uodía considerar como aliado. Era una ee 
ñora amiga de la infancia de lady A . . . . . . 
y qua ee llama la señora Darmaitre. Es 
viuda y extraordinariamente hermosa; se 
distingue por tañer un guato ménos exage 
rado á laa locuras mundanas. 
Eato es suficiente, á máa de sus encantos, 
pa^a queso haya oonqnlatado desde hace 
largo tiempo la enamlatad da la señora de 
Prilma, quo hadando alnalon á las sencillas 
foüettei de su rival, al carácter lánguido da 
an hermosura y á eu conversación llena de 
poética melancolía, se complace en llamar-
la "la viuda del Ma'.abar." Verdad es que 
la señara de Darmaitre carece de gracia, 
pero tiene Inteligencia, entiende algo, de 
literatura y poséa muchos encantos. L a da 
do tener buena conversación: viéndome des-
proviatoa de otro cualquier talento da so-
ciedad, ella se figuró que también yo debía 
tener este, y trató de convencerse. Hemos 
seguido un trato asiduo y casi afectuoso, 
pues si no correspondo á todas aus esperan-
zas, escucho al ménos con religiosa atención 
su melancólica elocuencia. Aparento com-
prenderla, y ella queda satisfecha. L a ver-
dad es que no me canso de oír su voz tan 
iulce como una música, y de mirar sus con-
tornos, de una exquisita pureza, y de admi-
rar sus hermosos ojos negros, velados por 
largas pestsñas y cubiertos de una mística 
sombra. No vayas á inquietarte por esto; 
conozco qua ya ha pasado mi tiempo de ser 
amado, y por consiguiente, de amar; ade-
mfts, el amor oguna enfermedad do la que 
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Habana, diciembre 24 do 1885. 
Un artículo del "fígaro." 
Le Fígaro, de Parla, publica un artículo, 
en que su autor juzga la situación actual de 
España de un modo que revela conocimien-
to poco común en loa escritores franceses 
de nuestras costumbres y de las exigencias 
de la política en una nación tan cruelmente 
afligida por calamidades y desastres sin 
cuento. 
Sa aboga en esta trabajo por ol mante-
nimiento y conservación del actual órden 
de cosas, por ser el qne reúne elementos 
necesarios para satisfacer las exigencias del 
progreso en la época presente. 
Por el extracto de los principales párra-
fos del indicado artículo, que lleva la firma 
de Ph. de Nrandlieu, formarán los lectores 
Idea más exseta del mismo: 
"Ante todo declaro quo ni oreo en una 
República duradera ni en D. Cirios; pero 
ménos en D. Cárlos qne en la República. 
Expondré sucintamente las razones en 
qua ma apoyo. 
L a República ha hecho en España, como 
en Francia, escandalosa bancarrota. Sus 
jefes más famosos han desempeñado allí el 
poder despóticamente, y en aquel país, lo 
mismo que en el nuestro, lo úaico que ha 
producido es la Impotencia y la anarquía. 
Da esta caos, Alfonso X I I hizo surgir una 
España, y en vista del fracaso de las ideas 
da su partido, los principales jefes progre-
sistas, patriotas ante todo, se adhirieron 
lealmente á la Monarquía. Uu republicano, 
el Sr. Mártos, el ministro que es designado 
ahora para la embajada de París, fué quien 
d'ó en las Córtea á sns amigos la señal, gri-
tando "¡Viva el Rey!" Otro republicano, el 
Sr. Sagasta, sentenciado hace pocos años á 
muerte por sus maquinaciones é intentonas 
republicanas, es actualmente Presidente del 
Consejo de Ministros, y fiel guardián de la 
Monarquía conservadora y liberal. 
L a mayor parte de loa amigos de Rulz 
Zorrilla han efectuado el mismo cambio de 
conversión; así ea que, después de renun-
ciar á sus antiguos ideales, están agrupados 
en rededor de la cuna en la que descansa 
la esperanza de la Monarquía nacional. 
Ea lícito, por lo tanto, decir, usando del 
estilo científico ahora Imperante, que se ha 
efectuado una segregación: la fracción más 
importante del partido republicano, repu 
diando sus quiméricas aspiraciones, se ha 
adherido al régimen que satisface á todas 
las ambiciones legítimas, miéntras que nna 
minoría exigua y ain jefes, que busca solu 
clones máa blan en la forma que en el fon 
do, no reúne probabilidad alguna de que el 
ejército y el paía sigan eua huellas. 
Todos loa genéralos de más valor y más 
populares sa hallan al lado dal Trono; to-
das las eapadaa mejor tampiadaa y más 
respetadas en el país protegen la cuna de 
la lafanta. ¿A dftnda están las fuerzas del 
partido republicano? ¿A dónde existen el 
personal de sn Gobierno, los cuadros de sus 
batallones, eua medios de acción? 
Sin omb»rgo, no ea Imposible que intenta 
un movimiento ofemaivo. Ea hasta probable 
qua «atn (tnoflfla. poraua laa Dñalonés huma j 
naa nunca se daaalientan; pero si ia CIBBÓ 
ínfima del rapablleanismo llegase á apoda 
rarsa por sorpresa del poder, eu existencia 
on el mismo sería efímera, y la cólera y la 
repugnsnoía unlvorsalsa lo derrumbarían 
ip.Btantáneamente. 
A falta de una República sensata y du 
radera, ¿Mane D, Cárlos t>robabilidad60 de 
hacedor á Alfonso XII? Ménos todavía, no 
sólo porque au derecbo, que no entro á dls 
culir ahora, tropieza con un sin número de 
resiatsnciaa on España, sino principalmente, 
porque es el representante de un sistema y 
la personificación de ideas que la general! 
dad de loa españoles rechaza actualmente, 
del modo más absoluto. 
En Francia, ol Sr. Conde de Cbambord, 
á pesar del gran respeto que su personal! 
dad Inspiraba, ae hizo imposible á causa de 
laa tendencias que representaba " 
Da igual manera juzgan nuestra situación 
política otras publicaciones europea». 
C H O K T I C A G t E N B B A L . 
Se ha aprobado por el Gobierno Civil 
da la provincia el nuevo reglamento del 
Casino Espsñol de Guanabacoa y la conatl 
tueion del gremio de obreros del ramo de 
tabaquería en la mlama villa. 
—Por el Gobierno Civil de la provincia 
aa ha concedido autorización á las Sras. 
Marquesas da San Cárlos y Condesa de 
Casa Bayona para una Kermesse 6 festival 
para niños en el teatro de Irijoa los diaa 3? 
2 y 3 del próximo mes de enero, á beneficio 
de los asilos de niños y niñas de San Vi 
:eute de P^ul, de las niñas del colegio de 
Jesús del Monte, y dol colegio y asilo de 
Ntra. Sra de los Desamparados. 
—Por el Gobierno General sa ha dictado 
el nuevo reglamento de serventías ó cami-
nos públicos que comenzará á regir en 1 
de enero próximo. Mañana sa publicará en 
la Gaceta ol citado reglamento, cuyas dis 
posiciones guardan perfecta armonía con 
las prescripciones de las Leyes provincial y 
municipal vigentes en esta Isla. 
—Sa ha admitido la demanda contencio-
so adminiatrativa Interpuesta por D. Feli 
oiano Cano contra un acuerdo qne ordenó 
el derrumbe de una csaa de su propiedad 
en Ceiba del Agua. 
—En el Negociado de Orden Público y 
Policía dal Gobierno Civil de la provincia 
sa solicita á D. Silvestre Martin Benito, pa 
ra enterarle de nna resolución que le con 
cierne. 
—En obsequio de la pronta administra 
clon de juetlota se ha dispuesto por la Ca 
pitañía General que para el Dervloio de pe 
ritos taeadores da laa prendas y efectos que 
uno puede librarse al trata aiacoramente de 
ropjlmlr los primeros ataques. 
L a señora de Palma se volvió al ruido de 
la puerta: cuando reconeció á la de Dur 
maltre, un relámpago faroz iluminó sus 
pupila?; la casualidad le enviaba nna pro 
aa. Dejó quo la linda viuda se acercase 
con la tríate y lánguida lentitud que carac-
teriza su paso, y soltando una carcajada: 
—Bravol dijo con énfasis, la marcha al 
suplicio, la victima arrastrada al saorlfl-
cio! Efigenia, ó más bien, Herminia... . 
Llorando ante su carro quiere V. que mevean. 
_,Q ilén ha compuesto ese verso? Soy tan 
ignorante! Ah, creo que fué su aml 
go Lamartine! Pensaba entónces en V., 
querida? 
—Ab! habla V. de versos? dijo la señora 
de Dnrmaitre, á quien no desagrada dis 
cutir 
—Por qua nó, amiga mis? Tiene V. so-
a cae privilegio? Llorando ar.te su ca 
rro Le he oido decir eao a la Ra 
ohel y creo qne no ea de Lamartine, si 
DO de Boilean.... Le diré á V., mi querida 
Natalia, desearía que me diese V. lecciones 
de su conversación séria y santa Es 
tan divertida!.... y para empezar, veamos 
Íá quién prefiere usted, á Lamartine ó á Soileau? 
—Pero, Batilde, no hay ahora motivos 
para eso, respondió la señora de Dnrmai-
tre con bastante razón y buena fe. 
—Ah dijo la señora de Palma, señalán-
dome de pronto con el dedo: ¿Preferiría 
usted al señor, que también hace ver-
sos? 
—No, señora, le contesté; está V. equivo-
cada, no soy poeta. 
L a señora de Dnrmaitre, que debe £ln 
duda á la seguridad de su belleza una se-
renidad inalterable, se contentó con diri-
girle nna negligente y desdeñosa sonrisa. 
Se dejó caer en el sillón qua le habla deja-
do, y murmuró: 
—¡Qué tiempo tan tríete! Ciertamente 
qne este cielo de otoño angustia el alma, 
figuren por los reípeotlvos fisoa'es, ee eo-
ilciten da loa cuerpos, Institutos y eetable-
cimientofi militares, quienes ae auxiliarán 
mútuamenta en dicho servicio y que eólo en 
casos de absoluta y reconocida necesidad, 
se pida por los actuarios el concurso de pe-
ritos particclares, en la forma que los con-
cede la Legislación. 
— H * sido nombrado ayudante de campo 
del eeñor gobernador de la fortaleza de la 
Cabañ», el comandante del batallón caza 
dorea da San Quintín, D Eduardo Francés 
y Polo, disponiéndose á la vez su alta en la 
nómina de Comisión activa. 
— E l ministro de Negocios Extranjeros de 
Francia, Mr. da Freyclnet, ha remitido, 
con una expresiva carta, al general Ibáñez, 
las insignias de gran oficial de la Legión de 
Honor. 
—Escriben del Calabazar á L a Union de 
Sagua, que hace días so hallan moliendo 
los Ingenios de aquella demarcación, nom-
brados "Labrador", "Guadalupe", "Ojo de 
Agua", "San Antonio" y "Recurso" de-
biendo empezar el "Natalia" y " L a Palma" 
y creyendo que en lo qua queda del presen-
ta mes todos los demás se hallarán molien-
do según demuestran los preparativos que 
siguen haciendo. E l tiempo por ahora es 
Inmejorable para la molienda, y según opi-
niones, la zafra presente será abundante; 
motivo más qne suficiente para que los ha-
cendados se hallen contentos. 
—Da L a Alborada da Pinar dol Rio, son 
las Eignientes noticias: 
"Segnn se deaprenda de laa noticias reci-
bidas en estos últimos días de varios pun-
tos do la provincia, las lluvian han sido ge-
nerales y como es consiguiente, beneficiado 
grandemente loa campos dedicados al cul-
tivo del tabaco. 
— L a red telegráflsa universal se aumen-
ta notablemonte. 
En este momento ftnrean el golfo pérsico 
dos vaporea ingleses con el objeto da ten-
der un cable entre los dos puntos extremos 
del golfo y perfecoionar por este medio el 
sistema de comnoioaoion rápida entre la 
India y Europa. 
Por otra parte, las Islas de Cabo Verde 
se van á unir por medio do nuevo cable á 
los cables existentes en la costa occidental 
del Africa, loa cuales serán puestos á su vez 
on comunicación con Europa por el cable 
brasileño que toca en Madera. 
También se van á colocar otros hilos des-
de Dakar, la posesión f-snceea unida ac 
toalmente á Cádiz, hasta el Cabo de Buena 
Esperanza, pasando por Com ks y Santo 
Tómás y lan bocas del Conho, Loange, 
B mguels y Walfwt- Hay. 
Eate desarrollo de las líneas telegráficas 
proporcionará medios de enviar telegramas 
á precios económicos á las regiones más 
apartadas del mundo. 
—En los primeros días de enero próximo 
so celebrará el matrimonio del scbrlno de 
Su Santidad, el conde Ricardo Peccl, con la 
Condesa da Vlnoentinl. 
L a ceremonia dol casamiento se celebra 
rá en Rieti. 
—"Del término de los Palacios nos escri-
ban que á las 5 de la mañana del día 14 ca-
yó en todo el municipio un copioso aguace-
ro seguido de otros, que vino á remediar la 
necesidad de lluvias que experimentaban 
aquellos labradores, trocando sn tristeza 
en momentánea alegría, puesto que consi-
deraban ya á salvo BU sementera. 
A las ocho de la noche de Igual fecha se 
destapó un fuerte viento Norte que con 
menor intensidad ha continuado reinando 
en los días subsiguientes. A Juzgar por las 
noticias recibidae, creémoa que las lluvias 
de loa días 14 y 15 del corríante, fueron ge 
nerales en toda la provincia. 
—"Nuestro corresponsal de Mántua, con 
facha 17 dal corriente, nos comunica lo si 
g alenté: 
"Una abundante y continuada lluvia ha 
favorecido nuestros campos, al estremo de 
que si fuerza mayor no se opone conceptua-
mos enteramente asegurada la magnífica 
cosecha dal año actual." 
—Bajo el epígrafe da L a Molienda escri-
be Ellmparcial, de Trinidad, en su núme 
ro del 21 del actual: 
"En el curso de la semana que terminó 
ayer, además de los cinco ingenios de que 
habíamna dado ouínía rompieron ántes la 
moliíJGdü, lo han hecho "Sabanilla," "Pal 
marito," "Sirena del Valle" y "San José de 
Abajo." 
En la presente y hasta principios de ene 
ro daban comenzarla caai todos loa que no 
muelen, ó sea unos 11 ó 12 más. 
L a graduación, por regla general, has 
tanta alta: en el ingenio "San José de Aba 
jo" es de 11 grados." 
—Han fallecido en Clenfuegop: el Ldo, 
en Medicina y CirojíaD. Ricardo O'Bouika 
y D. Antonio Morales y Trillo, antiguo em 
pleado de la aduana de auuol puerto. 
—Dice un pariódlco de B ireeioua qao eo 
sglca en squolla dudad el proyecto erigir 
on monumento á la memoria da S. M. el 
R?y D. Alfonso X I I , que será colocado en 
algana de las callea máa principales. 
—Sn la Administración LOCÜI de Adua 
ae>* d a esta puerto, sa han recaudado el 
día 22 da dlelembra, por dareohoa arance 
lajrtos: 
Enero - .$ 35,041-17 
En plata, „ 191-64 
En billetes..—„ $ 4,678 01 
Idem por Impuestos: 
En oro — $ 2,412 36 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FEATSCIA.—París, 13 de diciembre-—Mr. 
da Laiseps ha reclbMo varios períódíoon 
'ioglo ameríoanoa qne crítloan en duros 
términos su canal de Panamá. E l gran 
Ingeniero está indignado, pero se consuela 
poique está persuadido de que esta malí 
níosa opoeícíon ea provocada por la envidia. 
Está eobre todo Irritado contra las alega 
clones de cierto periódico de Boston, el cual 
aupono que el pueblo francés ha de cansar-
se pronto de dar dinero para el Canal, y 
que entónces los Estados Unidos podrán 
comprarlo á bajo precio. Mr. de L^eseps 
jura que la Compañía no venderá Jamás el 
canal, aún cuando la cosa fuera posible; que 
en cuanto á loa accionistas recibirán más 
tarde dividendos más crecidos que los que 
ahora se reparten á los del canal de Suez. 
En virtud de instancia de la Cámara de 
Comercio del Havre, Mr. Dantresme, mí 
nletro de Comercio, ha prometido someter 
á la cámara de diputados, después de las 
vacaciones de primero de año, un proyecto 
de ley aboliendo los derechos prohibitivos 
que pesan sobre las carnes saladas de los 
Estados-Unidos. L a cámara de Comercio 
de París ha tomado partido por el delegado 
del Havre y pide también que se conceda 
al comercio americano las facilidades que 
ántes tenía. 
E l marqués de Spinoza ha desafiado á Mr. 
Mahalin, uno de los redactores del Gil Blas 
por haber publicado contra él un artículo 
ÍDJUTÍOSO. Aceptado el desafío se convino 
an que los adversarios se batirían á la pls 
tola á veinte y cinco pasos de distancia y 
que eólo dispararían cuatro tiros cada uno. 
A ultima hora Mr. Mahalin retrocedió es-
cribiendo una carta á sus testigos negán-
dose á batirse con el marqués. E l Gil Blas 
anuncia la dimisión de Mr. Mahalin. 
La condesa de Cbambord está enferma, 
y BU catado ea crítícr>. 
Patí} , 14 de diciembre.—Con respecto á 
la elección preeldencial en Francia se crée 
que los diputados de la derecha 
4rán da tomar parte on la tal e^Soion de 
Presidente de la República á cn\iñ% de la 
invalidación de varios de sua miembros. 
El grupo de loa s g r l c n l toree en la cámara 
da diputados ha decidid') opouoree á la Im 
portación de salazones angla americau 
en interés de la salud pública y de los Inte 
rases franceses. L a comisión parlamentaria 
está Igualmente dividida en o p i n í o n o B res 
pecto á lo que toca al aumento de los dere-
chos de Importación de los cereales extrañ-
aros. 
L a ópera " E l Cid" ha tenido en París un 
éxito tan grande que ha venido á ser ia 
primera atracción musical en toda Europa. 
E l dnqnft de Aumale ha comprado ol 
cuadro de Ripbael < Las tros graoíae," qae 
pertenecí» al difanto lord Dadley por la 
suma de 25 000 libras eeterlínas. 
Havre, 14 tíe diciembre.—So ha declara 
do fuego hoy en iaa ba'as de algodón que 
había encima del mualle, acabadas de des 
cargar del vapor Cynrro, procedente do 
Nneva Orleans, y han quedado deatruidas 
800 balas. 
Mr. Eiüwald escribe á la Gagette de CJ-
Innía que ha descubierto minas da oro en el 
Zmlouland. 
INGL ÍTEEBA.—Lóndres, 12 de diciembre. 
—Aquí ee ecupan activamente do l a oons 
truccion de una vía férrea al través dal va 
lie del Eofrates. E l sindicato da Lóndres 
prooone la emlaion de un omoréstlSo de 
7 000,000 da libras esterlinas. E l gobierno 
ha prometido emplear toda su Irifluencia 
con el Saltan para obtener laa corxei<pon 
dientes conoceiooes. E l sindicato de Paría 
ha enviado también sus ingenieros p a r a ea 
tudiar la vía proyectada y redactar la co 
rrespondienta memoria acerca de la obra y 
de los medios de llevarla á cabo. E l pro 
yecto comprende u n canal Rlganteseo qua 
deberá unir el Mar Caspio con ol Golfo Pór 
BÍCO por e l valle del Eufrates. 
En medio de sua trabajos políticos, el 
marqués de Sallsbury tiene todavía tiempo 
para dedicarse á las inveatigacion^a cientí-
ficas. Ea un químico dlotinsaldo. Tiene nn 
laboratorio en el Foroing Office en e l onal 
trabaja en las horas doaocupadas cuando 
está en Lóndres, y otro en Hatfield Hou-
se, donde ha reunido todos los aparatos 
modernos que puedan servir para sus ex-
perimentos. Dentro de poco publicará uif 
libro en el cual consignará los resultados 
de sus análisis químicos. 
Lóndres, 14 de dtcíem&re.—La Prensa 
Asociada dice saber de una manera cierta 
que el gobierno aprovechará la primera 
oportunidad que se le preeente para averi 
guar si tiene la confianza de la Cámara de 
los Comunes. Los miembros del gabinete 
han decidido por unanimidad no recibir ni 
hacer ninguna clase de proposiciones de 
alianza con los parnelilstaa. Loo ministros 
se presentarán al parlamento con su pro-
grama de reformas. 
Mr. Gladatone, eomo consejero privado, 
ha escrito á la Reina para tratar de un 
parlamento para Irlanda. 
Slr Han Crawford Pollok acaba do m o -
rir. Había servido en la caballería federal 
durante la guerra separatista en los Esta-
dos Unidos. 
E l despacho de Belgrado do la agencia 
Rauter en que se decía que les sérvlos y ion 
túigaros, habían tenido un encuonto el 
sábado en Vellkl Izoor v quo estos ú timos 
habían sido batidos, vióndoae obligados á 
abandonar la población á sua enemigos, no 
ae ha confirmado. L a fiebre tifoidea tñ'ge 
las tropas de Pivot. 
Lóndres, 15 de diciembre.—El príncipe 
Alejandro, conteetando á las naciones dice 
que los servios deben evacuar Wlddin; que 
él está pronto á desarmar si la Servia paga 
una indemnización á la Bulgaria por las 
pérdidas qua esta ha sufrido durante la 
guerra. 
Corre el rumor en Semlin de que Ubko-
tic, secretario de la córte suprema do Mon 
tenegro, ha informado á un amigo íntimo, 
de qua hay un complot ruso-montenegrino 
para formar un eatado cervio qne compren 
da la Servia, la Bosnia, la Herzegovina : 
el Montenegrc; quo so habían pagado 
40,000 rublos á un asesino para mutar al 
Rey Milano y que un cómplice habla d i 
vulgado el complot. Corre también el ru 
mor de q n e Ut.kotic está actualmente en 
calidad de volrmtario en el campo E ó r v í o . 
De Rouetchnk dicen quo los cervioa eva 
cuan tranquil amento Widdin. 
FRANCIA.—París, 15 de diciembre.—El 
general Coarcy, comandanta en Jefo de las 
fuerzas francesas en el Tonquin, telegrafía 
hoy al ministro do la Guerra qua el general 
Negrler ha cruzado de las Montañas de 
Mármol á los Pabellones Negrea y á los 
piratas; qua ha tomada v a r i s a cavernas 
fortificadas, con inmensa cantidad de arma 
y muniolonee que había en ellas. Una de 
lí\s cavernaa faó dfcfondlda con valor t emo 
r a r i o , y no ee pudo tomar s ino deapues de 
babor muerto en olla más do cien piratas. 
Algunas poblaciones fueron tambion defen-
didas con valor; pero las tropas francesas 
tomaron las fortificaciones y pusieron on 
derrota á loa Pabellones Negros. Gran nú-
mero de Juncos (ambarcaclones chinas) fue-
ron echadas á pique en el canal de los Bam-
bous. E l p a í s e s t á tranquilo. 
L a Comisión del Tonquin ha adoptado el 
Informe de Mr. Palletan. 
E l Papa ha protestado ante el gobierno 
francés contra el proceder de Mr. Goblet, 
ministro de Instrucción Pública, quien ha 
privado de sus emolumentos á treinta y 
nueve curas, que Begnn pretende, han h e c h o 
propaganda electoral durante las últimas 
elecciones laglslaílvaa. E l Papa dice que 
esta auapenslon de sus pagas á loa curas, ee 
una violación del Concordato. Mr. Goblet 
y el obispo de Paniers han cambiado cartas 
muy vivas sobre este mismo asunto. £1 
obiapo sostiene que los sacerdotes tienen 
derecho de tratar de política con sus veci-
nos, y quo no pueden permanecer pacíficos 
espectadores cuando ven que ee ataca á la 
Iglesia slstemáticamenta. E l obispo ha pa-
sado también una carta pastoral á laa pa 
rrequías privadas de curas, explicando lo 
qua ba sucedido. Niega que los sacerdotes 
hayan procedido mal, y recomienda las ro-
gativas para que la paz de la Iglesia ee 
restablezca. 
Mr. Goblet ha dicho hoy en la Cámara 
de loa Diputados que había suspendido el 
pago de sus asignaciones á treinta y nueve 
sacerdotes, á canta de su proceder en las 
pasadas elecciones. E l ministro de Instruc-
ción Pública y de Cultos ha dicho además, 
que sostendría la Iglesia; pero que exigiría 
del cloro la obediencia que el Eatado exige 
á ene funclonarícc Laa medidaa tomadas 
por Mr. Goblet ban eido aprobadas en l a 
Cámara por 331 votos contra 167. Se ha 
decidido además, que el diecurao de Mr. 
Goblet y el resultado de la votación de la 
Cámara, se imprimieran y se fijaran en to-
das las comunas de Francia. 
E l Consejo municipal de París va á emi-
tir un empréstito de 250 millones de fran-
cos. 
París, 16 de diciemire.~Lb Comisión de 
M&dagascar ha aprobado el Informa de Mr. 
Hubbard, miembro de la extrema izquierda. 
E l gobierno francés acaba de ajustar un 
tratado de protección con el Sultán de Co-
meres. Estas Islas están situadas entre la 
costa occidental de Madagoscar y la costa 
de África, cerca de la lela Mayotte 
L a Comisión del Tonquin recomienda la 
Inscripción en los presupuestos do una can 
Hace poco miraba por la ventana y todos 
loe árboles me parecían cípresee, toda la 
campiña un cementerio. Cualquiera diría 
qu? 
—A}! nó, nó, por Dios Natalia! dijo In 
terrumpiéndole la señora de Palma; no si 
ga usted: esa es demasiada broma para el 
que esté en ayunas. A usted misma lo ha 
ría daño. 
—Ay, mi querida Batilde, es preciso 
que haya usted pasado muy mala noche, 
dijo la viuda. 
—Yo, amiga mía? Ohl no diga usted 
eso, por Dios! He tenido, sueños celestia 
les é x t a s i s . . . . . . éxtasis, ¿me com 
prende nsted? Mi alma ha hablado con 
otras almas.. . . parecidas á la de V 
Lea ángeles me han sonreído á través de 
los clpreses etc., etc. á sus anchas. 
L a eeñóra de Dnrmaitre, se ruburiró ligo 
-amenté, se encogió de hombros y tomó la 
Revista quo yo habla dejado sobre la chi 
menea 
—Apropósito, Natalia, dijo la señora de 
Palm»; pabeV. á qué caballeros tendré 
mos á almorzar? 
L a buena de Natalia, citó al señor Bren! • 
Uy, á otros dos ó tres señores casados y al 
cura del pueblo. 
—Entónces me marcho en cnanto almuer-
ce, dijo la Condeslta mirándome. 
—Nos alegramos mucho, murmuró la de 
Dnrmaitre. 
—Usted sabe, añadió la otra con imper-
turbable aplomo, que no me gusta más so 
cledad que la da los hombres; y hay tres 
clases de Individuos á los qua considero 
oomo si no perteneciesen á ningún sexo: 
estos son los casados, los sacerdotes y los 
aábios. 
Al terminar su sentencia, la señora de 
Palma me dirigió una nueva mirada, con la 
que me dló á comprender muy claramente 
que me incluía en el número de los neutros; 
no podía ser más que entre los individuos 
de la última categoría, pues aunque no 
tonga derecho para ello, se puede ser sáblo 
muy fácilmente para estas se&oraSf 
'd do diez v nueve millonee, en vez de 
la de setenta y cinco que ee hfibían votado 
anteriormente. Esta primera ínma repre-
aenta los gastos do tres metes. Se pretende 
qne loa generales de Courcy y Negrler serán 
llamadoa del Tonquin y que el general Ja-
t tomará el mando de las tropos. 
.ÍÍOLATKRTIA..—Lóndres, 15 de dícíem-
fr e- i -El Uaily News desea vivamente que 
Mr. ÍGIadítcce se encargue de la dirección 
de loa negocios, á fin de Impedir que los 
conservadores fomenten el movimiento an-
^.l-irlandés, á fin de obtener el apoyo de los 
wh'sjs. 
Mr. Peel nerá nombrado presidente de la 
Cámara d a los Comunes. 
Lóndres, 16 de diciembre — L a momentá-
nea cordlaHdad entre el gobierno y Mr. 
Pdrníll e s t á ya tocando 6 FU fin. Las oon-
cesionea hechas por Lord Sallabury no han 
parecido enficientes á Mr. Parnell, y el jefe 
del gabinete se encuentra ahora que las uvas 
da I-landa están demasiado verdes. Los lí-
ber «> les no pueden tomar nirgona determi-
nación ántea de conocer las intenciones del 
gobierno. SI los i r iandeeea combaten la 
poiídea de los torys, Lord SaliRbury pre-
s e n t a r á su dimisión y cederá el poder á 
Mr. Gladatone, quien hará en favor de Ir-
landa todo cnanto eea posible, con tal que 
no sea incompatible con los intereses del 
Imperio. 
Actual mentó en Inglaterra llaman tanto 
la atención pública los recientes descubri-
mientoa de Mr. Pat-íeur para la curación 
de la r a b i a , como las cuestiones políticas 
las m.is candentes eobre la Independencia 
de Irlanda. Este movimiento reapecto á la 
rabia, so ha p r o d u c i d o de golpe desde que 
Mr. Paatenv ha h ido en la Academia de 
Paria el Informe sobre aus excerleccias de 
inocolaeion, y el Times, el Standard y el 
Telegraph, ban cementado la Memoria del 
célebre químico. Las autoridades inglesas 
h a n dado órden á la p o l i c í a da apoderarse 
de todos los perros ain bozal y de llevarlos 
al depósito, donde sus dueños podrán ir á 
reclamarlos ántes do habar pasado los tres 
días. Los que no son reolsmados se matan 
por medio da vapores narcóticos, que pro-
dueon la muerte por anesthesia. 
E n una cenferenoia de las Compañías 
Trasatlánticas de navegación á vapor, al-
gunos de sus miembros han demostrado 
que las tarif&s de flete que actualmente ri-
gen, ningún beneficio dejan á las empresas. 
L a cuestión del aumento de estas tarifas 
será sometida á otra corferencia. Es pro-
bable que las tarifas de íUtes ee aumenta-
rán en un 50 ñor 100. 
Lónires, 17 de diciembre.—El Invierno 
os muy rlguroao en el Sur de Italia. One© 
viajeros y empleados dol ferrooarril han 
sido enterrados por la nieve en la estación 
de Campobasao. Sa eatán haciendo todos 
los esfuerzos posibles para salvarlos. 
Correspondencia dol "Diario déla Marina" 
Nueva Tork, 17 de diciembre. 
Loa dos asuntos que, por su Importancia, 
han m e r e c i d o la atención preferente del, 
Congreso donde se está discutiendo uno de 
elloa y oa ha presentado un proyecto de ley 
roferonte al otro, son la sucesión á la Pro-
fiidencla de la República, en caso de faltar 
á la vez el Presidente y el Vice-Presidente, 
y la ¿uapenslon de la acuñación Ilimitada 
da laa monedas de plata. 
Haae prolongado y continúa aún el de-
bate sobro el proyecto de Mr. Hoar que de-
na á los mlambros del gabinete como 
sucesorea legítimos á la Preeidancia, des-
pués del vice Presidente, y hasta ahora la 
oposición más fuerte que ha encontrado 
dicho proyecto ha eido por parte del sena-
dor Edmunds, el cual considera como antl-
conatitucional, acti republicano y hasta 
revolucloüaiio el procedimiento de autori-
zar que llegue á ocupar la Presidencia un 
fanclonatío que no ha eido elegido por el 
eufraglo del pueblo, sino nombrado por el 
Preeidenta. E^to, según Mr. Edmunds, ei 
dar al Poder Ejecutivo una prerrogativa 
equivalente á la que tiene un monarca de 
designar ántes da su muerte quien haya de 
por ol llegante del reino durante la minoría 
dal heredero de la corona. 
O pénese Mr. Edmunds á la parte del 
proyecto de Mr. Hoar que da el carácter 
da permanencia á la eucaeion de uno de los 
miembros del gabinete á la Presidencia, has-
ta l a expiración del cuatrienio para que fué 
elegido el Preaidente á quien suceda dicho 
funcionarlo, y propone, como enmienda, 
que sa lo dé el carácter da interinidad mién-
traa las dos Cámaras del Congreso, que sen 
represontanteB del pueblo y depositarlas de 
«u voluntad y de su voz, disponen qne «e 
verifiquen n.uevf.s elecciones presidenolales. 
Esto ofrece no pocos inconvenientes, y ro 
tsrda en señalarlos el Herald en un ar-
t í c n l o da fondo, on el cual ocurren estos 
párrafos p r e ñ a d o s de elgnlfiesclon para 
las porconas cetudiosas y obaorvadoraB de 
loa procedimlentcQ de evolución política de 
loa pueblos: 
"Mucho mejor seria para ol ps.ía, que las 
elecciones preaidencialea fuesen ménos fre-
cuentes de lo que son ahora. No solamen-
te son costosas, sino que excitan las pa-
eiones de partido, perturban la tranqnili-
dad nacional y son peijudiciales á los inte-
reeea del comercio y d a las induatr iES Ade-
más do estas objecclones tan graves, el 
Congreso no tiano f a c u l t a d para disponer 
e'.eccionea presidenciales, extraordioarias 
para un poríodo da ménos de cuatro años, 
supuesto que l a c o n s t i t u c i ó n requ iere quo 
el presidente electo desempeñe au cargo 
p^r espacio do un cuatrienio- En el cato, 
pues, de elegirse Presídeme por medio de 
elecciones eapecialeí", tendríí» que ser para 
el término do oficio, y esto perturbaría el 
órden estebleoido para los períodos admi-
nistrativos." 
E l debate es sumamente Interesante, y 
como han pedido la palabra algunos emi-
nente!! Senadores, incluso el ex Secretarlo 
de Eatado, Mr. Evarts, ha de subir de pun-
to el Interés hasta su roaolucion definitiva, 
tanto más cnanto que trata de InvolucrarEe 
en dicho proyecto de ley, otro referente al 
OBcrutinio de laa elecciones presidenciales 
por el Colegio de electores. 
En cuanto á la cuestión monetaria, es de 
tan vital interéa para el país, qua induda-
blemente cuando ee ponga & oificuaicn el 
prc.yecto de ley presentado por el Senador 
Me Phereon para suaperdeT la ley de 1878 
referente á la acuñación forzosa de una 
cantidad alzada de monedsa do pií.t», dará 
pié á nna eontrovereiamuy acakrada, pnes 
son muchos, muy influyentea y muy deci-
didos loa que favorecen la ley vigente. 
Por de pronto, ya han celebrado aquí 
una reunión los blmetaliataa, bejo la preei-
dencía de Mr. Edwards Plerrepont, cen 
objeto de concertar la sccion qu? debsn 
tomer para combatir el referiíío proyecto. 
Lo mismo han hecho los partidarios de la 
acuñación de la plata, en otros pontee de 
la Rapúblioa, en vista de que la Cámara de 
Comercio de Nueva York y otras re*peta-
blea corporaciones mercantiles y baúcailas 
do varias ciudades han elevado memo.iia-
al Congreso recomendando y pidiendo que 
so suspenda la acuñación de l;ta mr i edas 
de plata. 
Otro atiunto ha sido objeto de bealoradas 
dlBcusionea en el Congreeo, y ha sido la 
proyectada reforma del Raglfimento. Uno 
de loe artículos ha provocado en el Senado 
un debata muy chictoso; el qne prdbibe la 
Entre tanto resonó la campana de un re 
loj en el patio del castillo, y ella añadió: 
—Ah! ya está el almuerzo: gracias á 
Dios, pues tengo un hambre endiablada 
sin ofender por esto á los espíritus puros y 
á las almas en pena. 
Echó á correr al otro extramo dol salón 
y saltó al cuello del Marqués, quo entraba 
seguido de sus huéspedes. 
En cnanto á mí, me apresuré á ofrocer el 
brazo á la señora do Durmaitre, tratando 
de hacerla olvidar, á fuerza de cumplidos, 
ia nube que acababa de velar las simpatías 
quo le merezco. 
Como habrás notado, la Condeslta h a 
dado pruebas durante esta escena de en II 
bartad de lenguaje ein medida ni guato; pa 
ro ha desplegado también recursos sslí- looo 
de los que no la creí capaz, y aunque haya 
Erigido algnncs contra mí, no h a tenido 
gna-o en ''eftnderme. Odio tanto á los tor-
pe?, que me han parecido siempre peores 
qae los malos. Por lo tanto, y para ser jus-
to, l i a rep 'eGHÜas de que acababa da ser 
obj to a p a r t a da la circunstancia da haber 
e i d o ia mayor parte eobre una persona 
inocenúe, me parecieron de muy buena ley: 
no salían de un corazón perverso; tenían 
más bien cierto aire de travesura, que no de 
esta refinada maldad que sabe aprovechar 
tan bien un odio de mnjer, y tal vez por 
ménos motivo que los qua de mí tenía la 
Coíjdedita. 
En resúmen: me n i máa de una vez Inte-
riormente, durante esa escaramuza, y la 
Impresión que me produjo por parte de mi 
enemiga era más atenuante que agravan-
te. Al alejamiento y al desden que me ins-
pira la extravagancia mundana, se unía 
entónces una Idea de cariñosa piedad hácia 
la niña mal educada y la mujer mal dirigí 
da. Las mujeres tienen mucha habilidad 
para aprovechar los cambios, y este no paeó 
Inadvertido á laseñora de Palma. Compren-
dió vagamente que había variado algo en 
mi opinión hácia ella; y no tardó en exage-
rarse el resultado, pretendiendo abusar. 
Dorante dos días no oseó de dirigirme pi-1 
cante:? tires, qne soportó bneníimenit», y á 
loo qua contesté con algunaa atét^a^ee, 
pues tenía aún presentes la-i radas ^spre-
eicnea de mi diálogo con 5a ¿'tmord de Ma-
louct, y no creía haberlas aú.r expiado lo 
baataute con el débil martirio qua había 
rufrido á la mañana siguiente, eu unión de 
la hermosa viuda d»l Malabar. 
Esto bastó para que la señora Batilde de 
Palma se figurase quo podía tratarme como 
ápuia conqníatado, y unir á Uii na con sns 
compañeros . . 
Antea de ayer todo el día oatuvo tratan-
do & toda costa de la clase da poder que ya 
ejercía en mi corasen y voluntad; pidiendo 
des ó tres pequeños favores, de esos quo 
aquí ambicionan todos, crejóndolos un ho-
nor, y de los que me excusé con política, 
pero con baataute frialdad. Eaoa graciosos 
actos de servilismo, ofrecen sus encantos, 
eobre todo, cuando no son Impuesto*; pero 
todas las edades y caractéres no son á pro-
pósito para plegarse á ellos con el mismo 
gusto. Las personas de ideas gravee y de 
natural serio, sin rehusar nunca da nn mo-
do áspero lo que en esos catea ordona la 
sociedad, deben hacer lo extrlotamento In-
dispensable y no buscar ocasiones que la 
juventud y cierto aire de elegancia salvan 
eólo del ridículo. 
En tanto, y á peíar de la extremada re-
serva con que ma presté todo el dia á sus 
pruebas, la señora de Palma c ejó en su 
completo évito, juzgando en eu aturdimien-
to que no faltaba más qua remachar mi ca-
dena y tenerme sujeto á su trionfo, débil 
suplemento de gloria derrámente, pero que 
tenía á sus ojos el mérito de haberlo dispu-
tado. Por la noche, cusndo concluí el whist, 
ee dirigió á mí resueltamente y me eupiicó 
e hiciera el honor de acompañarla en el 
baile que llaman cotillón. M i e xcoeé, rién-
dome de mi cemp-'era fcfxpfrie; ele; ella 
insistió, deolarácd-ime que tenfa muy bue-
nas d l spoBic iones para el brdle, puesto que 
tan excelentes pruebas de agilidad había 
dado en ©1 bosque. 
(39 oonUnuarú.) 
venta da llcoraa y bebldaa a l o o h ó l í c R B en 
el C ipiso'.ío. AlgnnuB Sonadores han da 
c'ar¿sdo qae da tiad'i sirva esa prohlbiolon, 
m óatf'ia huyü Sdn-idortiu qao tengan en loe 
6a.-»rtoa do l aa a«i[nt'*ioiioa an baeu surtido 
d a bofiíiüas de whi kty con que lospirarse 
d a r a n t e laa Juataa. AdemáH se leyó la 
"lista de vino»" del restaurant del Ssuado, 
donde los Senadores toman su lunch, y ee 
halió que entre loa "vinot" había alganas 
m a r c a n que claramente se trasluoíu que 
eran "Uooreb". 
E l Sanador Saul^bory dijo que eea lista 
era un esnáridalo y que era una manclia 
para l a Nioton el convertir el Sens'lo en 
una taberna. E l SBnfldorCorkroUdljjqne 
l e disgustaba ver á una perflona ébria don-
de qníera y qnlan quiera qne fuese, pero 
q a e hsbía visto en ese estado con más fro 
casnola muchos Senadores que á loa em 
pleados y eirvientea dei Capitolio. Añadió 
q a e alganos Senadores tenl*n botellas de 
wlalek^y en sus cuartea y allí Invitaban & 
ana amigos á beber con elloa. 
E l próximo lánea presentará al Congreoo 
el general Víele da Naeva York un proyec-
to de ley para conceder á l a viada d»! Ga 
neral Grant una pensión vitalicia de $5 000 
anuales. De igual viudedad gozan las viu-
d a s de loa Presidentes Tyler, Polk y Gar-
fleld, y, sin embargo, Ja viuda del Preel-
deuta Llacola, vive hice tiempo casi en la 
miseria. 
Loa periódicos han publinado íntogío 
e l testamento del archimillonario Mr. Van 
darbllf;, el cual deja albaoeaa á an oapoaa y 
á ana hijea. A la primera le dfja BU mag 
niñea mansión do la Qiinta Avenida, mi-
d i ó millón en efactivo y una reata vitalicia 
de doaoientoa rail pasoé: á cada uno de sus 
ocho hijos lega la friolera de diez mllloneB 
de peaos: oaroi de doa millones loa dlstrl-
baye en varloo legados y mandíiM píaa á di-
ferentes eooiedades religiosan é lastituclo-
n e a benéficas, y oi resio dispone que ne 
d i v i d a en paitéis Iguales entre los dos hijos 
mayorea. 
Con decir que este resto no bíjaríi pro-
bablemente de cincuenta ó eeseata mlllo-
neB, ya puede anporíewe que loa dos hijee 
mayores tienen cvn eeo, con loa diez millo-
nes antedichos y coa m fortuna actual, lo 
suficiente para ir pasando eata "míaera 
exiatenoia." 
Por temor d a que suceda con el cadáver 
de Mr. Vanderbllfc lo qae paeó con el de 
Mr. Stewart, ee ha puesto una guardia en 
el cementorio do NÍW Dorp para custodiar-
lo. 
Ayer las autoridadea federaiea de cate 
puerto embargaron el vaonr Ciiy of Méxi-
co, e n un muel'o de Brcklyn, después de 
registrarlo y encontrar en su bodega una 
gran cantidad da armas y municiones que 
s e supone Iban destinadas á una expedición 
fllibuatera contra Cuba. No lo creo, y ca-
si m e atrevo & pronoalloar que este vapor, 
ln mismo que Maoso, iba á meterse en 
"honduras." 
K . LENDAS. 
e A C E T I I i I , A . S í 
LA. NOCHE BUENA,—-ASÍ DO llama la de 
hoy, como ustedes no Iguoriin, por conme 
morarse en ella el nacimiento del Hijo de 
Dloa, y porque con tal motivo se entrega al 
júbilo y á la eapanaion todo el orbe catóü 
oo. 
Pero ¡oh contraste cruel! A loa ecos del 
regocijo de los hombrea, ee meíclan los ayes 
de millares de víctimas, condenadas al sa 
orificio, para Eatiefacer la voracidad huma 
na, que precisamente ha do cenar, durante 
la Ncche Buena siguiendo una tradicional 
costumbre. ¡Desdichadoa cuadrúpedos ma-
míferos y bípedos plumíferos, sentenciados 
á morir! ¡Ya están en capilla y no habrá 
indulto para elloe! 
jGlú! ¡glú! ¡glú! claman los pavea 
Dejando el moco caer 
Y se quejan loa carneros 
Con BU triste ac.«nto ¡iééée! 
¡Y no vianen la Mascota, ni Pipo, ni la 
Sociedad Protectora de Animales, en maga, 
y en hueao, á librarlos del fsupliciol ¿Y para 
cuándo guarda el Doctor Vlllarraza su ba 
tallón de bomberos? 
Pero qué talos aspavientos y oonside 
raciones ñlotóficaa por cueetra parte? 
E s preoiEo rendir culto á la ooBfcurabre y 
aUá va una copla para terminar: 
Prep&ren los cclmillca 
Niños y viejos, 
Y por rtrt quiera nuenen 
MU instrumentos 
Lójoa las penas 
Y ¡que viva, señoree, 
L- i Noche Buena! 
L A ZÍKZUELA —No vamoa á decir, por 
ejemplo, que E l Hctmano Baltasar ea una 
obra muy bonita, ni qne Los Diamantes de 
la Corona fueron falsificados úitlmsmenta 
en nuestro primer teatro. No. Sa trata de 
una famoaa viña que existe en J-rez de la 
Frontera con el nombre do La, Zzrsuela y 
es propiedad de loahijoa do D. Antonio Ló-
pez, dueños también de la marca de vinos 
del mismo nombre. 
No remiten ellos á la Habana máa que 
vinos de alta calidad, no cólo porque n ^ los 
tienen bajop, sino porque enviándoloa añe 
joa y puroa, vienen con trea gradea mónoa 
que lo común, y son por lo tanto muy gra 
toa al paladar. Todo el que loa prueba prc 
clama su excelencia. Sobresalen entre ellos 
un Pedro Jiménez Smgre exquisito y un 
Tío Palomeque que á quien lo cata da ga-
nan de ser para siempre sobrino de tal tío. 
Según ee nos comunica, los Srea, Gonzá 
lez, Roco y Compañía, eatableoldos en la 
calle de San Ignacio núnaero 39, compran 
loa vinos á los hijos de D. Antonio López, 
que cargan por ellos loa precios de bodega 
en Jerez, y por especial contrato, somamen 
te módico á ámbaa partes, los vinos salen al 
público á los precios de allá, con sólo el re 
cargo de fletes y derechos. 
Reoomondamoa á nuestroa lectores loa 
delicados vinos de L a Zarzuela y lea llama-
moa á la vez la atención hácia el anuncio 
que acerca de los mismos aparece en otro 
lugar. 
GRAN COBBIDA DE TÓEOS.—La habrá 
mañana, viérnes, en la nueva plaza de la 
Habana. Se lidiarán seia bravos bichos de 
muerte, eatoqueadoa por loa diestros Lagar 
tija, ei Marinero y el Habanero. ¡Viva la 
unión! E l espectáculo prometo ser de pri-
mer órden. 
FELICES PASCUAS.—Señoraa, aeñoritaa y 
caballeros, de todas edadea y condiciones, 
que os contáis en el número de nuestroa 
lectores, cid: 
E l DlAEIO DE LA MARINA, 
Con frac y corbata blanca, 
Teniendo el clak en la mano 
Y muy risueña la cara. 
OÍ hace una reverencia 
Y desea con toda el alma 
Que téngala mucho dinero, 
Salud y falicea paucuaa. 
TEATRO DE TACÓN—-Mañana, viémes, 
tendrá efecto definitivamente el eatreno de 
la compañía lírica italiana del Sr. Síeni en 
nueatro gran collaeo. L a óp^a elegida para 
el caso, aegun hemos anuncia do, es E i Tro-
vador, eatando loa principales papeles de 
esa popular obra de Vardi á cargo de la aa-
ñorlta Bassl, la Sra. Tiozzo y los Srea. Pl-
sornl, Pogliani y Pozzi. 
Sabemos quo reina gran animación entre 
los filarmónicos para concurrir á esa y las 
demás representaciones de dicha compa-
ñía, que acaba de recoger en Méjico larga 
cosecha de aplausos. 
A E l Trovador seguirá Aida para debut 
de la Sra. Gmi y loa Srea. Qiintilli-Leone 
y Manolnl, de los cuales han hecho grandes 
elogios los perlódiaos extranjeros. 
MOSCATEL DE SITJES — E l quo reciben 
en esta ciudad loa Sros. Fontanals Llampa 
Has y Compañía os de un sabor delioloeo y 
bien merece rocomendaroe á laa personas 
de buen guato. Véase el anuncio que acerca 
de ese vino excelente se publica en otro lu-
gar. 
UNA INTELIGENCIA, CLARA,—Hablan un 
jóren rico y su criado: 
—Chico, anda á ver qua hora ea ou el re 
loj de sol de la galería. 
—¡Pero aeñorito, el es do noche! 
—Puea enciende una luz. 
SKATIUTG RING,—Según un programa que 
tenemos á la vista, el empresario dil Ska 
ting Eing de la Habana, degesedo dar una 
prueba de afecto y almpatía al lasportante 
número de jóve-oea estudiauteá de ámbos 
•exea, ha determinado organizar y dedicRf-
les una brillante serie de regatas y torneos 
desde el 25 del corriente al 7 do enero pró 
xlmo, destinándoae eaprlohcsos premios pa-
ra los vencedoree Di^tiaa regatas eo efec-
tuarán todos los diae y noches con interva-
los de una ó dos horas, según el número de 
contendientes que entren á disputarse los 
premios. Habrá tros jóvenessportmms que 
decidirán en los torneos y regatas y entre-
garán en el acto á los vencedores los pre-
mios que estarán do manifiesto al público. 
L w puertas del Skating so abrirán todos 
los diaa, desde las ocho d ? la m.nñana has 
t* las doce de la noche, destináodoee las 
primeras horas del día para practicar. 
E l aa'on estará en esos diaa engalanado 
con banderas y gallardetes y alumbrado por 
laa noches con luces á la veneciana. 
£1 precio de entrada con asiento, sin dis-
tinción de sexos, será de veinte centavos 
'billetes en los vespertinées y cuarenta oen-
pyoe para laa ntedas. ¡ 
ÜN BUEN RASGO DHL GOBERNADOR DE 
MADRID - E l tíia an qno el cadáver de S 
M e l Bey eecnvo expuesto en l a capilla ar 
di 'me oo Pciiacio, ordenó el Sr. Mayordomo 
tnajor á loa celadores de la Puerta d e l Prin 
cipa qae nadie entrara en una h o r a deter 
minaoa. Llegada (fota, presentóse un die 
tlnguido dipiomáiico cen dos B»-ñoraB y no 
ae lea permitió el paeo. 
Llf guba á la sazón el Conde de X(quona 
y unlóroase á 61 e l dlplomásloo y laa damas 
con el fia de lograr su objeto. 
Tampoco entónces dejaron de cumplirse 
las órdenes del j'.fe de Palacio y retiróje el 
Conde de Xiquena. 
Ayer f^é llamado elaalador aludido, don 
Ramón Ferntocloz, al despacho del Gober 
üüdor, qnien U ha laCtírrogado sobre BU ac 
citad en aquel inetante. 
—¿Sabía V. quien era yo? 
—Si, eeñor: el Conde de Xiquena, Go 
bernador d» Madrid. 
—¿Por qoé, puea, no modejó V. paeai? 
—Porque aaí lo había dispuesto mi jefa. 
—¿Y si yo pidiera ahora su deBtituclon 
do Vf 
—Si se me dejara cesante, se quitaría e l 
pan á mis hijos por haber cumplido con mi 
deber. 
No tema V.—repuso el Conde; ~ á e m -
pleadoe como V., que tan dignamente lie 
nan su cargo, no eólo no se les destituye, 
sino que se lea premia. 
Diodo esto, el Conde de Xiquena poso en 
manos del fiel depeadleate del regio Alcá-
zar una ooza do oro, acompañando esto 
acto d-j frates tan lieocjtrfts como mere-
cidas 
T a A TRO DE CBRVÍNTKS.—Para mañana, 
viérnes, se anuncia una nueva representa 
clon de L a Mascota en dicho coliceo, con 
bailo al final de cada acto. 
COLLA DE SANT MUS.—Por la Sección 
de Reoreo y Ademo de la misma se DOS 
TÍ mita lo Bignioute: 
"Sr. Gacetillero del DIARTO DE LA MA-
RINA.—Muy eeñor mío: Ea costumbre en 
todas las eooiedades do rooreo, quo so re 
preüouto el dia 28 do este mes, una Hasta á 
la que ee da el titulo de " i l n r c e n t e B l " pero 
como Buele suceder, el púolico ne escama 
ántea de üompo, y acoetumbraá brillar por 
su aueencla. L a Colla deseando apartarse 
de esta camino, eihá organizando una mag 
nííioa Velada Lírico Literaria Dramática 
qua por loa elementos que en ella toman 
parte, promete ser una de las mejores fies 
tas quu t-o han celebrado. Aparte de eato 
ea obtán dando los pasos necesarios, para 
qua artista» de verdadero mérito, y deoco 
nocidos del ilustrado público de esta capí 
tal, coadyuven con su talento al más b r i 
liante éxito á la fiesta, cuyo programa ee le 
remitirá oportunamente. 
E l ueoretario de eata sección se complace 
en comunicar A V. estaa noticias, y queda 
á BUB órdenes y es su mfts atento S. S. Q 
B S. M.—Josél. Ejbel l" 
CÍRCULO DK ABOGADOS.—Se nos remite 
lo aiguieute: 
En la junta general celebrada el día diez 
y nueve del corriente, y con arréelo á l a 
«oudldon 5a del certamen da 1885 á 188C 
reaultaron olectoa loa Srea Blguiontap, p a r a 
«alific&r la mimoria preaentada que lleva 
pur lama " E l deslinde y compartimiento de 
nuentiaa haciendas comuneras, icfluirá po 
lerosamente en el futuro bienestar de Cu 
ba." 
Proaidente: Ldo. D. Pedro González Lio 
rente. 
Vocalor: Dr. D. Joaó MI Carbonell y 
Rníz. 
L io . D. Federico Martínez de Quintana. 
Dr. D. Joeé Sixto Bobadllla. 
L i o . D. Manuel da J . P»>nce. 
Ldo. D. Nicolás L'ulg. 
Ldo. D. Jofié Eugenio Bemal. 
Lo que se anuncia para general conocí 
miento. 
Habana 22 de dioiembre de 1885.—El Se-
cretarlo, Ldo. Antonio Mesa y Dotnín-
gues." 
CIRCO DE PUBILLONBS —Doa buenos es-
pacrácnloa so ofrecen para mañana, viérnes, 
ea el exproaadu local, uno al medio día y 
otro por la noche, ámboa con variadísimo 
y atractivo programa. Trabajarán codea los 
artistas de la nueva compañía. 
FÁBULAS MORALES D3L SR BALMASB-
DA —Sabemos que va á hicerao por la casa 
o o i t o i l a l L a Propaganda Literaria, la de 
cima tercera edioion de esta importante 
obra, quo ha merecido el honor do eer de 
clarada do texto forzoso de lectura en laa 
uacnelas da primeraa laíraa cuando laa ha-
bía con eate carácter, y ahora parece ae 
incluirá entre laa que pueden adoptar loa 
pii'fdflcres de dichaa eeouelaa. Laa fábulas 
del Sr. Balmaaada, á más da su mérito l i -
terario, se reoomlendau por la belleza del 
estilo, por la fluidez do la versificación, y 
sobre todo, por laa máximas moralea en 
que abundan. Son muj á piopóiito para po 
nerlaa en manoe do los niños. 
Sibtmoa también que un intellgt-nte agró 
nomo va á hacer en compendio del "Tetoro 
del Agricultor Cubano," de quo ea autor el 
mismo Sr. Balmaeeda, con l a mira de que 
sii va igualmente do texto de lectura en las 
eaouelan. Aplaudimos el peneamiento y le 
auguramos el máa feliz éxito. 
ENLACE A laa tlete de la noche de 
ayer, miércoles, ee celebró en la Parroquia 
del Moaeerrato el de nueatro amigo el Sr. 
D Luía Téetar con la Srita. D1? Concepción 
Murgi», apadrlaadoa por el Sf. D. Alejan-
dro Téatar Evrs, psdre del novio, y la Sra. 
D' Josefa Pérez y Póres, euatitujóndoia en 
ua auíeiioía ía Sra. D1? Altagrada Téatar 
de Collado. 
Loa namerosoa amigos de ámbaa familias 
que f.i3ÍBtierou al acto pasaron deapues mo-
mentos eumamonte agradables, habiéndo 
seles obsequiado con delicados dulces, 
helados y llcoraa. 
Deseamos á U feliz pareja toda clase de 
ventnráS. 
VACUNA.—S a administrará mañana, viér -
nes, en las alcaldías siguientes: En la de 
San Felipe, de 1 á 2, por e l Sr. Ldo. J . Hoyoa. 
En la de S. Francifico, de 12 á 1, por el Ldo. 
M. Sánchez. En la de la Punta, de 2 á 3, 
por el Ldo. Hoyoa. En la de Santa Teresa, 
de 2 á 3, por el Ldo. Cowley. En la de VI 
vea, de 1 á 2, por el Ldo. Eeol. 
COLBGIO DE NIÑAS POBRES DB SAN V i 
CBNXE DE PAUL.—Careciendo las niñaa de 
oote colegio de mantaa para abrigo y no te-
niendo recuraoa sufloientta para adquirir-
las , laa uonoraa Condesa de Caaa Bayona y 
D1? Doloroa Roldan de Domínguez, paearon 
á ver algunas peraouaa de su amistad á fin 
de manifdBtar les l a | n e o c 8 Í d a d que tenían de 
reunir fondos para comprar esaa mantai y 
tuvieron o! guato de conaeguir BU objeto. 
A continuación ponemos la relación de 
los señorea que han coatribaido á t a a cari 
tativa obra, dobleado advertir que son laa 
únicas personas á quienes aquellas se han 
dirigido, porque todas se prestaron gusto-
sas á tan meritorio fio. 
Excmo. Sr. Marqués de Pinar 
del Rio $ 50 
Sr. D. Joaquín Borjea 25 
Excmo. Sr Marqués de Sando 
val 10 
Sr. Cónsul de China 10 
Sr. D. José A. Tabares 10 
, Aurelio Granados 10 
, Martin Daviñó 3 
$ 118 BÍB. 
BEBE Centro de Dependientes 
del Gomercio oe la Habana. 
Sección de Instrucción 
el vino mfts rloo da mesa, el máí pnro, el de mejor gusto 
al paladar, el qne por BUS propiedades es mis saludable 
y estomacal, y el qne, sin embwgo de todas estas bne 
iias oondioionea, resul tamás eoonómi.oque ningún otrol 
Puea puidid el acreditado 
JO DS I0NT-SEMY, 
del que son úuicoa importadores en esta Isla 
A las doce en punto del domingo 27 del actual celebr*-
r4 e^U Sacolon Jauta públi ja con obj«to de distribuir 
los diplomas á loa seflores alumnoa queso examinaron el 
dia 20 de este mes y dar por terminado el carao primero 
de'afiol8C4-86. 
Con este motivo se ruega á dichos señorea T d«m»» 
ersonas que deseen honrar dicho acto, que asií tan * la 
ora indicada 4108 salones que ocupa •eta Oeutro (altos 
de Albisu1. 
Habana 24 de dioiembre de 1886 —Bl Secretario, To-
Cn. 1511 8-24 80-UD rrem 
A P A R T A D O 
$ 4 0 0 , 
31,348 
Nuvs 
Ka, Da Rit* RaBDoa, Da U^snla Velstco, D» 
Joana B. Calcero y D R»fael Aoosta. 
PuiiOÍA.—Extracto de las novedades 
ocurridas en el tíia do aj er y noche ante 
rior. 
Primer distrit t.—ISm la calle de Vlllegfta 
eequlna á Bomba tuvieron una reyerta (ioa 
Individuos blancos, ealiendo ámboj lev» 
mente heridoa. 
Cuarto distrito.—Pcé detenido por el de 
legado un aalátlco, que cataba expendien-
do papeletaa de la rlf* china en la calle de 
Vlnudea eequira á San Nlcoláa. 
(^ttmío dis/nío —Fué detenido el autor 
de un robo perpetrado hace un m é s e n l a 
calzada del Cerro. 
Sexto distrito.—Robo de 400 pesos en una 
bodega de la calzada de Cristina. Fué de 
tenido un individuo blanco por sospechas. 
fiR»N A C E P T A C Í O N t L A Z A R Z A P A R R I L L A 
SAN J U I J A N compite y supera con ventaja en sus 
efentos depurativos á todas las demás r.arzapftrillas y 
depurativos conocidos; por ajustarse su preparación al 
E S T R A Í J T O F L U I D O DE L A P L A K T A con arreglo 
i los adelantos modernos de la ciencia. 
La gran aceptaoicn que en general va adquiriendo la 
Z A R £ A F A R I M I X * a A N J U M A N ea elhecho más 
latente qua habla en pró y aigniflea los buenos resá l ta -
los de esta gran medicina. 
Exigir como oontrasbfia en cada pomo el sello de ga-
rant ía de la Farmacia HAN J U L i I A N . Rióla 99, esquina 
á Villegas. Habana.—De venta en todas laa principales 
boticas. R 8 8 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
iklsOMSO, impor t a 




t r e r i a y c a m i s e r í a m i 
t a d que mis colegas. 
PARDESUS, A PRECIOS DB(M6á 
I i A FA1LMA 
M u r a l l a eaqii iaa á Habana. 
Cn- 1400 V U D 
AIJX AMIS. 
Voiei Noel, II faut aonger aux amis, anx 
parents et aux oefanta petlts et grande. 
Claaeun attend de VODS eon cadeau pour li 
jour de i' an. la grande fó:epopul8ÍreFfan 
9 liso, la fé:e de la famide. 
AGC0UEE1 CHEZ DUfAü 
vena muñir, qui o' un bracolet ou a' une 
parure pour votre filie ou pour votre fature; 
qal d' une éplngle ou une garniture de bou 
tona pour votre ami, no bon gai fon. Vouo en 
trouverez á votre g( ú t et avecpeud'argent. 
Ungrand choixdejoltesbagues.debelles tro 
ches le tout &' un gcu". reoherché exqnia le 
neo plus ultra de Paris luí tout est Fran 
cala et i ' or voua eat garantí de par la lol á 
18 oaraía. 
W cubliez pas d' alJer voir Dvfau votre 
serviteur, votre ami. 
Obispo 31, LA AlíSTR^LU, Obispo 31. 
Cn 1516 P 2 24a 2-25d 
LOTERIA DE MADRID. 
L I S T A de loa números premiadoa de Ver-
dad en el aorteo celebrado en Madrid hoy 
23 de Dioiembre de 1885 y que aerán pa-
gadoa en ORO á BU proaenracion en la 
eslíe de la Salud nüm. 2 y Teniente Rey 









































































Excmo. Sr. D. Mariano Gon 
zalez . „ $ 10 60 oro. 
Estas cantidades quedaron en poder de 
la Sra. Condeaa de Casa Bayona para o am-
piar las mantas que so necesitan. 
En nombre de las repetidas señoras y de 
laa niñas del Colegio, damoa las gracias más 
expreBivas á los generosoa donantes que 
han contribuido á remediar una necesidad 
imperioea. 
DONATIVOS —Un caritativo caballero que 
oculta en nombro nos ha remitido doce pe 
sos en billetes, para que sean distiibuidos 
en socorros de á trea entre loa pobrea ciegos 
muy nooeBitadoa D. Vicente Gómez, Dn 
Lnl?a Valdé^, D. Félix Roca y D1? Josefa 
Robledo. 
Ua Efcñor euecritor nos envía cinco pesos 
billetes, para que ee distribuyan por partes 































































































































































E l próximo sorteo que ae ha do celebrar 
el 31 de diciembre, consta de 28,000 con 
1107 premios á 10 pesoa. Se venden á BU 
juuto precio ménoa dos por ciento. 
P e l l ó n y Ca Teniente .Rey 16. 
M a n u e l G u t i é r r e z , Salud 2. 
Cnl518 P 1 251 1-26 i 
HA LLEGADO 
el vino superior tan solicitado por las personas de guato, 
MOSCATEL DE S1T6B8, 
qne expenden por cojas, 
e.«ta Isla, 
sus únicos importadores en 
FONTANALS, LLáMPALLAS 7 CP. 
calle de Cuba 67, entre Teniente-Bey y Muralla. 
G 1509 P s.23 
Cuba fi'. «ntre Teniente-Eev y Muralla, 
Clá48 1? 
Este ea el mejor vluo de meaa que viene 
a Cuba. 
Se dan muestras grátía al que lo desae, 
P.dase en todos loa restaurants y fondas. 
Lo venden al por mayor BUS úuioos re-
ceptores 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 29Í 
Locería L a Bomba. Locería L a Cruz - Verde 
Un cuarto da pipa con mfts de 6 garra-
fon ee, 16 prsos oro. 
Ua garrafón, 3 pesoa oto. 
Uoa caja con veinticuatro raf.dias bote-
llas, 3 pê 'B oro. 
Ca 1505 P 18 22D 
Tabaquf ría del café "SI Louvre " 
Esta antigua y acreditada tabaquería ha 
paaad > á Bdr propimiud de D. J u 8 ó Ofol, 
quien la ofrece al público en general y á 
sus amigos eu partiouiar. Las mpj' ras que 
ha iatroouddo y la equidad con que vendo 
loa mejorea tabacos y cigarros, son garantía 
segura de qan los busvnca fumadoras se pro-
veerán ea (iícho dt'pómo, que cuenta paia 
laa pióximas FaECuas coa ua selecto surtido 
do capiichos&s CÍ jaa, propias para regalo. 
Ea la misma se v^nde ul precio de fábrica 
tibseóa da lan feigoitíntoa marcas: 
F l o r de Morales. Corona, Ju l inn 
A l v a r e s E s p a ñ o l a . 
José Orol. 
16132 P 6 23 
D I A 35 DE D I C I E M B R B . 
L» Nfttiv.dad de Naastro Ssfior Jesucristo, y santa 
Anastasia y rouipañiros, mártires. 
Indo] «en sia Píen aria de la Bula, y también en cada 
ana de las tres misas dn este dia. 
Muchas poreonna entraron en e l establo y tuvieron 
la dioha do ver A Jesucristo el dia de su nacimiento; de 
estas, unas se nxnviorou á compasión, y otras se pasma-
ron íl vista do u c a pobreza tan extremada; hubo quien 
se contentó con admirarse de la suerte del Hijo y de la 
pacionc a de la madre; algunos le hicieron alguna oferta; 
y después de cnatro palabras de cumplimiento, cada 
cual sa retiró ¿No es esto puntualmente lo que nasa 
aun en este dia con el S.Uvador recien nacido! Esta 
noche se va en tropas & adorar á Jesucristo en el pesobre, 
nuestras iglesias no ce desocupan hoy de gante. ?Poro 
qué fruto saca de esto 1» raai or paite en un d ia tan so-
lemne! Cuatro entradas y Balldas, muchas genuflexiones 
y reverencias, mucho rezar; se medita; se admira lo que 
so medita, y hé aqnl se a c a b ó todo. No seas t ú do este 
nánuro , no pases el dia sin sacar a'gun fruto. 
Pasa todo este dia en ejercicios de devoiion. asista con 
mucho respeto á la misa mayor, y si pacieres a t^das 
las horas del oficio divino; visita á Jesucristo en la per-
sona da los pob-es eu el hospital 6 on las oArceleJ, y 
procura a iviarios y socorrerlos con tus limosnas; pasa 
S lo méooj m»dia hora por la tarde á los piéa de Jesri' 
orlst-) Sacramentado, meditando el g w n mútorio de este 
día: procura mnacer el dia de hoy oon el Salvador, con-
virtiéndote en un hombre ent^ramenta espiritual des-
preadiiio del mundo, muerto á t í mismo, para no v i v i r 
de hoy en adelante sino en D.os, por Dios y para Dios. 
F I E S T A S E L S Á B A D O . 
Misas Solemne».—T&n el Mo-ssorrate la del Sacramen-
to, de 7 4 8; en la Catedral, la de Tercia, i laa 8), y «v 
las doajU laln»!aí, la» do oontnrobw». 
C O M U N I C A D O ¡9. 
Hetnos tenido el gasto de asistir á Ies ve-
rificados en la noeho del 21 del corriente 
en el co'eclo de niñ^st, qne con «1 nombre 
de "San K f el", dirige la Sr*. D11 Serafina 
García. B jo la Proeidencia del Sr. don 
Daniel Rabalcaba, Cura párroco del Espí 
rltu Santo, dieron principio los exámenes 
y quedamos admirados al ver la prontitud 
y aciorto coa qae conteatsron los discípulos, 
íl IÍP vfiri?»!» nregontaa de los dlferentea ra-
mop, qu« ee len hicieron, dwaií Btrando con 
esto, la s'.'hdez y firmeza oon qae inculcan 
eui ¡eco'onos, tanto la Directora como el 
profafor D, E>jréban Sí>ri8, que la ayuda 
en au iB^roainte y beiófioa tsres: muchas 
de laa nlñua faaron premlbdaB, ppro nuestra 
imaginatiou no pudo retoner más nombres 
qua el da Eacaroaoíon Jt.fre, quo alcanzó 
medalla da ort j Luisa Graillen y Anita Arce, 
quo con medalla de plata obtuvieron Di-
ploma, y el ciño Fernando Jiménez, que 
á loa seis años de edad mereció otro Diploma. 
Nos preei&mos de amigos do Ift humani-
d»d y por coEeiguiente no podemos por 
Eiéní.a, que d»r nuestra más franca enho-
rabusua, tanto á !a citada Directora como 
al ProfrfBor, animándoles al mismo tiempo 
á que elg&n con Igual acierto pulimentando 
laa Inteligencias que los padres confían á 
BU cuidado. 
Jacinto Gavirii. 
16494 1 25 
TESTIIONÍO DE GRITITUD. 
)?• Josefa L4pez do Fernandez, vecina de la calle de 
Obrapía n. íC, nes ruega insertemos en nuestro periódi-
co para hacer público ei testimonio de gratitud hácia el 
inte'igente y üistinguido Dr: Caeuso tor las difíciles 
oparaciones de hisíerio-traqniiorrafia y per inomfi» 
practicadas por tan hábil Doctor con ési to tan brillante 
en la persona de la señora citada, la cual venia pade-
ciendo tan penosa enfermedad por el largo tiempo de 
seis años. 
Dicho jóven señora se encuentra en la actualidad en 
un estado completamente ageaa de su enfermedad en el 
corto tiempo ds un mes de operada, y no tieno palabras 
con que expresar 1» inmensa gratitud á que est» obliga-
da en la persona del experta Dr. Casuso. 
También hace extensivo su más fino agradecimiento á 
los hftbües Dres. Marid, Menocal, García, B . O'Farrill 
y Unanue qua con sus bastos conocimientos auxiliaron 
á la pacíante en los momentos más difíciles. 
16509 1 25 
E L KICO TURRON DE 
C I U P A D E L A 
No t ie io riral; pídase en los principales estableci-
mientos. 16365 10b-21 10d-22 
Tenemos grandes surtidos de víveres finos, licores, 
turrones, quesos, dulces, vinos, tanto extranjeros como 
nacionales, perdices y faisanes enzados, y cuanto pueda 
exigir el gusto más caprichoso. Dídcil sería citar todos 
nuestros aitíoulos, solo sí, advertimos á nuestros cons-
tantes favorecedores que s'n B O M B O tenemos de todo 
bueno y que no se dejen llevar por anuncios barateros, 
qne lo malo sale caro. 
En nuestro salen de Lunch so sirven exquisitos fiam-
bres & todas horas del dia y de la noche. 
No olvidéis nuestro sin rival lager beer de VIena. 
0 1513 10-23a 10-24d 
GÁLIANO 59. 
En el sorteo verificado hoy 23 de diciem-






































Los oafét E l Central y Salón Central, 
sitasdo* eu e l Parque de BU nombre, el pri-
mero en la cwlle de Zulueta esquina á Nep-
tuno, y el segundo en los bajos del Teatro 
Alblsu, encontrará el publico expuestos á 
la venta un gran surtido de estuches de 
lujo propios para regalos de Píissuas; el 
capricho de sus formas, la variedad y gusto 
de BUS colores y la baratez de sus precios, 
los haceni,aoreedores á cer vieitados. Nun-
ca ss haá^t endido tan' baratos eetos caprl-
chosoa estuches como este año. 
16479 5 23a 5 24(1 
m u , SEA, M I m u SOCORRO. 
Sociedad de Socorros Mntnos de Artesanos 
de la Habana 
Por acuerdo dé la Directiva, y de órden del Sr. Direc-
tor, tengo el honor de citar & los Sres. sócios p»ra la 
Junta general ordinaria de elecciones, que se ha de ve-
rificar el domingo 27 del corriente, á l a s 11 dé la mañana, 
en los salones del Círcu'o de Trabajadores, Dragones 39. 
Como veis, el acto qne vamos á llevar & cabo es de su-
ma importsnoi», pues de él depende la buena ó mala 
marcha de la Sooiedad por lo qne omito toda reoomen-
| dación, esperando que n i uno tolo de vosotros falte en 
f ese dia on el lugar indicado. 
' Habana, diciembre 10 de 1Í85,—El Secretario, í m a c í o 
Echeverría. 16500 3-23a 3-24d 
SOCIEDAD 
BTontañeaa de Benef icencia . 
A petMon dn veinte Sres. sócioa, y por 
acuerdo de la Junta Directiva, te convoca 
á l» Janta general extraordinaria qne de 
borá celebrarse el d i a 27 de l corriente, á 
las doce de la mañana, en los salones del 
CasiDO Español, con el único objeto de re-
solver Bobre el proyecto presentado á dicha 
Juata Directiva, eu el cual se Boliolta que 
la Sooiedad dé Cnsa de Salud á aquellos de 
sus miembros que lo deseen, mediante el 
aumento de la cuota quo hoy p a g a n . 
Habana, 18 de Diciembre de 1885—El 
Secretará, Juan A. Murga. 
Cu 1493 4-19a 7 20d 
CASA DE SALUD 
INTBSEIDAD NACIONAL. 
DON Luopoi.no DE IRIZ*.R T DOMIKGUBZ, Juez Munloi-
pal d i l Distrito del Pilar. 
C B K T J F I C O : quo examinados li>8 libros oorrespon-
diontPS á la Sección da dofnnoioncs do este Eegistro Ci -
vi l , apaiecrn oaar.roinscripciones de fft'l*cirol«ntos ocu-
rridos on lo easa de salud L a Integridad Xaownni duran-
te el mes de octubre próximo pasado, de las cuales, una 
lo fnó & confeouenciade H E P A T I T I S «IRONICA, otra 
d e C I K R O S I » A L C O H O L I C A y OOS DK F I E r t R K 
AÍMAKILLLA, según certificaciones del Dr. D . Cárlos 
Montomar, que constan agregadas 6 BUS correspondien-
tes legajos. 
Y á petición del Sr. Administrador de dicha Quinta, 
D. Emilio Bonich, expido la presenta en la Habana, & 
dies y oaho do noviembre de rail ochooiontoe ochenta y 
cinco.—Lenpoído de Iritar.—Joaqmn Royer. 
Da los 271 enfermos asistidos en est» Casa de Salud 
durante el mes de octubre próximo pasado, lo han sido 
do fiebre amarilla, ó sea V O M I T O 31, habiendo falle-
cido MOLAMENTE DOS. 
Habiendo ssAjldo que por algunos se ha puesto en 
duda la veracidad del» anterior«stadístioa, pubUoamos 
como pruíba de su certeza el anterior certificado. 
ICOOO 8t)-12 16d-ia 
Centro de Dependientes 
del Comaroio de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Celebrada oon fecha de ayer la Junta general prepara-
toria de elecoionea. se convoca por esta medio á todos 
los señores asociados & las elecciones generales qne han 
de tener lugar el dia 27 del mes aotusl, en los salones de 
este Centro, altos de A Ibiau. 
La votación para la elección de la Directiva que ha 
deceguir»! frents da 1» Asociación, hasta la termina-
ción del 6? afio social; comenzuá según reglamento á las 
tres de la tarde del expresado dia, cerrándose i las ocho 
en punto do la noche, hora on que dará principio el * i -
orntinio. 
Los señores asociados harán uso del derecho de elec-
ción, presentando el recibo de la cuota del mes aotu&l, 
ea 1» mesa correspondiente á la inicial de su primer 
apellido. 
Lo que da órden del 8r. Presidente interino hago p ú -
blico, cumpliendo el Reglamento. 
Habana 21 de diciembre de 1885 —El secretarlo. M . 
Panisgua. 0 1500 Ib-Si 6d-2S 
. a r f u w o i o s . 
JOAQUIN MARIA. BECERRA 
A B O G A D O 
Ha trasladado su domicilio á la callo ds Zulueta es-
quina á Dragones, altos, 
lf421 8 23 
D r . M. N ú ñ e z B o s s i é 
Especialidad: enfermedades damnjores y partos. 
De 11 á 1. Tejadillo 18. 16302 2ft-a0 
Mroe. L u i s a B a t a l l e 
ha trasladado su domicilio calle de Luz 01, entro Vi l la -
gas y Aguacate, «« ofrece á sus amistades. 
162U 15-18 
R. FPE. CARBONELL Y RIVAS) 
HOMEOPATA—de los hospitales de París, etc. 
Consultas solo de 114 á 12i - L A M P A R I U i A 3 1 . 
57-«> 
C A R M E N D A L M A U 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Recibe & las señoras que ptdooen de afaoolones pro-
pias á la profesión todos los días—De 1 á 3, Xrooadero 
n. 103. 15962 18-11 
JBruesto G a v a l d á l n d a , 
A B O G A D O . 
Bufete: San Ignacio 50. Domicilio: Aoosta 7. 
1E302 27-D10 
Nuevo aparato para reoonocimiontoa con lus eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17 . Horas de consultas, de l l á 1 . 
Especialidad: Matria. vías urinarias. Laringe y sifi l l-
tlcaa. O n . 1402 1-D 
JOSE P. A O - Ü E R O , 
O-Reilly 21. 
15579 
A B O G A D O . 
De 12 á 4. 
27-10 
MESJiCINA Y O I R U J I A . 
Sarde. Consultan d i 3 4 4 de U tard  l i ábaos 49 
Tejadillo. Ce . 1404 asga 
Ha trasladado BU f atudlo * Obispo 68, 
altos de la joy^ lis de H k T r o . 
Horas de coflacHí* d» 12 á 5. 
On 1184 79 140 
DR. Gí. á. BETANCOÜET, 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de la Facultad de Filadelfia éincorpado en etta Eeol TTni-
vere-ídad de la Habana. 
Aguacate 108 <'iitro Teniente-Rey y Muralla. 
Anostéticcs geñ'eralea y locales, paralas extraocionee 
sin dolor. Reooruicmln su hueso artificial pora las em-
pastaduras. 
Consultas v overs JÍWWH de siota de la mañana Á cinco 
de la tarde. 16153 16-16D 
ADEL 
C í B Ü J A N O - D K K T I S T A . 
Operaclonea • «meradas. 
P r e c l c B limitados. 
O'Roillv 116, PaqalEa á Bernaza. 
16172 9 18 
B E J L O T . 
ESTABLECIMIENTO HEDROTERAPICO. 
Prado 67 y 69. 
AVIHO A L P U B L I C O . 
Dasde el di» 19 de Enero próximo no se admitirán en 
este establecimiento inkn papeletas qne las nnsorltas 
por «1 Dr. Bdlot. iv tu ' i l dutüD del mismo.—Hr.bana 14 
de Diciombra d>i 188;).—El Administrador. 
16101 ie-is 
á LOS MFiíEiOS DE LOS OJOS. 
SI acreditado ocnllsta D Maximiano Marban, que 
l l e v a n efion de prá ttt-a en España y el Extranjero, 
ofrece los servicios de su profesión calle da San Rafael 
n? 88, frente s.1 Bazar Parisién. Horas de consulta: da 12 
á 3 de la tarde. Los pobr;s do solemnidad que asi lo 
acrediten, da S á 10 do la mañana grá t s. 
Nota—En la primera visita sarán detengafiados loe 
qne no tengan remedio. 16081 16-16 
DR. GUSTAVO STURLING, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista on enfermedades venéreas 
Consultas y operaciones de 11 á 1. 
15470 
y sifilíticas. 
San Miguel n. 100. 
27-27N 
Alfredo Bat i s ta , 
Cirujano dentista, se ofrece rn todo lo conoernlente 
Á su profesión y como aspeolalista en la oonstrooolon 
do paladares arufiolales. Estrella n . t i . 
15572 18 18D 
DR. ADOLFO DE LANDETA-
Consultas de 12 6.2. 
N E P T U N O 1 3 9 . 16207 27.17D 
E n s e ñ a n z a » . 
PS O F E H U K CON T I T U L O U N l V E R S i T A M J O . —Se ofrece á ser ayudante de un colegio da 2f ense-
ñanza ó bien á enseñar las asignaturas da Latín. Histo-
ria Natural, Fisiología é Higiene y F ú i c a y Química. 
San Ignacio 2, altos i r formaran. 
16167 4 24 
Ü NA S E Ñ O R A PROFESORA D E P I A N O . P E -nio salar, casada y de esmerada educación, da faccio-
nes exclusivamente do piano á domicilio ó en su propia 
casa á señoritas y señoras: también se encarga de toda 
clase de bordado: informarán Son Ignacio 2, altos. 
16466 4-24 
NA PROFESORA N A T U R A L DE L O N D R E S 
da lecciones á domicilio en la Habana ó sus oerca-
nías, enseña su idioma oon perfección en poco tiempo, 
piano, solfeo, dibujo, francés y los ramos da nna esme-
rada educación: también los laborao Ouipnra y encaje 
inglés. Comprando bien «1 castolléno. Precios módicos. 
Impondrán Mural'a 55 La ] f da papel 
16461 8-23 
M s t a de loa C I N C O P R E M I O S M A Y O R E S , 
los b i l l e í e s expendidos en eata casa, cayo 
P R E M I O S 
4 5 , 4 8 8 . . . . $ 5 0 0 OOO 35 665 
39,230. . . $150 ,000 
Núms. Premios Ktlots. Pr<mifs 
1 2 1 8 
1 2 5 8 
1 4 3 8 
3 1 5 8 
5 7 7 7 
6 0 0 8 
6 5 4 3 
7 4 3 8 
7 6 9 8 
8 2 4 8 
1 2 0 0 8 
1 3 6 5 5 
1 3 5 5 8 
1 3 9 2 8 
$ l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
5 0 O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
I C O 
5 0 0 
l O O 
l O O 
1 3 9 3 0 
1 6 0 1 8 
1 6 0 1 8 
1 7 0 6 8 
1 7 1 7 8 
1 7 4 6 8 
1 7 4 7 8 
1 8 5 0 8 
2 0 1 0 8 
2 0 3 0 8 
2 0 3 1 8 
2 0 3 1 7 
2 0 3 4 8 
2 0 3 5 8 
$ 5 0 0 
5 0 0 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
5 0 0 
l O O 
l O O 
Númu. Premios Núms Premios 
2 0 8 0 1 
2 0 8 0 2 
2 0 8 0 3 
2 0 8 0 4 
S O S O S 
2 0 8 0 5 
2 0 8 0 7 
2 0 8 0 3 
2 0 8 0 3 
2 0 8 0 9 
2 0 8 1 0 
2 1 0 0 8 
2 1 0 1 8 
2 1 0 1 9 
$ 5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
SOO 
l O O 
SOO 
SOO 
l O O 
l O O 
5 0 0 
2 1 0 2 8 
2 2 0 7 6 
2 2 4 5 8 
2 2 8 2 3 
2 3 0 2 8 
2 3 4 1 8 
2 3 4 6 9 
2 3 5 6 7 
2 3 5 6 8 
2 3 8 0 8 
2 4 5 1 8 
2 6 5 9 8 
2 8 9 0 8 
2 9 0 3 8 
l O O 
SOO 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
SOO 
SOO 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
2 9 0 4 0 
2 9 0 4 8 
2 9 0 7 8 
3 0 8 5 8 
3 0 9 4 5 
3 0 9 4 8 
3 1 0 0 3 
3 1 1 6 5 
3 1 1 6 8 
3 2 4 2 1 
3 2 4 2 3 
3 2 4 2 8 
3 5 0 0 8 
3 5 9 0 8 
$ 5 0 0 
l O O 
l O O 
l O O 
SOO 
l O O 
SOO 
SOO 
l O O 
SOO 
ÍÍOO 
l O O 
l O O 
l O O 
3 7 4 0 1 
3 7 6 4 8 ' 
3 7 6 5 8 
3 7 6 6 8 
3 8 5 1 8 
4 0 1 9 8 
4 0 6 2 1 
4 1 0 5 8 
4 2 8 0 8 
4 4 8 9 8 
4 6 0 1 8 
4 6 0 1 8 
4 6 0 5 7 
1-
SOv 
l O O 
l O O 
l O O 
S C O 
l O O 
SOO 
E s t a ca«a p a g a r á cualquier bi l lete de l a t e r m i n a c i ó n en 8 y las centenas de los c i n c o p r e -
mios mayores annqae los bi l letes no tengan te legrama. 
H a Y B 1 1 X E T E B : PARA EL SORTEO 31 DE DICIEMBRE DE $10 EN ESPARA. 
P a r a e l sorteo 11 de enero, de $ 3 0 en E s p a ñ a , y p a r a el sorteo 3 0 de enero, de $ 6 en E s p a ñ a . 
A P K E C I O S D E S 0 O N O 0 I D O 3 P O R L O BA.RA.TO. Con telegrama el dia de la jngada. 
Da PUERTO RICO para todas las oxtraoclonoa á $3 25 oro. —Sa reolbe lista por ol primer correo español. 
De la HABANA para todcs los sorteo»; oon desonento pa-a billeteros y vendedores. Para ol público ain gabela, 6 sea al costo. 
Se mandan de las tres loterías ESPAÑA, HABANA y PUERTO RICO A todas partes. 
Estamos A punto da consogoir el tañer siempre cuatro sorteoo adelantados para poder servir con la anticipación necesaria á 
nuestro» nomeroeoe corresponsales de Veracrus, Méjico, Progreso, Nmva York, Florida y Louisiana. 
XJJKTuSL. -1=» ^ T . ¿a. -IFIT^ A • Agradecidos al crecíante favor qm el público y veadelores nos dispensan, damos á todos 
las gracias y oaidaremos siempre ae corresponder á sus favores oum.jlisnl.) con U boarai«z y formalidad qu^ esta casa acostumbra. 
En breve empezará la campaña del año próximo da 188G, y para entóaces proyactrtmoa grandes reformas en esta casa qne den 
más extensión A sus uegnotos y ananoiarómoa oportanam jnte, cosa qae haremos gu^tosoí», contando como contamos con las simpatías 
del público.—Habanp, 23 de diciembre do 1885. F R A N C I S C O O A I J D E R O N . 
Cn. 1519 a l 26—CÍ3-25 
N EXPOSICION DE JUGUETES 
P A R A 
Á V I D A D Y P A S C U A S 
í D E H I E R R O Y C O M P A Ñ I A 
OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 
Part i c ipamos a l mtblico y á las famil ias en par t i cn lar que, á los departamentos y a conocidos 
de p l a t e r í a y a r t í c u l o s de f a n t a s í a , hemos a ñ a d i d o u n a t e r c e r a casa dedicada e x c l u s i v a m e n t e 
á J U G U E T E R I A , en donde se encuentra u n I N M E N S O S U R T I D O en este r a m o de los mayores ; 
c a p r i c h o s y novedad en juguetes , á precios tan baratos como tenemos acreditado. 
Cn. 1495 8-20 H I E R R O IT G O M F . Cn. 1515 a 1-23 
C H O C O L A T E R I A Y C O N F I T E R I A FRA:NCE.S 'A . 
E s t e establecimiento participa á s u s numerosos favorece l o r e s y a l p ú b l i c o haber recibido para estos diao 
por los vapores extranjeros de Europa y los Batadoa-Unidos las ú l t i m a s novedades que el capriebo y gusto m a s 
esigente pueda desear. . , - , ^ , , * , 
P a s t a de Coinír (memhril lo) , a lmendras de alharlcociue, de Olaudius , & l a G e l é e . a l a c r e m a , 
de a lmendra. deNougat, de avel lana, de n a r a n j a , Noyaux de cer ices , F r i i l i u a s á lo L o u i a X V . al-
mendras á l a Pis tache . Chocolat ines , nougatines y los n u n c a rec ibidos A B ^ I C O T I N E S . 
m á s frasco no puede haberlo en ninguna otra pa i t» . * , , 
L o s tan deseados B O M B O N E S D S L O S A L P E S (p lá tanos) do vaini l la , de manzana, de cerezas y del 
Soudan. J J 7 • 
E n frutas: los exciuisitos albaricoques, ciruelas, peras y surtido á cual mejor por cajas de lujo para 
regalos. 
Turrones de Oijcma, B l icaa te , yema, f ruta , fresas y otras clases. 
E n cajas de pasti l las de chocolate hay de todos caprichos, cartitas, cigarritos, pe taqu i ta» , rollos de m ú s i c a , 
vales de besos y otras m i l novedades diminutas propias para n i ñ o s y n i ñ a s . , J 
E n cajas de f a n t a s í a no puede haber m á s variedad como caprichosas y do gastos, algunas de m ú s i c a c o a 
trozos preciosos de ó p e r a s del repertorio moderno. 
que a l l i se e n c o n t r a r á lo m á s exquisito y moderno qne se fabricó en P a r í s para estos dias. 
Snrtido completo de juguetes, dulces para adornarlos, y de gusto. E s la ú n i c a casa que los recibe. 
IG3G2 4a-21 4d-23 
COLEGIO Di SEÑORITAS 
DIRIGIDO POR 
Victoria M. Villergas 
Composte la ntlmero 109, 
ESQDINA AMURALLA. 
Este colegio reanudará sus clases el 7 de enero de 
1886. 
Bl plan de estadios para dicho año oa el sigaientE: 
I M S T R Ü C C I O N P H I M A R I A E L E M E N T A I * 
Lectura, Escritura, Doctrina oiiatiana. Historia fla-
grada, Gramática, Aritmética, Geografía, Urbanidad y 
Labores aenoillaa. 
I N S T R U C C I O N P R I M A R I A S U P E R I O R . 
Oaligrafln, Religión, (Doctrina explicada), Gramática 
(completa». Aritmética y Algebra, dibujo lineal, Geo-
graña Universal, Higiene, Moral y Economía domésti-
ca, Bordados de todas clases, flores, costara y corte de 
ropa. 
CLASES D E ADORNO. 
Francés, Inglés, Italiano, Alemán, dibujo, pintura, 
oanto y piano. 
Para las sefioritaa que deseen seguirlos hay, ademán, 
establecidos cursos de latin, historia de Espaüa, re tór i -
ca y poética hittorl» nniverBal, psicología, geometría y 
trigonometiia, física y química, fisiología ó higiene, his-
toria natural y agricultura. 
Se admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
extomas. 
Para más detalles se f*oilita el reglamento del Colegio 
A todo el qne lo aollolto. 16129 4-23 
U N i M t O F f t m m D E P I U i U K K A Y S E G Ü K D A enseBania fe ofrece para dar clase» á domicilio, asi 
come en su propia morada. Informarán en el almacén 
de quincalla E l Palo Gordo, Muralla 89—Precios módi-
coa; 10044 2613 
E L 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S . 
Eomay ISetquina á Monte. 
Dirigido por la profesora elemental y superior D f Ja-
cinta Picatío López, estando las clases de matemáticas, 
dibujo lineal, gramática 6 Historia á cargo del profesor 
elemental y de p'ano D . J . L . Monten. 
16369 8-22 
AMELIA HERNANDEZ DE T0RI6I0. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres do familia y á las dlrootoras de 
colegio, para la enseñanza de loa referidos idioma». D i -
rección: calle de los Dolores número 14, en los Qaomados 
de Marianao y también informarán en la Adnünisti-a--
don del DIARIO DE LA MAKINA. G 16 F 
Libros é Impresos. 
L I B R O S 
SE VENDEN MÜY BAR ATO 3, 
OBISPO N D M E R O 135 . 
Se admiten susDTioiones á lootara y para mayor faci-
lidad hay un catUrgn impreso. Ea la misma se compran 
tola clase delibres. OMapo cutre Villegas y Bernaza. 
16480 L I B R E R I A . 15-24 
R E I N A 2 1 . I i A V I N 
TURRONES, VINOS, DULCES, CASTAÑAS, C0NS QUESOS, &, & 
J . M. B e r r i z t i ene e l honor de sa l « d a r respetuosamente a l p ú b í i c o y desearle felices F a ^ e n » s \ p - ó s p ü r o a ñ o nuevo a l mi smo t iempo que le ofrece 
s u © s t a b l e e i m i e n t o repleto de lo mejor que produce e l p a í s y lo m á a selecto qne se impor ta de l a Fe i i ír i^uhi y del extranjero . 
P a r a que las personas que deseen ce lebrar l a t rad ic iona l Noche B u e n a puedan proveerá© de u»o a r s í c a l o s que neces i ten con l a g a r a n t í a de ser de s u -
per ior ca l idad, frescos y á precios m ó d i c o ^ hemos impreso u n Suplemento íl nuestro Catálogo de precios corrientes , que contiene los de aqueHas m e r c a n c í a s de 
m á s consumo en estos dias. 
E l objeto que nos proponemos con dicho Suplemento es fac i l i tar a l p ú b l i c o l i c o m p a r a c i ó n entre L A V I Ñ A y los d e m á s establecimientos d e s u d a s e , en 
y a ú n puede fac i l i tar e l ser s e r v i d a con m á s rapidez escribiendo por eí mi smo en l a l i s ta en blanco que se e n c u e n t r a a l final del r pendo Suplemento los a r t í c u l o s 
que desee y e n t r e g á n d o s e l a á c u a l q u i e r a de los dependientes de l establecimiento. 
Nada m á s tenemos que agregar. L a h i s tor ia de l i A V I Ñ A es b ien conocida. C u m p l e con honradez í o que promete. 
Recomendamos con p lacer e l r i c o QüJSSO C U B A N O preparado especia lmente p a r a esta casa en e l potrero L a A m é r i c i . 
D e cuanto se desee hay en L A V I N A . P í d a s e , pues, e l Suplemento que contiene los precios de todo lo que se neces i te p a r a estos dias. 
On. 1488 85-19 
BFOP 1.300. On. 149Q 40-20 
Esta es la marca de los exoelentoa víaos genuinos de Jerez de la Frontera, villa del mismo nombre, propiedad 
H Í J O S D E A N T O N I O L O P E Z 
cosecheros, almacenistas y extractores, qne acaban de llegar, importados directamente por los Srea. Gonzale», 
Boca y <!?, San Ignacio 29, y que compiten ventajosamente, por sun precios y oalid-id, con cualquiera otra marca 
célebremente acreditada en la Habana y fuera de e'la. Se dan á probar, grátis, ni que lo solicite en el depósito 
calle de San Ignacio ?9. 
UNICOS VMDEDOESS EN LONJá J. BáLCELlS Y CP. 
De venta en todos los cafés y restaurants. 1C338 13-20 
S PROMESA. 
Cigarros Antlaemátleos del DR. D. MIGUEL V I E T A , les me-
Joiea conocidos para curar el asma ó ahogo y demás er f¿rmedades 
del pecho. Sd vende en tolas las Boticas y Drognerías, y depósito 
principal Obrapía 67, entro Compostela y Aguacate. No iiende 
legítimos loa quo no lleven el sello do marca. 
16503 4 25 
D E 
Y U N O . 
64-0BI8P0 ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE—64 
Ponemos en oonocimiiínto de las señoras y señores favorecedores de este establecí-
mlonto. y del públi so en geaora', hiber recibido un elegante y variado surtido de Pren-
dería fina de oro y de plata, todo de gran fantasía, propio para las personas de buen 
gasto qae deseen hacer bonitos regalos do Pascuas y Año Nuevo, gastando pooo dinero. 
64 OBISPO-64 Cn U M 
Galería Literaria, 
OBISPO 32 
Por el nlt'mo correo hemos recibido 
de París 
IES novedades máa recientes en tarjet&s da felicitacio-
nes, las hay de talco, lisas y labradas. Bín tarjetas de 
bautizo tentmos un inmenso surtido, vendemos al por 
mayor á precios más baratos que en plaza. Libros oon 
preoiosnB encuad^rnaciones propias para regalos de 
Páscaas . Objetos de esoritorfo da mucho gusto. 
O 1508 4-23 
10-22 
PARA R E I R 
á carcajadas, cnontos JOCOBOB do andaluaes, gallegos, j i -
tanos, gascones, guajiros, negros retAiicosy oatedrát -
oos, negritas facistoras, guacainangos, léperos, chistes, 
mentiras, agndezis, pullas, enigman. barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanza, diohos de aji, gna-
gnao, etc. un tomo con láminas y o»' i naturas $1 BB De 
venta callo de la Salud n . 23. 10389 4-22 
gastando muy poco. So admiten sus^ritores á domici-
lio; hay 4.SOO tomos de novelas ilustradas de autores cé-
lebres, nacionales y extranjeros, y obr*H de viajes ins-
tructivos y divertidos; se pana solo $2 billetes al mes 
y cnatro id. en fondo, qne se devuelves al borrarse. Sa-
lud 23. Libres baratos. 16^88 4-22 
ANUNCIOS D I LOS ESTADOS-UNIDOS. 
swmMdotfdm 'SNDiivmi snoip, 
ILMMAQÜE DEL MáESTRO 
para el año de 1886. 
Propio para Jos maestros. Juntas locales, 
Provinciales, etc. 
Se halla de venta en la l ibrería especial de 1? ens»-
fianza "S I Profesorads de Cuba, Muralla 61. Precio en 
la Habana y provincias $1 oro. 16236 8-18 
A r t e s y O ñ c i o s . 
GRAN FABRICA 
Y ALMACBSS DB SOMBREROS. 
Se venden al por mayor y menor á precios de fá :rlca, 
mY» «"ÍST^olbldo las H O R M A S N Ü B T A S para el 
86, la forma de bombín es nna de las más elegantes de 
cuantas se han hecho hasta hoy. 




^ TÜ ENABLE LWSUMERS T0 DISTINGÜISHAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento q n t e « 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta nna 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuy* 
nombre pudiera engañarse al públ ico t o m á n d o l o 
por nuestro tan afamado 
S C H I E D A M 
Schnapps A r o m á t i c o 
D E 
UD0LPH0 W0LFE, 
advertimos á todos los consumidores de este a r t í -
culo que nuestros únicos agentes para toda l a I s l » . 
de Cuba son les señores <• 
ANDE. , P O H L M A N N & C O . \ 
C a l l e d e C-cLlDa Q l , 
Y que n inguna otra casa en l a I s l a de Cub* t í e n « 
t i derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo e l nombre d « " S c h n a p p s " " S c h i e -
d a m S c h n a p p s ^ 6 ' ' S c h i e d a m A r o m a t i o 
S c h n a p p s " por ser n o s o t r o s los ú n i c o s f a -
b r i c a n t e s d e l a b e b i d a c o n o c i d a e n e l m u n d o 
e n t e r o b a j o e s t e n o m b r e y que por c o n i i g u í e n t » 
c u a l q u i e r a r t í c u l o q u e se o f r e z c a b a j o e s t » 
j i o m b r e , s in ñ e v a m x t e s t r a j i n n a h» ám 
« m s i d e r a r s e c o m o TJ^SXFIoAXtO. 
WOJLPHO W O L F E ' S SON & CO. 
B E TAP, 
Tla^ faleiñoacioneej loe Torda ¿prca C A B O -
foa do la rap«taría E L MO»S. l .O, San E a -
co-nfeorioi¡9 toda otra clase de calflado — 
9 / i . . v BOBL.OM ea adelanto. 
-Con tot1© de la huelga K l . M*}DEI iO pncde 
los enc&rgca en DOCü horas con un poquito 
rjíimi'nt» do precio in Jugar do 24 horas que annnci»b» 
h»<niKlic/r». Cu 1397 13J—13d-lU 
Trenes de Letr inas . 
E l Jíiiero Sistema. 
O r a n tren para l impieza de letrinas, 
pozes y sumidoioa. —A 8 rs . pipa. 
S E D E S C U E N T A B l i 15 P O R 100. 
AJFÍAMBÜRIT E S Q U I N A A SAN J O S É . 
Doaiof-ctaote deodorizador amerioano grális. 
Esto ftifctoma ea f\ qno más Yentajas ofrece al públiflo 
•an el aseo, prontitud en el trabajo y economía en los 
s.-e -iosdoajas-te.-reoibeórdenes café la Victoda, calle de 
* iljirall» —Paul» y Damas Agolar y Empedrado, b í -
d^z'. - Obrarla y Habana Gáni"« y Consr.'ado—Anra-
tt l v Vn cados-Ooncordiay San líioolás—G ' ria y Cár-
deiHS—LTÍ y E/ido y Arambnm esquina & Sin .Tesé. 
T«I>fouo 1385 6412 4 3J 
A; 
Gran tren da letrinas, pozos y sumideros, lo bace mas 
btratu que ninguno de su clase; ádles pesos carreta coi 
fccea pipote» que hacen seis pipas con un cinco por oien-
fj de doscueuto, recibe órdenes en los pantos signien-
t a : Aguila y Keins. café La Diana; Merced y Mamas, 
b).laga: San Ignacio y O'Rellly, oafé¡ Sar; TÍniacio y 
S! aD«;lrudo, puesto do fruta; L a a y vlllogaB bodega; 
Sj^rblla esquina á Campanario, caaa de empeño; Ga-
IUQO y Nftn José. Agencia de Mudailae n. 93. San L a -
airo esquina & Crespo; bodega. Cienfnegoa y Monte; 
bodega, su dnefio ylva Josua Peregrino n. üO.—PabU 
3 a i y Valdivieso. 
isa da gratl» «i UQuido dednf«atante americano. 
T-'flWolSSa 163g6 4-22 
Solicitudes. 
CRIANDERA. 
Una Befora peninsular, ranada, de dos meses y mf dio 
da ¡;aTÍ la, con buena y abundante Kxhe, sana y robns-
t», «lesea coscarse; tiene perdonas qna respondan per 
su conducta: informarán Egido 67. 
ir.50l 4-25 
láe sol ic i tan 
tr.ibaladoies de color libros ó patrocin&dcs para traba-
jon de ingenio, gratiflt Endose al que los presente. Im-
pondrán Trsns Alaria 19, esqtina 6 San Ignacio 
16493 4-25 
UN B U E N J A R D I N E R O D E 31» AÑOS D E E D A D con lituio, reoien llagado de la Península desea co-
locarse: liare personas que respondan do sn conducta: 
timbten f.e coloca de pmtoro: cakada de la Ktina 20 in-
fornfTAn. 16474 * 4-94 
PROFESOR 
So solicita uno de primera enseñanza, si ederaáa pu-
dlira desempen&r algunas de iaa asignaturas de Latín 
Francés y Filneofia -tj la dará mayor sueldo. Lampari-
1U74 1fi487 4-24 
fKt . iCXt 'A UN DHPJENUISNTE D E F A R 
iiaoia que sepa despacho de fórmulas que sf a activo, 
hmri-doy yjesunte buenas reonmendacionea: Neptnno 
ná n«r« TS. informarán. lfil-1 4-2* 
D aa i tA C u l .Ot AMSE CN M O R E N O B U E N CO-oinero con buenas referencias. Villegus esquina á 
T miento Eay, bod-ga, darán razón á tudas horas del 
día. 16485 4 24 
P L A N C H A D O R E S 
Se solicitan para Cayo Hueso: impondrán Blanco 2Pi 
dn>3*--< 16<8« 4-24 
S n utafa-a T u a j A t t UN A i . Q D l I ^ E R UNA criada (jara lavar la ropa de un matrimonio y aseo de la ca 
8> en la precisa condición de dormir en el acomodo; que 
tiwer* r»fe,-Bnii»s. Sol 6J. J647g 4-24 
í i J ' A U U O lM».UiM<jlijtZ V S A N C H K Z , 
hijo de Joi-é Dcminguez, natural de Cádiz, desea vei 
su tiermano Fariña M»nnel Dominguez, qua se halla á 
b)rdo del vapor Triano, en Casa Blanca. 
16473 l-2Ja 3-241 
Para un ingenio se soiicitau trabajadores de campo. 
Ijipoudiá D. Benito Pérez, Amargura iiúnero 21. 
I6J77 i_?3a 4 24d 
C O C I N E R A 
Se solicita Tina que sea blanca, Lamparll'a 17. 
16:68 1.2ia 8-24d 
U HA SEÑORA A^ÍEKICANA D E A l GUN.4 edad que ai-aba de llegtr de Ni,w-York, donde hrt 
«3 ado empleada como profesora do inglés, francas \ 
música, desea colonarae nara lo mlamo: mfoimer^ii 
M«ioelino Hernández y Domínguez, ParadeTO el Ga-
briel 1«U7 4 23 
COCINERO. 
Uto que sea generalísimo y que tanga qu'.en la conoz-
o t, as solicita en Cárdenas 2, altoa, esquina á Monto. 
1GIU 4-23 
D tiSJBA COI.OCAR8K UNA S E Ñ O R A P E N I N sn'ar casada, de criandera á leche entera: es jóven, 
a ina y con personal qua informen de su buena oonduo-
tt. Manrique n. 1 A, acceeotla esquina á la calzada de 
Sin Lí zaro vive la interesada: en la bodega de la esqui-
na, do 12 i 2, darán rezón: en la misma una señora pata 
a ji3 de litvos ó acompañar & otra señora. 
IR«26 4-23 
Su t a i u V A CO« O*;ACJON DK DIAQUIMSTA Le ingenio, un oxtran.lero de reconocida Inteligencia 
y : -an práctica: tiene personas de responsabilidad quo 
le abonen: impondrán Amistad número 73. 
16441 4-23 
í I S A P K O F E ^ O R A VUVt T I ' i t l l .OEi .KlUENTAJL. 
vJ i-upyrior de la Normal de Vitoria deroa colocarse 
pira la instrnc. ion y eduoaoion do las niñas en casa 
p .rtinrar. ii ¡ a de campo, prcliriendo ssa en nn ingê  
U .J. San J 'na do Dioa n. C darán razón. 
1642S 4.23 
U XA » E N O R ^ P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO locación para acompañar á una señora ó señorita, 
p jijarla con períeooion, ayudarle á coser ó manejar na 
niño: tie»e qniea responda ROr su conducta. E n Casa 
Blanca, calle de las Animas n 4 darán razón á todas 
h)ra« 10tl8 4-V3 
'«• ¡iJ4«;iieaTA U « A C R I A D A Dti MANO Q U E 
• conga buenas referencias. San Nico áa 33 informarán, 
16<28 4-2í 
SK £>,-,'•• »iA liNA O k l A D A QUE !íEA DB C O L O R oara c c nar para una peiaona sola y servicio de 
miirio, aino sube su obiiga'doa que no se presente y que 
taig» buenas recoroendaciones: plaza del "Vapor r.ticae 
tais arinolitál ñor Rrtin». '6424 4-23 
SU r*»i.4«.iíTA Un C R I A D O DK LUAKO D E 1 2 A 14 años listo y que conozca al^o lea oallrs, sueldo 12 
píaos y ropa limpia: se quiere tratar con ol padre ó e) 
eicargido d<>1 muchacho Obispo ÍC. 
16460 4-23 
S ií S O L I C I T A UNA J O V E N DE 1 4 A 17 AÑOS ,)ar;> manejar nn niño y limpieza de dos cuurros, se 
lo daa doce pe"03 billetes y ropa limpia, Gallado 63. 
16!58 4-23 
Barberos 
Ge Felicita ano para estable, San Rafael eeouina 
L ' a ' W 16449 4-23 
S B ÜKSEA A C O M O D A R UNA SEÑORA D E M E diana edad srallega par» acompañar á una seBor» ó 
manejar uu ciDo ó p^ra diada de mano de un ttatrlmo-
nln solo, es de buenos piodaUts: tiene quien responda 
por ella: da1 án razón Bernaza 29 y Picota R7. 
18130 4-23 
U RA JOVKÁ F t í i i i s í t C L . A i t n s f EA COLOCAU-eo para m8iej»r niños ó acompañar á nn» corta fa-
milia prefiere sea en la población: tiene quien responda 
pjrsu oondiutj:: ínfurmarán Indio 19. 
10435 4 23 
UNA U E N K U A L i IJAVANDBKA UEMEJ* BW. oont'a- ĉ loca<don do lavandera: informarán Gerra-
sio entrfi Ban José y Sin Kaftiel, aocesorU C 
16413 4 23 
D t í - ü A COL.uCAU««E UNA J O V £ N l i S C J E N l é g a l a de la Península, gilíes:», en una casa par-
ticular para criada de mano ó manejadora de niños en 
casa decente. Inquisidor 3. altoa. impondrán: tiene quien 
rittPOKfla '*or s i rondnrt». 16443 4 23 
A l 10 por í V O 
anual se sigua dando dinero con hipctoredeossaB. Hay 
lo qua pidan daade $500 basta $70,f 00 en oro. Manrique 
33 drt S * 3 de la tarde; también ea negocian a'quileres. 
161'9 4-23 
PLAÑÍ I I A D O K 
^asa panioulnr, ela-
b o r a como de caballero; 
Hiendo qnian responda de 
W ii dan rtzon, 
4- 23 
[nquisidor 15. 
íta nn cocinero teniendo quien re Sfonda de su 
In. ta. 16403 4-22 
SB wOI-»CITA IIKA B U E N A M A N E J A D O R A Y orlada de mano blanca que tonga buen carácter pa-
ra loa ' iilos y traiga reforenciar: sueldo seguro: Cuartal 
de la Fuei za p&bellon LÚmero 8, primer piso. 
•n;i9l 4-22 
SE S O L I C I T A UNA C H I A DA DK MANO Q U E oo?a á mano y máqu'na, qne seo» bien su obligación, 
puro ocn lacondioioa do traer buenas recomendaciones 
de laa cañasen qus haya servido últimamente: Cuba 120 
informaráp; 16378 4-22 
E S O L I C I T A UN M U C H A C H O B L A K C O P A B A 
orlado de ma.no, de buena ocndncta; Teniente l íay 9. 
3G374 4-22 
SE D E a í í A H A B E R E L P A R A D E R O D E L A mo-rena Andrea Matienzo que residaen Cárdenes; el que 
dé razón de ella puede dirigirse á «u comadre Yaleuliua 
en eate despacho. 163?3 4 VO 
Cocinera . 
Sa soiioita una para qne vaya á tToans del i íonte , 
impondrán Salud 23, libieiia. 
16 «7 4-22 
H a b a n a m í r n e r o 110. 
So rollrit» una morena psra el servicio don éstioo, qnt 
p resentí buenas referenciaa. 
imi 4-22 
SE NfcICESITAN I N T E L I G E N T E S C O S T U R E -raa de i^oriista y nnroncharliocoTodo 14 iños para 
criado: L a Fashionable, Obisponúm. $2. 
1«39« 4-22 
DE H E A C O L O C A R S E UNA C R f l A l ' A P E N I N -sular de mediana edad, para el eei vi. io de mano, ó 
la cocina de una certa familia b ú n aea en la Habana ó 
en el campo. Calle do la Glo:ia r úmero 7 dsrán jf zon. 
16103 4-22 
SE S 4 n > l C I T A UN B U E N E B A N I S T A V ÍJS B U E N dependiente; uto que sepa barnizar bií>n demnfisca 
y otro si es posible que entienda d el gire; ambos honra-
dos, trartiníos, y con muy buenas reeomenlailoneí; 
además que no soan amigos de CRiali.tr ameiaudo. Obis-
po nñm, 42. im04 4-22 
S . ««.«.JCITA ÍJNA t U U A D A UE MANO D E luediana edad ó una much*' ha de 13 á 14 años; sino 
tiene persona qne la rea miende que nn se presenta^ ca-
lla de "í+Avez n. 86, barría del Pilar, frente é la icrleEia. 
16447 4 21 
SB UtiaÜA « A H K t t D O ^ D K V I V E »>t*N SA-laatiaao Corral, dn Búrgoa, del pueblo Villasendino; 
O'a e! depósito de Cumplidos en la Cabaña, le daián razón 
á Marcelino. 16382 4-22 
Stt P W L J C i T A UNA M U J E R B L A N C A O D E color para cocinar y hacer algunos quehaceres de la 
oaan: que da buenas reoomendaoiones, para Ir á servir á 
los Quemados de Marianao: en la misma so solicita una 
lavandera y cocinara que duerma en el acomodo. Cuba 
nftm'íro 97. IfSOO 4-22 
MURALLA 123 ALTOS 
«a solicita una mnjer blanca 6 da color para entretener 
na niño y demás quehaceres de unas habitaciones pa-
gando nn corto aneldo. 1636'> 4-22 
ITn a s i á t i c o 
general cocinero y repostero, des-a colocarse en casa 
p i r í i s ^ a r ó establecimiento: S»n Miguel 114. 
16380 4-22 
HA C E N D A D O S : UN J O V K N PENINSULARpráo-tloante en medicina y oirujía, ofrece BU» servicios 
como mayordomo y enfermero; lo tiene desempifiodo pnr 
mncho tiempo en varios ingenios y á entera satisfaceion: 
tiene personas respetablaa que abonen por eu aptitud y 
honradez: para más informes Jesua Peregrino 70. 
16279 8-19 
Compras. 
Se c o m p r a n l ibros 
de todas clases, métodos de música y estuches de msts-
mát cas, laa obran buenas sa pagan bien. Librería L a 
Universidad. O'Keilly 61. 10i»5 8-25 
S E C O M P R A 
OTI venta real ó en pioto de retro una o s a en el bsrrin 
de Guadalupa, qne no pase de $2,000 oro: Impondrán Luz 
número 97, de once á tres de la tarde. 
16502 4-25 
LIBROS 
4 9 M O I f t T E 4 9 
Se compran en pequeña» y grandes paitidas. E a la 
misma se venden en proporción. 
Monte 49 , l ibre i fa . 
16463 4 24 
Muebles, pianos y objetos de arta. 
Compra y ca-abla pasando bien todos los que propon-
Gtaa órdenej de momento atendidas. Acosta 79, Gran 
Bazar de Belén, entre Compostela y Picota. 
1M42 4-23 
SE COMPRA 
nna oa'a Cerro, Ja usdel Monte 6 Luyauó de 2 000 á 
$5,G0i)billet«a, dejen aviso Dragones 50 dnlceiia la Rosa 
morondo de Tacen. 16145 4-23 
SE GOMPRiN LIBEOS 
en pequefiia y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo n d m e r o 54t9 ILtibr^rla 
16319 10-Í0 
C^ O B R B V I E J O : S E C O M P R A C O B R E , B i t O N -^oe, metales, plomo, hierro doloo y fundido, trapos, 
huesos, pezuñas, tarros, carnaza, zinc viejo, goma vle-
|ade ferrocarrili-s y ^n la misma pe venden carriles usa-
dos pndlendo el comprador obtenerlo di l tamaño que 
desee. San LáKftro 3.1. I6"83 8 19 
Trapos Yiejos de M-o y algodón. 
So compran en t«daa cantidades, pagándolos desde 
uno hasta ocho pesos quintal, asgnn cusa y cantidad. 
San Lázaro 311, tra^eiia deHamel. 
16304 «-19 
SE C O M P R A N L I B R O S E N P E Q U E l S A S Y gran-des partidas y estuches de cirugía y matemáticas, 
calzada del Monta número 61, entre Suárea v ITaotoida. 
16223 11-18 
\ M \ PRENDAS 




SE C O M P R A N L t i i a O S P E T O D A S C H A S E S E idiomas, desdi» nn solo tomo hasta eztenaas biblioto-
cas pagíndoloa bien, v métolos de piano, estuches de 
matemáticas y cirugía, pueden pasar aviso para ir á 
verioB Ci mandarlos á Saind número 23, librería. 
18211 21-17 
E-J compran en todas etniádadea, en la joyería L A 
A C A C I A , San Miguel esquina á Manrique. 
14778 53 111? C O R E S T HNO. 
M U E B L E S . 
So compran y vev.dsa muy baratos. 8.1 da dinero sobre 
toda c ase do prendas. Keptnno 39. 
15741 27-4D 
O asas d e s á l m é . Hoteles 
R E S T A U R A N T 
A 
J. Fernández y Hno. 
C U B A 55, esquina á A m a r g u r a . 
Este antígao y magnldco establecimltnto, completa-
mente reformado, cuenta hoy coa un exielente cocinero 
y un eamersdnoírvloio, que unido áln modiidlod en los 
p-ocioa, so ha hocho aoreedor á la protección que el pú-
blico le dispensa. 
Loe dnefios en obsequio de sus fworecodore», han es-
tablecido abonos á precios fijos $34 ORO. 
Conslvantemente habrá nn surtido general de marlaooa 
y frutas del pala y de los Estados Unido». 
Se cieTraeleatableoimiento álas doce de la noohe y se 
alqniif n babitncicnes (.muebladas á hombres solos. 
16143 aS~23-d8 23 
H O T E L S A R A T O G A 
Gal iano 103 
Esta casa conocida por PalaMo de Mendizábal, renno 
á sus espaoioeaa y ventiladas habitaciones, asi como sus 
extensa» y grandiosas galerías, sn situación céntrica, y 
el esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nn.iva dueña. 16411 9 22 
Hotel 
OBISPO 28 
Esta gran casa reúne lai mayores comodidades para 
los huéspedes, por estar situada en el punto más cén-
tricr> del comercio y oficinas. Tiene magolftoas habita-
cienes altas, denr.radas con eleganpia, nara caballeros y 
matrimonios E l servicio es inmejorable, contando con 
inteligentes y honrados depondientea. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
16209 15 17 
Se alquilan las cocas Bernaza 48, entre Teniente-Rey y Unralla; Compostela 129 casi esquina á Lna y A-
juiar 11, vútie Peba Pobre y f uñártelas, en proporc'ot: 
/apondrán Zalneta 73, entre Monte y Dragones, piso 
prjn ipal. á la derocha. 16506 4-Í5 
HáBiTÁCÍONES AMüiBÜDIS. 
Se alquilan á caballeros 6 matrimonios. B E R N A Z A 
N U M E R O 60. 16506 4 25 
Se alqm'a ura hermosa y evpacloea casa muy barata, Oli'dos n. 82 frente al hotel Saa í'árlos, y dos hermo-
sas accesorias piopias para establecimiento, depó i ' o ó 
vivienda. Luz entre Inquisidor y Oflolos, cesa de baños. 
16499 4-26 
Se a lqu i a 
el hermoso alto, Sol 41, entre Habana y Compostela, muy 
fresco y ventilado con agnado Vento, propio para caba-
lleros ó v a mati iracnio sin hijos; tiene balcón a la calle y 
entrad» á todzs horas. Se da muy barato. 
1CÍ91 4-25 
n 
¡03 cómodos y elegantes «jíiireaneloa, Cuba 66, esquina 
á O'Kíilly; todas aaa habit*oiones con balcones á la ca-
lle; informari el portero, 16508 8 25 
£as comodidades 
4 ?4 
ion n. 33. 
aoda y fresca en &9 posos, ira-
I6ro lOFJ. 
4-24 
rS© a lqu i la 
_ab n. 107, con sda, tíos cuartos, comedor, pa-
5, agua y da azotea: mny seca y ventilada; en 
Eodan razón. IGî Q 4-24 
n ¡a calzada del Cerro 604, se alquilanna bonita oasa 
con 9 cuartos dormitorios, patio y traspatio grarde 
y se dará en tres y media onzas oro, impondrán en fren-
te en el 853 36U6 5 23 
AMARGURA. 47 
casa de alto: se alquila esta casa en slets onzas oro; se 
encuentra lallave en la misma da 6 de la tarde á 11 de 
la mañana y en lo adelante en el 61 do la misma calle: 
infarmarisin Candelaria 19 G-nanabacoa. 
l(il£7 4-S3 
Se a lqui lan 
los altos déla oasa Desamparados 3?, mny cómodos y 
espaciosos para conservar H «alud, al mismo tiempo en 
proporción. 16iS8 K-'^ 
ESCOBAR 32 
Sa alquila esta oasa en preoio módico, tiene cuatro 
cuartos, agua, dos ventanas y demás comodidades: la 
lleve en la bodega esquinan Lígnua»: informarán Obis-
po 37. depósito de tabacos. 16451 4-y3 
CJo elqmi» una de las imjoros oasa* del (..'ármelo, de 
Omampostoria con altos v bajos: suitidade agua etc., 
eto.: situada en la calle 6, frente á la vía y esqü'na & la 
oaile 2: puede verse á cualquier hoia: informaián en la 
oasa vecina. 16127 6-'3 
Se aiQUllan los alegren y cómodos mi-uade la uáaa A"i>8-ta 47, tienen azotea agna de Vonto y otras o jmrdid»-
des para una corta familia; dan viata & la plazolet* de 
Ecli n y su alljul,<-r te muy móiiioc: en la misma iropon-
diAn. " iftHñ 6 23 
¡ATENCION! 
Se a'qniliúna h^rmoé* v bonita hibiiacion alta con 
tiiuebles ó eiu ollcs v Bwvlnia do criado, en el mejor 
frtlnto df U caplta1. f enlexl Parque Orntrabcare del 
Prado l'',Q, al Isdo del Circulo Habanero 
1GÍ55 4 23 
Ojo que se alquila. ft'jaliKda «ta arregla^ nna caá» en el mejor pnnto de la calzada An-'ba del Norte, con 
6 cuartos, portal, sala, co-nedor y un g-an natio cocina, 
agua y g»t<: para más pnrmenoraa en 1» Quinta Aveni -
da prin ii.al cn-r o n. 2'í. C 1506 4-22 
I B 7 7 : 
So alquilan los espacioso» altoa, con agua, gas, cocina, 
excnsa'loa y lavadero»: hay departamentoa para matri-
monios con balcón é 1» calle y habitaciones para hom-
bres solos. 16lfi7 a -n 
Pe a lqui la 
la cana callo do San José n. 3?, la llave en la bodega es-
nuina á Sin Nicolás, y para su ajuste Oíudos 58 —Gi l 
Qnadrcny y C?̂  16408 12-2?.Db 
Se alqvala la casa calle do la Pnndioion n. 23 esquina á Picota, con su armatoste para bod- ga qne por lo an-
tigua que es en el barrio, buma posición .y marchante 
tía, se neco&ita de poco capital. También ae a'qui'a en 
proporción nna c«Sita cont3gu3 á la cu lie de la Pundicion 
n ?!: Paula 7ainforniarán. 16176 4-?2 
B A Ñ O S D E B E L E N . 
Se alquilan cuartos entresuelos con Havin. 
18490 6-22 
Sea qaiia la cata Yiib g i» 30, raay fresca y agaa de Vento, de alto f i fre nts con dos htbitaciones y el bajo 
coi. ssla c<- dea ventanaR, s-gaan, cemorioc, tres pa 
ciosoa cusrtes y niíigilti''Og>atio: Impondrán Empedra-
doLÚn 50, 16383 •-•-'.2 
E n $ 3 4 010. 
So alani'a la hermosa casa nú-a. 97 do Suar<zyen$l? 
oro la do Vivas núm. 68: San Lézao 33 informarán. 
Ifl392 4-22 
O ' R E I L L V 23 se alquilan ios e.-.pa-.ios-.s bajos, tam-oien juntos ó separados, algnnua hermosas y fresc's 
habitaciones indopendientf s, con ó ain muebli a j balean 
á la calle, dan toda aaittenci» v i ameradu aeiv.oio á pre-
cio» mAdi K S. 163̂ 4 8 20 
ENNA NUMERO UNO 
Se alquilan frescas y oómcdafl habitaidones altas pro-
pias pf.ra eacritorioi; con vista á la bahia: se daa muy 
en proporción: informará el portero de !a mis mu. 
16150 9-16 
Dan onadras del parque: ganga; mny barata sa f«Jqui:a el pinToresco y cómodo alto do la catan. 6 do laosile 
de A.podae», ce propio para corti familia, t'ene acua do 
Vento y »ioonv¡!-.nen ee da on .a ruiama casa la comida. 
E n la miüma informarán de las 10 do la maQajia á las 4 
de la tarde. 16133 11 16 
Se a l q u i l a n 
Loa hermosos y ventilados altoa de la casa calle de la 
Cuna número 7 E a la misma informarán. 
16018 16-13 
Habltaciouea: Trocadaro 17 cerca de la calle del Pra-do, se alquilan tres cnaitos altos lujosamente amue-
blados, piso de mesáico, con bafio é inodoro, indepen-
dientes, entrada libro; f.e arriendan juntos ó separados 
á honbre» solos ó matiimonio sin niños: en la misa)a 
también so da mesa, é quien lo desee. 
Ií,í82 16 8 
Se a lqu i la 
la casa de la calzada do G-aliauo n. 24; en la botica de la 
Pe está la llave, Galiano 41: ph la calle da la Obrapia 32, 
darán raron. I62ÍB 9 19 
Se a lqu i la 
la casa de la calle de San Nicolás n. ?6, en la calle de 
Nettuno 68 está la llave: en Obrapía 32 darán razón. 
1G2 6 9 19 
Espaoicsas y ventiladas habitaciones. 
Se alquilan en la roagnifloa oaaa Dragones esquina á 
Zuluet» ántes hotel Quinta Avenida 
16229 9 l í 
Sealqaila la casa calle do Arambnro n 8, esquina á Oonooidia, mny eapacioaa y capaz para cn»iqnier* 
clase de cstableoimiento y fr.;s'i» por estar á la briea: 
iuformardn Concordia número 182. 
10 US 16 18 
SE HA R X T a A V l A i m E ! i D I A l » E N L . i C A -He del Obispo frente á P.ilacio nna cartera con doc n-
nuntna importsnt'je, RTitre ellos nn pagaré á f*vor do D. 
* ntonio Goitia por ¿flO pesos billoteo; el qui lo entregue 
en la calzada del Monte n 83, tienda L a Retreta, será 
gratificado, y al nü^mo tiempo hará un gran f i v o r á un 
desgraciado. 1630) 4-22 
H ABIÉNDOSE S X T B A V I A O O E L B E C f B O dal guardia Mnniüiral rúinoro l i D. Andiéa Nario 
Dd"fl.a, correspondiert J al mus de retiembre últ'mo, so 
anuncia por esto medio quedar nulo y sin valor. Haba-
na, 21 de diciembre de 1̂ 85 —Jotó Muriu Puente. 
16363 4 22 
m F ? 3 0 A S J E S T A E L S 0 I M U N T 0 & 
SE V K N O E O AtiRSEMtiA UNA KINCA D E 46 A 48 caballeiia» de lierra á pees legnaa de esta ciu-
dad, con la ou«l l* c< mnnican dos líneas de ferrocarril y 
la calzada do Bejucal: s« enwntra ortrc.ida de piedra en 
su maror parte: tiene mívunídoaa aguadas, û i batey, un 
sin número de palmas y eit&nsos gu6y»bale-: para nna 
vaqneila y crianfa de cerdos no tn'ii.' nteoio: linda con 
n i ii'gcr.ic. I i firmarán Ag ^aoati 12! de ocho á 12. 
16.73 2<-21D 
Ea ganga y biea situada 
Sevendenna finca da 3¿ caballerías de 2? y 3? olaoe, 
parte con yerba de Guinea, 2 pozos, como 30'' pa/mna, 
cercada de piedra toda, oaaa de vivienda de mampoate-
i l¿ y teja msgeidea, fabricada en 2 solares a:>exos cen 
su pozo: dista 6 leguas do esta capital, pegada á la cal-
zada que va i Guanajay, arrendada en $1 500 B)B anua-
les. Kn 115.500 oro incluso $1 OSO oro do censo al 5 por WO 
annal. Más dtt i l le í Centro do Negocios Obispo 30, de 
11 á 4. 16453 4-23 
SE VENDE 
la casa calle del Arsenal 42, casi esquina á Cienfaegos; 
en la misma informan. I6t'i3 4-93 
SE VENDE 
ó ae permutan dos casas por nna finca en Josua del 
Monte, barrio de Santo Saarez, en la calle de Polores 
n. 20 impoudiáo. 16*37 4 23 
EN »43(IOORO KKVKÍSDE I.A H E K r H O S A C A -sa Suarez 97 ven $2 200 OJO Calzada de Vi/es núm. 
B8; en San Lazare núm 33 de 8 á 10 informará a. 
16393 4-2? 
O E V f i K D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C O . 
Orredor las casas calla do Tenerife n. 38 y Animas nú-
mero 141: se dan sumamente baratas por tener que au-
sentarse an dnefio on breve tiempo, y darán pormenores 
Amistad 82. 18 98 26-19» 
O T I C A ; FORAÜ^KK'ffAiltwK f.U DUEÑO para 
la Peninanla se vende mny barata 6 por tasación nna 
farmacia en Gnanabaooi;, Palo-Blanco esquina á Cama-
rera, muy antigua eu el barrio que os extensísimo, re-
cieEtomento reformada y surtida compleiament-; en la 
misma informarán ó B José S.-.trá, Teniente-Bey 41. 
U974 13 11 
SE V E N D E N KN E L C A R M E L O C U A T R O S O L A , res unidos con dos casas de mampeatena y tabla, h£-
oiendo esquina con frento á la linea y fondo al mhi, cer-
ca del paradero v la iglesia: calle 9? n. 22: informarán 
Neptuno 30. L a Montafiona. IñOíí 16-10D 
SE V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A S UNA casa cindadela de mamposteiía, tajas y azotea, Antón 
Bocio 9: nna oasa demamposterla, tojas y azotea calle 
de Cádiz 15: nna casa de mampoaterla y tojas situada en 
Gnanabaooa callo de Pepe Antonio 33: Informarán Ofi-
cios 38. 14036 3m«s -2 O i. 
S E V E N B ' E N 
vacas abundantes do leche, nuevas y sanas, con ans 
crias y acosturubradaa á laa cales: en la Q Uní» del Obis-
po, Cerro. 16498 8 25 
Ss vendan muías del país y frentertaas, cerreras y 
domadas, en grandes y peqnefias partidas; bneyes y 
novillos del país de iomojoraoles condiciones. También 
vendemos arreos para todos los trábalos agricolas, los 
más fuertes y mis baratos de toda la Isla. 
T A L A B A R T E R I A " L A C A T A L A N A " , 
T E N I E N T E R E Y 36 E S Q U I N A A C U B A , H A « ANA 
16496 26-250 
C h a c ó n 23, 
Ss vende una (hiva criandera. 
16385 4-̂ 2 
AVífeO.—LA P A J A R E R I A D E L A C A L L E D E 3an Bafael 28, ee lia trasladado á la de Aguila 132: en 
la misma se ha recibido nn gran snitído de canarios can-
tadores y muy largos para los criador, s, asi como tam-
bién cardezalltoa padres y muchas palomrs finas, que se 
venden á precloa mny médicos. 16 35 8 20 
E N PROPORCION. 
Se venden bueyes y nov illos, molas criollas y ameri-
canas, maestras. Mercaderes número 151. 
14793 RS-llN 
OL? T E N E R QUE L I Q U I D A R U N A S O O I E . 
dad sa venden malas, caballos, bueyes y vacas en 
granaos y peqnefias partidas: dichas ventas al contado. 
Galiano Í05 Agencia de mudadas á todas horas informa-
rán. 15937 16-10 
SANGUIJUELAS 
Be han recibido: sa expenden por mayor y menor A -
gular n. 100, esquina á Obrapia: precios módicos. 
15236 31-211? 
MUEBLES.—SE V E N D E N LOS D E L A CASA San Rafael 55; compueatos de 6 sillas y 2 sillones L . 
X V ; 1 moaa corretera oon seis tibias; 1 tinajero; 1 cama 
de hierro; 1 cuna de niño, 6 sillas meple; 1 cocina de azu-
lejos; 1 palanganero y otros: advirtiend" qne lo que se 
quiere es vender lo más pronto posible. E a la mi-ma se 
Hlquüan unes altoa. 16400 4-28 
ta carruajes. 
A COMPRAR, COCHEROS 
Uoa duquesa con tres superiores caballos: su due&olo 
que quiere es vender: puede verse de 6 á 8 de la mañana 
Diaria 16. frente al Hospital. 16356 4 25 
SE VENDE 
nn faetón de poco uso y de moda, de cuatro asientos, por 
no necesitarlo su dnefio. Calzada del Príncipe Alfonso 
número S91. 164f9 8-25 
S E V E N D E N 
dos carruajes de uso, un mllord y uu vis-a-vis: pneden 
verse Corro n. 753. 16*76 4-24 
de la marca Millón Guiet, de Paria, tre» carruajes mny 
«legantes, sólidos y de oonetrnocion moderna, que son 
nn íaetíín, na coupó y una dnq rosa, tres mantas de lana 
para caballos, idam ¿os rinconeras de hierro, pesebres 
con sns rejaa, un escaparate do guardar arreos, una 
lanza de ülbnrl y un par de faroles de dnqaeaa, nna 
vestidura de milor usada. Amargura 54. 
10114 5-23 
Se venden 
unas vo'antas y quitrines buenas. Dragones n. 42. 
10117 l l 15 
Magoífisx» mueblaje doble óvalo, &ao tamafio pequ^lio 
pomplclo $250—E-ioaparates paliaandro y caoba, luna 
ynelta últim* miy baratos,—Kecaparate* gran marca á 
$70, $55, $10 y $36.—Sucaparn'os hombro gran maro» $55 
y $60 —Bafinra «anaotilleros fianoises eleg.mtes $4,;.— 
Lavabo» $:8 y $31; toeaderen L . X V , jairer-s r.cgal oom-
pl.ito» $30; jarreros ca'ba $í>!; meaa o^ir^fraa y 6 tablas 
caoba $10.—Mesaa ooonómio-<.rt (quedan poca»)—Apara-
dor hermoso y 3 niároioloa $31 —Comodin caoba regida 
$14.—Carpeta-escritorio $ 0 —Otra Id $:7.—Oiraid. ba-
rí),d» oir'mlar $10 —Camas C, medallones "Mtima y ohl-
noacaa á $15.-O'ras id. $34 —O-ra id $22—npsturercs 
palitanriro finos $'.8—Mesitas palisandro y cristal «-eda 
$11—11.''Boba $3—Id. noebe columpios costara doble 
¿falo.—Un bu«ri jm g i caoba p-ra stla $14—8*8 rillas 
finaa Vb'na $30—SÍI« aillas L . X V nogal $'0—Uoa eepe-
c.ial silla mimbre ara»ritaaa giratoria $15 B(B (valen 8 
onzas oro)-Ua-i cama O mny gruesa y alambre $34.— 
Cortina chino»ca grande $12—Esta casa vende siempre 
bu nos muebles con una mínima comisión, como lo acre-
ditan loa hachos—Uu famoso pianino fí-aunés superior. 
Otropianino Boi-xel't Barce'ona $60 —Oíro pianino 
inglés $85—Jiirraa-floitHos $5 nar—Esqniner s á $S par. 
Un par guerreros bronceados $14—Go'i'mnas á $9 pa"-.— 
Tinajones Mílaea n 3 á $5 (v-í»len á $1')—Lavamano» 
cuadrados á $?—Oasaqueros caoba á $8 —Consolas L X V 
á $U—Moaaa sil as y stlloi es baratos—Todo E j B . — 
Precios mínimos.-Acosta núm-'ro 79.—Gran Bazar de 
Balen, < ntr^ Compostela y Picota. 
16*65 4-24 16«65 -  
A los espr.culadores y al público 
Existe un remato do mnablea en la calzada de Ja Reina 
n. 2 frente á la Audiencia, donde se vende un 25 por 
ciento más barato que nudie: venid y ved: hay un her-
moso juego de ^ala de Viena, nuevo, fino; escaparates, 
pero baratos, y varios da espejos; una cocuyera ae 3 lu-
ces, nueva; nna lira con bomb i de crlatal, nueva y fina; 
eapij s da todts elisee; jueeos do aala; sillas de medio 
brazo; peinadores finoi-; bufetes finos y p'anlnoa y uu 
piano chico y bueno y demás muebles para nna casa: y 
se alquilan pianinos v pianos. 16484 4-24 
« K V E K D B ÜN E W C A P A R / l T E UU C A O S A para 
Ohorabra $10 billotes, una cama do hierro camera bas-
tidor de alambre nmevo $30, nn tocador con mármol '6 
pesos, una mesa para comedor $7. botellas tap^s de 
orist*! para mes» $1, loza y ormalería muy barata v 
varios aparatos eléctricos y de fotografía Agiaoate 56 
16456 *-23 
A LOS P E L E T E R O S 
Con acción al lo> al se vende el armatoste y enaeres de 
la acreditada nulttorí» L» Escoceaa. sitnaia en la calle 
de Agniar eaquina á Lamparilla. Informarán en la mié-
ma ó Riela 11. Ifl»a4 8-21 
PÍAN1NOS. 
So a'qu!lan para rennlones y bailes por uno ó más diaa 
Gal i ano 100. zaguán. 16439 4-23 
I A S B . B . B . — E N E f T A E N -
un variadosmtido damueble» flnoay en-
tn-flí oa alaloanoe d« todos: hay no juego de Luis X I V 
usado, casi nuevo, en $ 2'>0 No cierren trato en ningu-
no o:ra sin pasar ái.t-s por Monte 47, frente al Campj 
de Marte. 16381 4-22 
m m u m m ü ü T . j . c i m 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A 1 SAN J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fabricas de Play el, Gavean &, que 
ae venden suibamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
16316 26-20D 
X - A M P A l t a s 
SSO b u j í a s de fuerza 
75 por 100 de economía respecto del gas 
Luz clara, sin humo, olor ni calor, no hay exposición 
y puede manejarla nn nifio. 
Por el último vapor hemos recibido el surtido más 
moderno de lámparas para bufete, para estudiante, para 
gabinete y veladores, asi como las célebres Lámparas 
Hebreas de salón de 2 y 4 luces y otras de Iota y china, 
todo lo más elegante y sus preoios son baratísimos. 
VER 7 GRBER. OBISPO 123. 
A l v a r e z & H l n s e 
Cnl4c0 
Saal<liilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des 1>*ilss, r*uniones, ect., etc., á pejs-i la docena ó como 
quiera, existiendo en esta casa mil qniniOTirjiS, y estas 
mismas te dan, respondienílo & nuevas, al pre;io de $24 
B[B docena. 
.También se compran, vencen y cambian kria ciase de 
mnobloa del,pais y extran jeros. H^y juegos de Viena 
que se venden. a,sí como loa demás efectos á precios su-
mamente baratos Offio b> tiem' acredita l.i i sfa oaaa 
hace muchos afios Viata haca fa, en la mueblería ' E l 
Ciieto", Vil ega^ 89. frente a la iglesia dol mismo nom-
b-e. 1H79 '6 171) 
} S E K E A L i Z A N M i l Y B A R A T A S 
J desde 1 á 7 mesas, entre nuevas y usa-
das garantii ándelas. So compran y cambian nuevas por 
uaadas y sa venden bolas, tiaCos, gomas, tacos, etc. 8s 
dan iurórmes dirigiéndoae á B. Miranda, San Rafael 63 
De maqu ina r i a 
iOII4Víif«>»S4 CNA «AQUISA DE PALO. AOAP-
Crtable á bomba, propia para •ubir agua á tanques, de 
azotea, para regar jardines, paia moler café, amoladores 
tío navajas eto , esta hecha entra explosiones, en los 
ba&os dfl Pasaje osquiaaá Zn'uetainformaián de 8 á i l 
y de 2 á 4 de la lar<1«. 12475 5-22 
Se vende 
nna máquina de vapor de cuatro caballos de fuerza, 
sistema Basster: pnsdo veras y probarse Cuba 30, es-
quina * CnArteles. 163̂ 5 8 22 
SE V E N D E N D I E K C E N T B l F O G A S D E H E -prort'a con sus mezoladores y velrto y cuatro de 
Wnston tambUncon sus mezcladores. Obrapia 51, Co-
rreo apartado *70 < l 1439 16 8 
BA R R I L E S D 8 ÜVAS A 83 B l B . — S U R T I D O en tnrrones. h'gos. pasas, manzanas, peras, casta-
fias, nmc -R. avellanas, csstabas testadas al horno y 
vino blanco en pellejo. Se detalla por copas y botellas. 
0'B.4niv 34 frnt«Ha. 164S1 8 2S 
P A S T E I i E H i a . 
M I H B I ^ K I A o- ntr«rán 
U n p ian ino 
francés de excelentes vocea y en magBÍfl ¡o estado, mo-
derno, se vendo ba ato por haberse ansea ado su dueña: 
Esperan za n 4 entre Suarez y Pactoria. 
16377 4 22 
ÜLaphime, Hno. y O a . 
O'REILLY 114. 
Participamos td público y á nuestros constantes favo^ 
reTedorea. qne habiendo reforma lo la casa y puaeta á la 
altura de las primeras de su clase tenemos para estas 
Pasouas: Excelentes Turrones de todaa clases, Mazapán 
de Toledo, vinos nacionales y extranjeros, sabrosos pa-
vo» y riquíaimos jamones eto . sto. 
Y un completo surtido de pastelerfs parlsieEne de un 
paladar (xquisito. 
O ' R E I L L Y 114. 
18420 l-2fa 8-23d 
Vi l l egas 5. 
Pe dappacha lechen tostado par» Noche Buena, ricos 
biifiaelfi» do viento y dnloos de todas clases. 
16361 4-22 
iQaé cosa más buena y más útil para regalar á las sefioras y ssfioritas en estos días que una máquina de co-
ser como por ejemplo: 
L A OSCILANTE—de Singer. 
E l mayor triunfo m e c á n i c o obtenido s n el siglo X I X 
Con petante qne, impiden toda tentativa de i m i t a c i ó n . 
Esta máquina se le llama con justiclatl NON-PLUS de todas las máquinas de coser. 
E L BEAZO ALTO—de Singer. 
Nuevo modelo con muchas ventilas sobre las reformadas de Singar, de las que se han vendido más de seis 
millones. Esa es la mejor prueba da su bondad. 
Ustos máquinas tan conocidas, segal moa vandltndolas 4 precios fitbttloasnionto barato».—ALVAREZ E 
E I I X S E O B I S P O 133. C 667 312 -28M 
VA 
L A FÜLETEKIA 
L A M O D A 
ea la óoloa caeaquo ha df apachado laa mer-
cancías i m p o r t a d a s por el ú l t i m o vaj or co 
rreo, y eon i d m e c s a a las a o v e d a d e s a s e h a 
recibido, y entre e i laa laeetrandii r e m e s a d<j 
zapatos forma Jadi? y á lo MF.; ía Cristin 
todo fabricado en eu fábrica establecida en 
Ciadadela. 
La peletería L A MODA está dispuesta 
en lo que resta de año á realiiar tocUa Iss 
existencias á pracioa tan barato?, que d 
Bfgnro no h ívbrá competencia posible con Ja 
popniar pelotería L A MODA. 
Nota.— Todo el calzado especial U e v s 
estampado o > la sosia ol mismo caño do 
este a n n n - i o . 
Peletería XiA M O D A 
&ALIAN0, ESQUINA A SAN RAFAEL, 
16416 3 223 3 23d 
W I A L D i M M . 
Ha llegado el tan deseado VINO H E MESA, que por 
su purez i y calidad, riva iza e n todos los venidos y 
por venir. 
Se detallan á precios módicos en botas, barricaa, 
cuartos de pipa y garrafones, por COSTA, VIVES Y COM-
PAÑÍA, KNNA N U M E R O 3. 
O n. 1459 20-16D 
QUE8U CABRALES. 
T e n i e n t e - R e y 44 y 46. 
151)06 15 1CD 
MáGNíFÍCO 1CBITE DE OUVA 
R E F I N A D O . 
Llamárnosla atención á los consumidores del oue im-
portamos de Santander, marca acreditada ' X a Monta-
ñesa Universal'y qus detallamos por cajas de á l 2 l i -
t:o8 T botellas de medida, á los precios de $7 y 6} oro 
respectivumence, con loa dpsonentoa en partida. San 
Igniwii» JI. IS IfiflW 1í>-iK 
fetería, du lcer ía 
ALMACEN D i VINOS Y VIVIRES F U S . 
O ' R E I L L Y NUM. 28, HABANA. 
E n este establecimiento t a n conocido del p ú b l i c o por l a ex-
ce lenc ia da s u ca fó y de cuantos afectos expende, h a l l a r á n sus 
farorecedorea m u c h a s coieas exquis i tas p a r a regalarse en estas 
pascuas» l í o s r icos turrones de G i j o u a , A l i c a n t e y d e m á s , l a 
carne de membr i l l o y dulces de todas clases; f r a t á s en dulce y 
a l na tura l ; j amones en dulce , lechones asados, pasteles, quesos 
de todas clase.*, sa lchichones , l ongan iza de V i c h , sa lchicha? , 
mantequ i l l a de H o l a n d a , Goshen he lada en p a ñ o s , perdices , 
l iebres, torcaces y otras aves, en lata; a s í comn> toda c lase de 
carnes y pescados, en m a n t e c a y escabeche; j a m o n e s gallegos 
W e a f ü l i a , d á t i l e s pasas en bonitas cajitas; preciosos canast icos 
y caprichosos envases con confituras y cuanto pueda apetecerse 
de cosas sabrosas. 
V i n o s m u y r icos , puros de uva , as i t intos como blancos, de 
todas clases y como especia l idad u n V I N O N E O T A R lo m á s ex-
quis i to que hay e n vino; e l moscate l , m a l v a s í a g lor ia y t into de 
Oauariat*, a s i c<r<mo e l l e g í t i m o aguardiente de I s la s , v ino C h a m -
pagne y J e r e z espumoso, s idra , cerveza y l i cores de l a c lase m á s 
fina, l í a y a d e m á s e l TÍUO t ó n i c o d© n a r a n j a y e l m e d i c i n a l de 
l i o u r d f s 
Se preparan rami l l e tes , p Asteles y toda clase de dulces , ador-
nados cen m u c h o gusto y e c o n o m í a . 
01477 
EL BOSQUE DE BOLONIA 
OBISPO 7 4 
entre Aguaca te y ITilleg-as. 
E s t e acreditado establecimiento, que cuenta eon inteligentes corres* 
ponsales en todos los centros manufactureros tanto de Europa cerno de 
A m é r i c a , acaba de recibir u n e s p l é n d i d o surtido en J o y e r í a í m a de exqui-
s i ta novedad; en art icules de Plata , en Bronces , Cristaloxia, Porcelanas , 
B i scu i t , Pe luche , M a y ó l i c a s , Terrecui t , y electos de Meta l blanco de for< 
m a s c a p r i c h o s í s i m a s . 
Toaos estes articules, que por s u alta novedad y verdadero gusto, son 
la a d m i r a c i ó n de las numerosas familias de que constantsmente se ve 
favorecida esta casa, son m u y adecuados para Aguinaldos de P a s c u a s , 
regalos de bodas y obsequios de A ñ o Nuevo. A d e m á s cuenta con u n a 
gran c o l e c c i ó n de J U G X J B T E S de todas clases , y u n completo smt ido de 
P e r f u m e r í a fina de los m á s afamados fabricantes. 
Cn 1467 Todo á precios b a r a t í s i m o s 13-16a 13~l7d 
Nadie v e n d e m á s barato que l a popular t i enda de ropas L A M A R Q U E S I T A , S a n B a f a e l y A g u i l a , y v á l a prueba . Nadie t i ene m e j o r surt ido. 
Latiltas muy liúdas par» veetldoa, á 20 eentavos. 
Metíaos de colores enteros á 2 reales. 
Pajas de algodón, colores enteros, á 20 centavos. 
Sarabs, colorea eig»ío«, á 2 reales. 
P r e e l o a o s g é o e t o a para veitides, á real. 
B rociados de eélor entero, á 2 reales. 
P / e z a s de cotani», vara de ancho, con 7 varas, á 4 pesos. 
Mit-tas do eatafcbre, grandes, para señora, á 20 reales. 
Ricos flahús de estambre, que valen 6 pesos, á 2 peses. 
Pañuelos francaeea, de color, para caballero, á G peeos. 
L a mar en mantas de estambro para señora. 
Cnanto se pida en frazadas de todas olasss, á precios baratísimos. 
Bases do seda, todos colores, desde 6 reales vsra en adelante. 
Panas de todos colores. 
Colgaduras, alfombras, colchonetas, medias y míidlas-medlas de seda, 
hilo, icaa y algodón, blancas, erndas, color entero, de listas, cnaitoe, 
eto , etc., para señoras, caballeros y niños, á precies ventsjceí&imcs. 
Vestidos de lana, bordadop; géiaros de lana, datólos oolorep, y olaaes. 
Bopone?, camisones, fildellinas, birretes, oamiaoncitos, pañales, etc. etc. 
O lañe» de hilo, blancos, erndos y de colores, cotanzas, creas, warando 
les, de todos anchos y clases, á más bajo precio que la tienda que más ba -
rato venda. 
A'emaniacos, servilletas, juegos do mantel, y otros mil y mil artícnlos de 
todas clases, qne se acaban de recibir, qne realizamos á la mitad de sn precio 
Y p o r q u e e s tamos convenc idos de que anunc iamos l a verdad, dec imos y probamos que m á s barato que I Í A M A R Q U E S I T A , nadie , nadie , nadie . 
LA MAEQÜESIT 
22 3 A 32-1 D 
N RAFAEL ESQUINA A AGUILA 
El c a r r a fon d^ v i n o enpeilor ÑAVAKSO, 
V á i D E P E í f y FLOR I>IS ÁRSGON. 
Z f J W J R T A r s , 
© m i r o ü&aCoaxt© y 3 3 r a . s o M . o e i . 
15849 2G-8 D 
áaico medio de curación pronta y nesrura de los ca-
lió», fia ussndo ei BAI.í*AHTO A N E S T f i l C O dal 
Dr. M Asniler», remidió h of>n8Íc-<i y cónsono ror ex 
o^lennia Véndele en la batica SANTA AN4, Mnraila 
n 68 16135 16 I6D 
MA N U E I , E S T K V E Z SE O F R E C E A TODOS los señores Haonndados y si pübli io en generel CAIJ 
V I V A S U P E R I O R ra-n, elaborar hzúaar, como tam-
b'en to ía clase de matoriaU s rerteueoientes al ramo de 
albadlaiía á precios midióos, callo do MonserrBte 93, 
entra Lamparilla y Oiripía. 16.70 10 24 
Tiiit^, r o m a n a 
Kaiaal esoiibiradqalaredBsptiea un hormoso odor n*-
grol i t«nso qaenuniaes altera, P a * 1 9 ^ » ? " 8 " } ^ 
m r íoadecertifluadoade saa bondades. D e r e E t a e n 
las librarías. 16 9̂  
A N U N C I O S E X T R A N J E R O S . 
Remedio especifico contra las Fiebres 
con QUINA y CACAO 
d e l 13r 0 - 0 ^ ^ . ^ . 0 
de /a Facultad de Medicina do París 
S u p e r i o r á todas las preparaciones del mismo gínero, 
Por el Cacao, las Ciscaras de Naranjas amargas, etc., 
que contiene, unidas,i la Quina, 
t i HL'TRITIYO, DldESTlVO, ESTOMACÁl, FEBRÍFOBO, 
AETI-HERVIOSO é niGIÉHICO. 
Burdeos (Pranch). J . L A R B O 0 U E , Sucesor de Mauro 
117, calle No:re-Dam6 y callo Saint-Esprií, 37 
Depositario cn la Habana : iTOSÉJ S A R K A . ^, 
SOLITAR IA 
Cura cm 3 lloras com os 
G H - . O B T J L . O S 
de S E C R E T A N . 
Phiriíiceulicí, Lauwado « i HMUM | 
^ Unico remedio Infillivcl, inot-
itensivo fácil de tomar e de ol-
' gerir emprcgido com um sno-
| cesso «Kínstacte nos hospitaes de París, 
I ivrio ha possibilidade d'insuccesso. Os Globuloi 
| d e Secretan eipellem igualmente todos os vermes 
I sem excep'.áo existentes quer nos homens V>*r *0' 
lanimaes domésticos. (Lombrlgas, Asctndet, Tnco(*-\ 
i pítales, efe.) , i 
I N O T A . - Eristcm ovtrof productos '.<™%-\ 
I hantcs que convrm evitar com o maior cmdaao. i 
Deposito central: SECRETAN, pharmaceuüoo emPam. 
! DKPÓsiTAmos su l a H a b a n a : 
J O S É S , A . - R T í J ± ; - X - . O B É T O» 
K EM TOD1» AS PHARMACIAS IMPORTANTES. 
Stn el olor ni snJbor dp, los Aceltés úé 
• H n i "B! Ĥ Áoiós FRIOOS 
iíeBACáliOdl 
m i ó d e b u ' ¡ i ' á o im.nS. 
Tiais , 
tiu,, es wura wmrs las t n í c r m e d a d e o del Pec.su. - . e c i ^ J i e raet..^.^- . ~ 
- roaqu i t i s r CpktlpJdoS, Tos ciOmcas, Delgaarz de los N.nos, Flpr«8 b . a n c ^ . ..c. g 
i E j Z X J i k S I l ea e l rotu lo - ^ 
u f & . X S ' V E S S g . T E S r ^ G S ^ 1 e l sel lo a z u l del :EiS3'37A330 E ^ K A T V O E S . 
T a r m a c i a HO»G, r u é C a s t i f t U o n o , 2 . P Á S I S , - En el Estranjero, en lodn as p r U r t t * * farmac ia -
C O L E f í l N A - l i Y H E X T E K f A - i n A K R T I A - D I S P E P S I A - Q A S T R A Í G I A ^ 
&U3UR!!NOSO B O I L L E . mas agradable, activo y menos ln* 
lan'te auo el niísuiulo ordinario, contra afecciones del e s t o m a g o y OO 
los i a t e s t i n o s . — E x p e r i m e n t a d o en los H o a p i t a l e a de f a r i B , 
S O I E - I L i E . D E B R O M K I D R A T O DE QUININA, 
S ü u l c o a p r o b a d o p o r e l A c a d e m i a , de M e d i c i n a d a F u r i a 
y e x p e r i m e n t a d o en loa H o s p i t a l e s de f a r i s . ^ 
u ¿ o t a , K t u n i a t l s ü i o s . 
"W^ ^T-" S I 1 $ / K 0 0 ^ ^ n T r ? A l m o r r a n a s y F i s u r a » . 
del M a í z , eouLra ate< 
de T e r e b e m i n a y Estigmaa 
de la vejiga y de los riñone». 
Sa mejor purificmdor y co • e: que s'* ban obtenido ma-
yores rxiracooeK es, la sin riral XA. R K A P A R R I L L A 
de IIERNAÍSDEÍÍ que ha triunfado de todos loa eid-
tosa «a depurativos conocido* hasta ti dia Botica "Santa 
Ana", Muralla €8. 
fJi>Tíí»RRKA.—Ta aea catarral ó aifi'ltioa, co-n j>iy'o, 
ard"*, dificultad al orinwr, Jl-jo amanillo 6 blanco, fin 
áraboM oaiíos r." do ae CUTH ui.-iudo xionion 6 la pasta 
halsámic de Hernández B'itio» "Saot.» Ana" Murada 68. 
L A S Ü L C E K A a VEKÉilEA!*, CHANCRO.*1, lla-
gas on las piernas, aa curan sin dolor ni molestia, oon el 
A G U A C K ' A T R S Z ^ N T B . 
] ^ O A . Ü O J a . Tonti^ afee, de la p i e l ( e c z e m a , a c n é , e m p e i n e » ete.) 
r "f̂ d 3 f J tUa C - » - C - * - - S ^ s nuevo remedio coulra B l e n o r r a g r i a y j B l e n o r r e a . 
- W - W J " JV-TP-T» de E y F C ' R S S A GENEVOlX.nnovo remedio coiHra D l s p u c a . A s m a 
1504 
E l que mejor opera, el m-jor combinado, baooo en to-
das épocaa del &ñi> para todos loa clioian son las Pildoras 
A« tíbilif sas de Hemíndcz . 
TOS.—Se quita con el espectoranto da Políirala de 
Hemándea. B O T I C A S A K T A ANA R I C L A 08. 
DOIORBS EEÜMáTICOS: 
nerviosos v de todas clarea ae quitan con el bálaamo se-
dante de Hernandt z de la 
B O T I C A S A N T A ANA, R I C L A 68. 
Se quita con laa gotas antiasmátioas de la 
B o t i c a S a n t a A n a . R i e l a 68. 
16:99 11-20 
BMCKINI O TIMfE DE A'fáBiCHE 
El específico m ĵor y más barato 
joor.-t t e ñ ' t ins taf t idne i m t n i e l a s c a n a s 
No aHera jamás el color natural del oabelio, BU aplioa-
oion ea pulcra j ssnoill»; so puede ó nó lavar la o a'iezs; 
no df ja olor de'cznfre, no muncba splicándoio con df l l -
oadoza, y basta u n pomo pMa qua una a?ñora ee tifia 
varias veo^e: para la barba y big-te ts inagotable. No 
ae puede cr no.'er la teñidura poique no alttia el verda-
dero color del o&bello: asi se ha conseguido el ideal del 
arte con eee espontáneo fácil conservador del caballo y 
de la salud —Si expende muj bürato en todas las boti 
cas y p; rfumerí^s d-» la lal». 
So puede ttü r codos ios peicaáoa postizos, quedando 
c tno nuevos, eea de ia claie que faeron. 1- 50 BÍB. ea-
tn- be. 
Botica de SANTO E O M I N G O , Obúpo 27. 
EL R E M E D I O A F R O D I S I A C O 
DI L im H O L U C B : 
E ielmfjor y máa eficaa específico para la cuta de la 
decadencia de los órganos sexuidee.—TTnioo d< pósito 
a'itorizido por el autor —Boti Í» do Santo Domingo, 
ObiHpn 27 O URO 9 18 
D S L 
De quince años á la fecha sa ba generalizado en Gnba 
el empico d- los madi iamontos d» oatenle fabricados en 
el extrsinjero. I-<a forma de dichos medicamentos es 
agradable; buenos envases perfeotamente tapados, ins-
crncciuncs y rótulos bien impi'esos, cor, vistosas cubier-
tas: es. cnanto ai interior a gunes ef"táa bien preparados 
y ñor personas eomv'fiteütcs; pero otros riejan mucho qne 
desear, so alteran en estos ciimps y eaWn fabiioados por 
intrusos en ia profesión de farmocia. Hl ioconveniente 
mayor que hoy tienen los mediciunentos do patf nte f x-
tranjeios es el pr«oio elevado- ('u*!qulerpomo de S:nul-
aion de Aceite de B*calao, de Zarzaparrlii* 6 de Vino do 
Quina, extrsiijeroe cuestan dos doa y medio 6 tres pe-
sos billetes, precio que co está al alcance do la gene-
ralidad de los enfermos. 
el país pe pueden hemerews productos /¿rmaciutiens 
y venderte dlamitari, del preoio. 
Kl Dr. (}.>nzsle« prepara y vende en su farmacia SAN 
J O S É , oaile de Agnla'" n 106, frents al Banco Kepafiol, 
á u n peso l illetes, cada frasco los prep&rados signlentes: 
SSENCIá GONelNTRADA 
D E 
eficaz en el tratamiento de laa enfennedadea cutáneas, 
eeorof alosas y y todaa las que dimanan de la Impureza de 
la aangrn. 
E l frasco Un peso billetes. 
m m , ¡ i i 
Medicamento precioso que en poco volúmen reúne la 
mayor sama de principios reconstitnyentoa de la eco-
nomía. 
E l frasco.*». Vn p'so billetes. 
Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao, para los ca-
ta TOS crónicos tesos rebeldes, roquitiaino, debilidad y 
*n gorieral para las personas de paladar delicado y para 
los niños. 
E l frasco Un peso billetes. 
Vin* cordial de Quina simple. Tónico magnífico para 
el deegeno y la deuuidad de estómago. 
Ei frasco Un peso biletes 
Vino de Quina y Cacao. Da grato sabor; á los efectos 
dala quina reúna laa propiedades nutritivas dnl oauao. 
E l f r w o — — Un peso billetes, 
Yino de Quina Ferruginoso- Poderoso eat'mulante 
délos siatonLas nervioso y sangui'-eo. 
E l frasco Un peso billetes. 
Hierro dial'sado. E s uno do lo» ferruginosos que 
máa crédito gozsn. Ea de fácil absorción y n" eitriñe 
E l estuche coa BU gotero, tirabuzón etcétera, u i peso 
biVftes. 
Lee seis primoi'oa proíluotos están contenidos eu po-
mos de ciistal timbradi a , de diez onzas de capacidad 
(veinte cucharadas) con BUS correapondi^ntea capsulas, 
Inatruociones y cubiertas, siendo las tnatanoias que en-
tran en au oompoaioion de primera calilad. 
Se hallan ds vent« f n la botica de Saa José; o»lle de 
Aguiar ndmero 106, llubana.—En lo botica L a Ea, Ga-
liano a quina á Vi'tudea, y en la boüoa E l Agalla de 
Oro. Monte número 44, esquina á Angeles. 
C1431 £7-8 D 
M i s c e l á n e a . 
^ P R O D U C T O S QOIMICOS 
P O R B M" D E H I T A . 
Ifuevo procedimiecti para teñir de negro el pelo, pa-
tillas, bigote y ocjaa, de un modo eeguro, pronto, per-
manente y fícil ain dañar el pelo ni la salud, se yende on 
la oalla Real de la Salud número 46 botija. 
10182 
P A F E T j P A R A C I G A R R O S 
MECA F I M O . 
E l único importador de eataa aoreditadaz fábricas ha 
trasladado au almacén á la o*lle San Ignacio n. 9, en 
donde et centrarán mia favorecedores un constante sur-
tido de todaa las clases que abraza e- te ramo. 
Pablo Miguel Gustas. 
mr.o 8-23 
C i m i e n t o P o r t í a n d 
legitimo acabado de coolbirj ae vende al por mayor y en 
detalle á preoios muy módicos. Obispo 21, eeoritorio de 
J . A. Bancos. Cn. 1414 26-4D 
Cá.L D E L MABAÑON 
Especial para la fabricación de azúcar: para el 15 de 
diciembre. Unico depósito en Ja fábrica y BU agencia en 
1» CAIÍA de Trniiernte-Rev 75. 15(U6 SB-ÍIT» 
O J O . J A B O N F E L I N I C O . 
Ette jabrn marivil'oso, quita: mancha», barros, espi-
nillas y caspas que tanto fcfaan ol rostro. Pone elcútia 
hermoso y evita laa tempranas arrugas. Se garantizan. 
BUS vntu lea v se vende a muy módico precio en la calle 
de Neptnno número 166, en un cuarto dentro, poruña 
sefiorá q'e tiene t i depóaito. 
16Í02 4̂ 22 
HOTELES, FONDAS, &. 
M A N T E L E S G A L L E G O S , lienzos y encajes de 




I I P 1 I 0 R CAMBAD. 
Se venden 
OBRAPIA 30 
Ricardo V . Kohly. 
2C-17D 
C O N T R A 
_ Resfriados, la Gripe, la Bronquitis 
I y las Irritaciones del Pecho, el ¿TaraDe y la P a s t a 
pectoral de Xfafé ele U e l a n g r r e n í e r tie-icn una 
oiloacia cioita y afirmada por ios Miembros de la 
Academia de Ifedioina de Franoia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Codtina, pueden ser dados, sin tomoi algu-
los Niños atacados por la Tos ó la Coqueluche, 
venden en PARIS, 53, rué (calle) Vivlenne, 
EN TODAS LAS FARMACI 
DEL MUNDO ENTERO. 
m i u 
V H i e i E N i C O S P^a el TOC^OE, ia CÁRÁ y para AFEITARSE 
cf síes gabiíiss ^0 (Mellará geifumadcs, 
los m a s finos conoctdi s, son s o b e r a n o s c o n t r a l a s A f e c c i o n e s 
d e l c ú t i s y i a s P i c a d u r a - i ( 
I D E E S ^ O E J I V 5 : 0 £ 3 Q " 0 ' S r 2 7 0 S . 
Oponiéndose a la acc ión do los Miasmas y do los Microbios del airo 
y de las aguas; «c recetsu» para preservar de las enfermedades 
coriUgitr.'as y e p i d é m i c a s . 
L E A S E E L L i B R Í T O E X P L I C A T I V O 
E x í j a s e l a M a r c a d e F á b r i c a A.* IVXC£:Z..<VKS. 
sr, KÁLLÁK n i VBRTA KN TÍÍUAÍ LAS I.UI-.NAS UUOGUEIUAR, KCTICAS Y pr.UFüíiKniAS. 
A » J O y S E B T ; S ices*, Farmacéülicó de 1'* Clase 
8, R u é des Lombards, P A R I S . 
2° M E D I C Í N A L E S y CHEMA de BÁRESEa para los BAÑOS 
de 
PUKPARADO !:N l.A 
MIEMBRO DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
Ksla preparación conviene a los N i ñ o s d e l i v n d o s , r t i q u í t i c o i t , cuyo crecimiento 
favorece; á las yi}i ,U'¡'vs d é b i l e s , u n é t n i e a s , á quienes facilita In M e n a t r u a c i o n , pre-
viene los i n c o t i v e n i e n t e s de. l a c € l í u l c r i t i c a , activa el r e s t a b l e c i m i e n t o d e s p u é s 
delparlo.Alosi.ombres debilitados, c u y a / u e r M i v í i H l restablece, facilita sus d i g e s t i o n e s 
l a b o r i o s a s dcípierla al apetito y no tiene las propiedades ardorosas de las otras prepa-
raciones, ni produce const ipación, ni diarrea, ni fatiga al e s tómago así es que se la puede 
considerar como ol mejor T8.esznsrz.Aor de l a S a n g r e . 
Para evitar l:,s i m i t a c i o n e s y F a l s i j í c a c i o n e s f r a t i d i i l o s a s , 
exigir la Firma de I t E S S E , Sucesor de T w a s s e u r . 
F A . ' R I S t L A . C J I A . i e O B : i Q U " E ¡ T , 2 3 , C a l l e de l a aSonna lc , ea X > ^ X £ I S 
Depositario en l a c í a b a ñ a : JOSÉ S A R R A . 





io Medallas de Oro y "Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Défót Central p' la France: 30. r. des Petites-Écurics, Parts 
EXTRACtO DE GARRE UEBEB ha obteatío va ansvo Diploma honorífico 
Ezoosicion Intermcionál Farmacéutica da Viena (Austria), ea 1883, 
20 Años de éxito. — 23 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
HARINA LACTEA NESTLE 
CUSTH 3 3 A S S es l a BCTBZS-A K Z C H B 
E s el mejor alimento para los N iños de corla edad. Suple á la 
Insuficiencia de la leche maternal y facilita el destete. Con su uso 
no hay diarreas ni v ó m i t o s y su d i g e s t i ó n es fácil y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados, 
m G0NPENSADA NESTU 
V e r d a d e r a S i S C H S PITRA, de V A C A S S U I Z A S que conserva su aroma y todas sus 
cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
egérc i to y á los hospitales, ella ha entrado en la a l imentac ión de los particulares á quienes da 
una leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma BEOTRI CTZSSTXX: y la Marca de Fábrica : XíZDO S E PAXÁKOS. 
Casa H E N R I NESTLÉ CHRSSTEN FRÉRES, 16, rué du Parc-Ro^al, en PARIS 
Depositario en L a Habana : J O S É S A B R A . 
Fabrica 
n 
l l J i A l y ¡ G a T a G i o n f r e c u e n t e ! 
¡ A l i v i o s i e m p r e ! 
OLI 
V E N T A P O R M A Y O R 
PARIS, 7, Bouíevard Denain, 7, PARIS 
FARMACIA DUREL 
m BU D?CSEA;i£S(ia¡M MSABESIAU lACTQ-PHOSPHATEDECHAUX 
IT K m ABOüül̂ TiTREET A LfCORCEtrORANGES AMERES 
M A R C A D E F A B R I C A 
K I M GABANES 
E l V i n o d e ! I>r G a b a n e s , sometido á 
la aprotiacionde la Academiade Medicina 
de Paris, ha sido reconocido como u n 
t ó n i c o e n é r g r i c o que contiene los p r i n -
cipios constitutivos de la Sangre y de la 
Carne y que da á la sangre la fuerza, el 
vigor y la energ ía 
Los DR'S T r o u s s e a u , G u é r a r d y V e l » 
p e a u , profesores en la Facultad de Me-
dicina do Paris, le ordenan todos los dias, 
con el mejor éxito , á las mugeres debili-
tadas por los excesos de todas clases, por 
el trabajo, Jos placeres, la mensiruacion, 
la edad crit ica y el amamantamiento 
prolongado. E s extremamente eflcáz 
contra la F a l t a del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
Vértigos. 
Este vino produce maravillosos efectos en los casos de Anemia, Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre. Esteri l idad áe la muger, Flujos blancos, Pérd idas seminales, Impo-
tencia prematura, Enflaquecimiento general, T t s i s p u l m o n a r , T e r c i a n a s , f i e b r e s 
i n t e r m i t e n t e s . P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
E l V i n o d e l 3Jr G a b a n e s , por la energía do su a c c i ó n cordial, desarrolla las fuerzas, 
activa la circulación de la sangre y es muy recomendable para las c o n v a l e c e n c i a s . 
E l suprime los v ó m i t o s , que tan frecuentes son durante los embarazos de las mugeres. 
aumenta la s e c r e c i ó n de la leche de las nodrizas, da un vigor extraordinario á los n i ñ o s 
de pocho. Gracias á la influencia de sus principios tónicos , el es u n remedio supremo en 
los casos de Liabetis, en las Enfermedades de la médula espinal, de Hipteria, de Epilepsia, 
de Raquitismo y cn gcnerál , en todos los casos en que es necesario recurrir a u n tónico 
poderoso que dé vigor y fuerzas á los enfermos. 
E l reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los licores tónicos , como la abslnta, 
e l vermouth etc. E l os un preservativo apreciado por los viageros y los marinos, como 
a n t i - e p i d é m i c o y antidolo efe la fiebre amarilla, del V ó m i t o n e g r o y de otras E n f e r -
m e d a d e s t r o p i c a l e s . . . 
Depósito generál : TROÜETTE-PERRET, 165, rué (calle) St-Miine, PARIS 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A R R A ; L O B É y C*. 
NOTX — Para evitar las falsificacicnes no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadss en el vidrio, las palabras Vino delDr Gabanes, 
Paris . Debe exigirse que en ias etiquetas y las fajas 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya la firma d¡ 
Dr Gabanes y e! sello del ^ - - X 
Gobierno francés. 
